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FALCÃO MANDOU:
POLÍCIA ESPANCA
PRESIDENTE DA UNE

£STA 

foto testemunha um crime
contra a democracia que não se
verificou nem mesmo nos tempos

do Estado Novo: depois de assaltar a
sede da União Nacional dos Estudou-
fes, a polícia espcnca covarde e selva-
gemente o.presidente da UNE, acadê-
mico João Manoel Conrado. Segundo
se sabe, o próprio ministro espancador
Armando Falcão determinou que o pre-
sidenle da UNE fosse uma das vítimas
da selvageria policial. Três estudantes,
dentre os muitos que foram presos e
seviciados, continuam desaparecidos :
Carlos Augusto Callou, Alberto Nicolau
e Reston Filho. E outras prisões con-
tinuam a ser feitas. Os estudantes em
peso exigem a imediata demissão de
Armando Falcão

Pilcto ianque
atacou Cuba 3 vezes
antes de morrer

AVIÕES 

norte-americanos, pilota-
dos por mercenários norte-ame-
ricanos, partem de aeroportos

situados na Flórida para bombardear
cidades, empresas e plantações em
Cuba, causando enormes prejuízos e
mortes. Diante dos protestos enérgicos
do Governo de Fidel Castro, o Depar-
lamento de Estado dos Estados Unidos
dizia que as acusações eram «infunda-
das», chegando mesmo a sugerir que os
bombardeamentos, como o de Havana,
no ano passado, eram «inventados.^.
Agora, um aviãc pirata explode e cai
em território cubano e toda a história
é revelada. Leia na 7:> página repor-
tagem com as provas fornecidas pelo
Governo cubano.

FERROVIÁRIOS
DA LESTE:
GREVE VITORIOSA

DURANTE 

DEZ DIAS, dez mil ferro-
viários da Leste Brasileiro (Bahia,
Sergipe, Alagoas, Pernambuco e

Piauí) mantiveram-se em greve contra
a tremenda exploração a que são sub-
metidos pela direção da ferrovia e da
Rede Ferroviária Federal. Cerca de 70
por cento desses trabalhadores recebem
salários que não chegam a 5 mil cru-
zeiros, com o que têm de sustentar suas
famílias, em geral numerosas, numa
região onde a carestia de vida assume
proporções alarmantes. A greve dos
feiroviários da VFFLB terminou com um
acordo em que são atendidas certas
reivindicações imediatas dos ferrovia-
rios. (Reportagem na pag. 2)

ESTA EDIÇÃO come-
morativado I'aniversário
de NOVOS RUMOS circula,
ao preço normal de cinco
cruzeiros, com dois ca-
dernos e um suplemento
especial, que não podem
ser vendidos separada-
mente.

VITÓRIA DAS LIGAS CAMPONESAS

Comendo cinco bois
festejaram
a posse da terra

Reportagem na Ia. página do 2o. caderno

Estudantes e operários a JK B

COM 

o apoio dos trabalhadores e
de toda a opinião pública, revol-
tada dianle das selvagens vio-

lências policiais ordenadas pelo minis-
tro Armando Falcão, os estudantes bra-
sileiros eslão em greve-geral, dispostos
a voltar às escolas somente depois de
demitido o ministro espancador, Notí-
cias de S. Paulo e Belo Horizonte infor-
mum que nesses Estados os estudantes
e operários vêm realizando assembléias
e comícios nos quais é exigida do go-
vêrno a demissão imediata de Armando
Falcão. Em outros Estados, a campa-
nha pelo afastamento do miristro as-
saltante da UNE começa a adquirir
envergadura. Na 6.' página desta
edição damos detalhada reportagem
em torno da selvageria policial orde-
nada pelo fascista Armando Falcão.

BRASÍLIA, ANO I
Brasileiro mostra
que sabe construir

E 

BRASÍLIA ? Essa a pergunta
constante que nos fazem em suas
cartas e pessoalmente muitos dos

nossos leitores. E' uma velha dívida
deste jornal, reconhecemos. E agora
começamos a saldá-la, através de uma
série de reportagens, a primeira das
quais vai publicada na 8.' página desta
edição. Para isto, NOVOS RUMOS
enviou especialmente a Brasília o nosso
companheiro Josué Almeida a fim de
escrever sobre a nova capital. Durante
uma semana o jornalista lá permaneceu,
viu, ouviu, perguntou, investigou. Seu
depoimento fala do bom e do mau, da
grandiosidade das obras e da situação
dos trabalhadores, de cujas mãos Bra-
lilia está saindo.
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Aniversário
•NOVOS RUMOS completou um ano. E' pouco,

sem dúvida, na vida de um jornal. Mas, se estamos
circulando durante curto espaço de tempo, também é
certo que, refletindo o pensamento político da van-

guarda da classe operária, surgimos como continuado-
res de uma tradição definida e longa na imprensa
brasileira. Ante» de nós, «A Classe Operária» e «Voz
Operária» haviam a seu turno cumprido, às vezes
reconhecidamente com falhas e deficiências, mas sem-

pre com destemor e dignidade, a missão de intérp.etes
dos comunistas orasileiros. Nascemos, assim, já de

posse de um legado ao mesmo tempo rico e oneroso.
Continha, por um lado, um acervo ponderável de
experiências, úteis para a escolha dos caminhos a
seguir. Por outro lado, representava um patrimônio
de dedicação, muitas vezes submetida a duras provas
e que nos cumpria manter viva, à luta pela vitória de,
uma nobre causa. Procuramos seguir os caminhos que
a experiência nos indicava e não desmerecer o pas-
sado.

Situando-se nas posições do proletariado, que é
a classe mais revolucionária da sociedade e tem a
tarefa histórica de conduzi-la ao socialismo, NOVOS
RUMOS empenhou-se por se integrar na frente unitá-
ria das forças que, ante os problemas enfrentados no

presente pelo nosso povo, se orientam no sentido de
romper a dependência em que nos encontramos ao
capital monopolista estrangeiro e os entraves deter-
minados por uma estrutura agrária atrasada. Tive-
mos sempre em vista a necessidade de unificação das
correntes interessadas no esforço comum capaz de
levar à vitória a luta pela emancipação nacional de
nosso povo, a democracia e o progresso. Por Isso
mesmo, femos procurado, face à batalha política que
se trava pela presidência da República, contribuir para
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Orlando Bomfim Jr.

c agrupamento das forças nacionalistas e rJemocràil-
cas em torno da candidatura do marechal Teixeira
Lott, ao mesmo tempo que denunciamos o caráter
reacionário e entreguista da candidatura Jânio Qua-
dros.

Nossas páginas permaneceram abertas à defesa
dos interesses específicos dos trabalhadores, às cam-
panhas pelas suas reivindicações imediatas, na justa
resistência que oferecem às tentativas de transforma-
Ios em burros de carga do desenvolvimento nacional.
E também cuidamos de dai guarida aos movimentos
reivindicatórios das demais camadas do povo, sem
dúvida cada vez mais decidido a encontrar solução
para os problemas que o afligem.

Desde o primeiro dia nos colocamos, quanto às
questões do mundo, ao lado das forças da paz, dos
países socialistas, daqueles que \a se desprenderam
das cadeias do colonialismo e dos que, como o Brasil,
lutam para desvencilhar-se da opressão e exploração
imperitlista.

Temos consciência de que incorremos em erros e
apresentamos muitas lacunas. O que realizamos '!cou
muito aquém de nossas intenções e do nosso dever.
Procuramos, agora, como conseqüência também da
consulta feita aos leitores, dar um passo à frente para
suprir falhas. Esta edição, já assinalada por algu-
mas modificações no formato, na parte gráfica, no
conteúdo do jornal, deverá ser o início de nova fase.
E é com otimismo que entramos no segundo ano de
vida. Porque nosso trabalho é realizado não apenas
com a decisão de Ir corrigindo nossas próprias defici-
ências, mas também com a certeza de que nada no
mundo será capai do impedir a vitória da causa que
defendemos.
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Parou a Luta Brasileiro

DEZ MIL FERROVIÁRIOS
OEZ DIAS DE GREVE

O/wocando a Coníerencía
Os liouisi sindicais cariocas leuni-

ram-se na último sexta-feira no Sindi-
cato dos Têxteis, e resolveram convocar
para os dias 7, 8, 9 e 10 de abril
próximo a III Conferência Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Federal, com
« objetivo de apreciar, entre outros
assuntos, o problema a ser criado com
a mudança da Capital para Brasília.

Na mesma reunião, considerando a
necessidade do reforçamento da uni-
dade dos trabalhadores em torno de
um programa geral de reivindicações,
foi endereçado um apelo a CNTI, soli-
citando dessa entidade a promoção de
um encontro com as demais confedera-
ções, federações e sindicatos nacionais,
para convocar o Congresso Sindical

Nacional. Na foto, um aspecic do
reunião, vendo-se os lideres Odilio
Borges, presidente do Federação na
indústria do Vestuário ; Roberto Morena,
procurador do Sindicato dos Marcenei-
ros ; Érico Figueiredo, delegado regio-
nal do IAPI e líder gráfico ; e Euripedes
Atos de Castro, presidente da Federa-

çâo dos Metalúrgicos do DF.

SALVADOR (do correspondente) —
Pela primeiro ve* desde 1933, oi fer-
roviárlos do Leite Brasileiro realltaram
urrld greve-geral, da qual acabam de
sair vitoriosos. O movimento se esten-
deu pelos Estados de Bahia, Sergipe,
Alagoas, Pernambuco e Piauí, parali-
sando lotalmenle, de 19 a 28 de feve-
reir~, as oficinas, estações e linha
férrea da VFFLB. Dez mil ferroviários
'oram à greve.

As reivindicações

A grande maioria dos ferroviários do
Leste recebem um salário de 3.900
cruzeiros, com um abono de 30%. E
isto numa região cm que a carestia da
vida assume proporções verdadeira-
mente alarmantes. Há mais de um
ano vinham reivindicando um abono
provisório de 3.000 cruzeiros até ser
aprovado o Plano de Classificação ¦
o pagamento das horas extraordinárias,
que vinha sendo sistematicamente es-
bulhado pela direção da ferrovia. Além
de terem-se dirigido várias vezes aos
diretores da VFFLB, os ferroviários diri-
giram memoriais à Rede Ferroviária Fe-
deral, não obtendo porém qualquer
satisfação. O recurso que lhes restava
era a greve. E este foi o caminho to-
modo pelos ferroviários, obrigendo a
Leste e o RFF a entrarem em acordo
com os trabalhadores. Este acordo pôs
fim à greve, sendo os seus pontos pnn-
cipais: 1. ) concessão de um abono
provisório de 2.000 cruzeiros para os
que recebem até 10.000 cruzeiros e de
1.000 cruzeiros para os que têm salário
maior; 2. ) pagamento das horas extras
a partir de março ; 3.) nenhuma per-

Montes Claros (MG) tem Conselho Sindicai

Luta Contra a Carestia
Unifica Trabalhadores!

MONTES CLAROS — Minas Gerais
{Do Correspondente) — Mais de óOO
trabalhadores participaram da concen-
tração intersindical realizada no dia 7
de fevereiro, no Cine Olinda, nesta ei-
dade, onde foi criado o Conselho Sin-
dical Permanente do Norle-Minas, que
passará a atuar na base de um pro-
grama geral de reivindicações, enlre as
quais se inclui a luta pela construção
do Mercado do Produtor, de modo a
que todos os lavradores e pequenos
sitiantes possam vender seus produtos
com isenção de tributos, a preços mais
baixos.

Apoio das Autoridade»
A assembléia intersindical, que reu-

niu todos os representantes das enli-
jftme*s dos trabalhadores de Montes
Claros, contou com a participação do

prefeito municipal, sr. Simeão Ribeiro
Pires ; dos vereadores Artur Fagundes,
lider do PR ; Robson Crusoe, do PRP ;
e Rui Braga, lambem do PR, e adjunto
de promotor. O Prefeito de Montes
Claros hipotecou sua solidariedade as
resoluções da assembléia, salientando
o seu empenho na defesa das MberJn-
des democráticas, e no combate à ca-
réstia da vida.

A Comissão Executiva do Conselho
Sindical, entidade que representa um
significativo passo para a unidade dos
trabalhadores de Montes Claros, está
constituída dos líderes Dionísio de Brito
Vilas Boas, Porfírio Francisco de Souza
e Matias Gomes Barbosa, da construção
civil ; Raimundo Lírio Brant, bancário ;
Alcides de Almeida Rocha, do Sindicato
de Tração Animal ; Hermelindo José de
Carvalho, barbeiro; Edson Gomes Bra-
sileiro, indústria de alimentação; Jerô-

nimo Pimenta Filho, cortumes ; José
Moacir, mecânico e Romildo Mendes, da
União Operária.

Reivindicações

A Concentração Sindical de Monles
Claros foi convocada pare debater as
resoluções da II Conferência Sindkol
Nacional, realizada em novembro de
1959, no Distrito Federal, e para dis-
cutir os problemas locais dos trabalho-
dores. No ato foi aprovado o pro-
grama de reivindicações, muitas das
quais de interesse de toda a população.
Dentre as resoluções . destacam-se as

seguintes s a) luta pela aprovação da
Lei Orgânica da Previdência Social e
pela regulamentação do direilo de
greve ; b) apoio ao projeto de constru-
ção do matadouro municipal; c) cria-
ção de uma Junta de Conciliação e
Julgamento em Montes Claros; d)
Construção, pelos institutos de previ-
dência, de um restaurante e de casas
populares destinados aos trabalhado-
res segurados; e) criação de um edu-
randário destinado aos cursos superior
e médio; extensão da rede de Três
Marias à Montes Claros, a fim de pos-
sibililar a sua industrialização ; e asfal-
lamento da estrada Montes Claros-
Belo Horizonte.

. v •

Hota Sindical
Congresso Sindicai

Dirigentes sindicais cariocas, reuniram-se no Sindicato dos Testeis e decidi-
ram por um fim às manobras protelatorias que vêm sendo adotadas para retardar
ü convocação do Congresso Sindical Nacional dos Trabalhadores. O Congresso,
segundo resoluções da II Conferência, deveria ter sido convocado até a segunda
quinzena de dezembro do ano findo. Passaram-se três meses e o conclave nâo
foi convocado. A CONTEC (Confederação Nacional dos Trabalhadores em Es-
Ubelecimentos de Crédito), dirigida por Huberto Meseses, tentou promover
duas reuniões para tratar do assunto, mas ,i CNTI, CNTTT e CNTC nao cbmpa-
receram, fato que causou estranheza aos representantes das Federações e dos
Sindicatos Naieonais que estiveram presentes.

Analisando essa situação, os lideres reunidos na semana passada fizeram
um apelo direto à CNTI para que essa entidade tome a iniciativa de convidar
as outras confederações, federações e sindicatos de âmbito nacional, até o dia
12 do corrente, a fim de tratarem d.i convocação do Congresso Sindical Nacional
O conclave, segundo a opinião dos cariocas deve-se realizar de 6 a 10 de julho
próximo.

Ao mesmo tempo que reclamaram a promoção do Congresso, os dirigentes
tindicais decidiram realizar a III Conferência Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, de 7 a 10 de abril vindouro, com o objetivo de examinar a
situação a ser criada com a mudança da Capital, dar um balanço nas decisões
adotadas na II Conferência e preparar as teses para o Congresso Sindical Na-
eional. Em outros Estados, entre os quais o de São Paulo, os trabalhadores
mobilizam-se também para a realização dos seus congressos e conferências.

A promoção desses encontros, no momento atual, é de grande importância.
Estamos num ano marcadamente eleitoral, quando se agitam nas praças públi-
cas, nas salas de reuniões, nas portas das fábricas c nos bairros residenciais, os
vários problemas do pais e, em particular os da classe operária. Os dema-
gogós e aventureiros servem-se desse período para confundir e dividir, apa-
recendo como salvadores, oferecendo solução para todas as dificuldades que
afligem o pais, os trabalhadores e as suas famílias.

Dai a necessidade de se fazer cada vez mais claro o pensamento das
massas laboriosas em face das suas próprias reivindicações, e de definir a sua
posição frente aos problemas nacionais e às forças políticas que se apresentam
ao pleito sucessório.

O Congresso Sindical Nacional permitirá o caldeamcnto da opinião dos
trabalhadores que se vêm reunindo em escala regional, c reforçará a sua uni-
dade sindical. Além disso, reafirmando a sua posição nacionalista, dará

um novo impulso ao agrupamento de forças

que lutam em nosso pais pela realização de

um governo democrático c progressista, capaz

de promover as reformas de base insistente-

mente reclamadas petos trabalhadores.
Nilson AicvccJo
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Mesa
da Unidade

Plano de Classificação

Os "

Os trabalhadores de Montes Claros
organizaram o seu Conselho Sindical
em memorável reunião, da qual parti-
ciparam os dlrgentes sindicais daouele
município mineiro.

19 Voltarão
as do Senado

seguleflo aos grevistas
O dcôrdo foi assinado em Salvador

pelos membros do comissão de greve,
diretor do Leste e vários deputados
federais e estaduais.

Conferência preparatória

A greve foi precedida de demorada
preparação, que culminou com a con-
ferência realizada em Alagoinhas nos
dias 6 e 7 de fevereiro, no salão da
Câmara Municipal. Participaram da
conferência delegados dos ferroviários
de todas as concentrações importantes,
além de deputados federais, estaduais,
vereadores e o prefeito do município.
Nesta conferência ficou decidida a de-
flagração da greve. Antes dela várias
assembléias haviam sido realizadas,
sobretudo nas concentrações da Bahia
e de Sergipe.

Só 6 dias depois da conferência,
quando se convenceu de que os ferro-
viários estavam n esmo decididos a pa-
ralisar o trabalho, o diretor da Leste,
sr. Alberto Rosas, viajou para o Rio a
¦"m de manter entendimentos com a
direção da Rede Ferroviária Federal e
o Ministro da Viação.

Nas assembléias e palestras realiza-
das nos várias estações e oficinas fo-
ram os ferroviários se preparando paro
a greve, unindo-se em torno de suas
organizações (a União dos Ferrovláriot
do Brosil e a Associação de Ferroviárioi
da Leste Brasileiro), marchando, assim
para o grande movimento que parali-
sou por completo a ferrovia.

Desde o seu primeiro dia, os grevistas
contaram com a solidariedade nâo so
dos trabalhadores de outras caiegorlas,
como da população em geral. Organi-
zoram comissões de coleta de recursos,
realizaram comícios e passeatas, pro-
moverom visitas ao comércio — e em
toda parte encontraram solidariedade e
estímulo. A Assembléia Legislativa da
Bahia, a Câmara Municipal de Salvador
e o Convenção do PSD da Bahia, que
se realizava durante os dias de greve,
aprovaram moções de solidariedade '.os
grevistas.

O funcionalismo público e autárquico
de lodo o país entra agora na fase
decisiva da luta pela conquista do
Plano de Classificação. Duos concen-
trações de .vbarnabés ¦> estão progra-
madas para as escadarias do Senado,
a primeira, no dia 15 ; a segundo, no
dia 18. O objetivo dessas duas ma-
nifestações do funcionalismo é o rie
solicitar a votação cio regime de jr-
cjéncia paia o Plano de Classificação e

O movimento de apoio populnr fflf
tão amplo e a greve leve fal ttétr-
cussão que o próprio diretor d* Iffii»
viu-se obrigado a reconhecer a |ustéXÉ
do movimento realizado pelos ferrovia-
rios. Os grevistas contaram com •
ajuda ativa de vários deputados titã-
duais, sobretudo os srs. Murilo Ci^a!-
cánti e Hermenito Dourado, • os depu«
lados federais Waldir Pires, FernanJo
Santana e Clemens Sampaio, que prii-
ticiparam de entendimentos junto á
VFFLB e as autoridades federais.

Ameaça de greve-geral

O ponto mais alto do movimento 4e
solidariedade foi, porém, a decisão
tomada pelos diversos sindicatos baia-
nos, reunidos na sede da Federação
dos Trabalhadores da Indústria, no dia
2ó, de ser decretada a greve-geral se,
dentro de 7 dias, não fossem atendidas
as reivindicações dos ferroviários. Esta
resolução foi adotada diante de uma
grande massa de grevistas que, após
uma passeata, haviam-se dirigido à
sede da Federação.

A meaça de greve-geral, que re«
percutiu intensamente em toda a im-
prensa baiana, contribuiu para que os
entendimentos se acelerassem e, já no
dip 78, fôsse concluído o acordo.

Organização

A greve apresentou um excelente
nível de organização. A comissão de
greve, em que se destacaram os ferro-
viários Diógenes Alves, Vítor Sanfos t
Hostílio Ubaldo Ribeiro Dias, esteve
todo o tempo ligada à massa de gre-
vislas, real;zando palestras e ouvindo
a opinião dos trabalhadores. Os pi-
quetes funcionaram permanentemente,
não permitindo a ação de provoca-
dores, Não houve um só fura-greve.

O movimento dos ferroviários da
Leste Brasileiro constituiu uma impor-
lante vitória não só dos trabalhadores
da VFFLB, mas de todo o movimento
sindical nos Estados por onde se esten-
de a ferrovia, particularmente Bahia «
Sergipe.

a aprovação do substitutivo Jarbas Ma-
lanhõo. As entidades que congregam
funcionários de diversos categorias
continuam, por outro lado, orientando
os seus associados no sentido de que
os mesmos enviem cortas e telegramas

aos parlamentares dos seus Estados,

sulicitando-lhes o opoio ao substitutivo

Jarbas Maronhão e ao pedido de ur-

gència para votação do Plano.

Sindicato Dos Trobalbadores em Empresas
de Carris Urbanos, Trolley-bus e Cabos

Aéreos do Rio de Janeiro
SEDE: RUA MAIA LACERDA, 170 — (Edifício Próprio)
Telefones: 32-2650 e 52-5971 « Distrito Federal

Carta Aberta ao Público
e às Autoridades

O poder Executivo Municipal, está eatuclando a oiganizaçio d» uim Oom-
panhia Alista de Transportes Coletivos, com o fim de receber da Cia. Lifht o
serviço de bondes em que peise o término do contrato só ocorrerá daqui a 10
anos.

Ocorre, entretanto, que a Cia. Light And Power, contratou com o Governo
Federal, em 1907, os serviços públicos do eletricidade, gás. telefona e bonde*,
comprometendo-se a fornecer tais serviços de acordo com as neceeeidadee do
Município e por prazo determinado.

Com o correr dos nnos a Cia. Liphi constatou que os serviço» mais lucra-
tivos eram os de energia elétrica gás e telefone, e. consequentemente, menos
lucrativo, o de bondes, devido ao crescimento da Cidade, maior trânsito e
criação de outros meios de transportes, motivo pelo qual deixou de Interessar-te
por este setor do grupo, pois entregando-os à Prefeitura a Llght vai vender
força elétrica por preços proibitivos.

Resultou dat, a supressão de várias linhas, ou seja, as de n'í. 26, 39, 41,
48, 49. 52. 55, 59 e B5, bem como, a retirada de reboques, bondes bagageiro»
« 2> clasae cujo material está apodrecendo com reais prejuízos para o público.

Com o objetivo de forçar uma situação que lhe fôsse favorável, paasou
a Cia. a aumentar sua folha de pagamento, contratando Superintendentes •
seus auxiliares, independentemente da criaçfto de vários tipo» de chefia, o
que veio elevar suas despesas extraordinárias de quantia superior a 
Cr$ 3 000 000,00 itrés milhões de cruzeirosi anuais. Acrescente-se a ísse.i
gastos imiteis, a locação de um prédio de 12 andares por Cr$ 5 000 000,00
(cinco milhões de cruzeiros) anuais.

Agora a Light procura entregar seus serviços de bonde» íl Prefeitura
nu qualquer Companhia Mista, mediante vultosa indenização, na qual ••ti
incluída também a Companhia Jardim Botânico, que por força do contrato,
reverterá no corrente ano ã Prefeitura sem qualquer ônus. Necessário se torna
denunciar que, prevendo o término do contrato o Grupo Llght, há muitos
anos não muda os trilhos naquele setor, estando o material rodante impre»-
táveí. motivo dos constantes desastres, inclusive com mortes.

Nas oficinas a ordem é de pintar os canos a fim de que eles volum 40
tráfego de qualquer maneira. Tal atitude mais criminosa se afigura quandose constata a existência de motores, controles, enfim, todo material necessário
à manutenção dos canos, em completo abandono, sujeito ao tempo nas oficina».
Apenas as máquinas de maior valor têm merecido melhor cuidado a fim de
serem vendidas, como vem acontecendo.

Assim a Companhia Mista, de que a Prefeitura seiá a maior acionista
receberá do Grupo Light um monte de ferro velho, em troca de apreciável
Importância a titulo de Indenização.

E' para tudo Isto que o Sindicato de Carris, chama a atenção do poderLegislativo e Executivo dessa Cidade a fim de que não seja beneficiada «asaCia. estrangeira em prejuízo da Prefeitura.
Queremos, apenas, que a Light cumpra o contrato que assinou, nada mais.Caso tenha que ser encampado o serviço de bondes, que o seja tambémo de energia elétrica, gás e-telefone, visto não se justificar que somente o »etor

que a Light conscientemente vem prejudicando fôsse para o poder públicoenquanto ficam em poder deste grupo estrangeiro os demais serviços. '
Na hipótese de criaçào da falada Companhia Mista de Transportes Coleti-vos, que ela compreenda inicialmente, apenas, a Cia. Jardim Botânico, que neste

ano, passai á para a Prefeitura sem ônus, ficando a incorporação das demais
sujeita ao término dos respectivos contratos.

Necessário se torna denunciar também, o projeto em trânsito na CdmMunicipal, resultante da mensagem n' 6, na parte relativa aos direito» 7'*atuais empregados, visto o mesmo ser nocivo aos seus interesses niwsofrer as alterações que o Sindicato ,1,. Classe vem pleiteando a íim 
"i Ve

os trabalhadores não sejam prejudicados. que
Encerrando, queremos solicitai do Exmo. Sr. Dr. Juscelino Kubilsch Vde Oliveira, bem como; do Dr. Sá Freire Alvim que os mesmos determin.m

que o Departamento de Concessões da Prefeitura se. limite a fiscalizar o smÍviço de bondes e não estudar em seus Gabinetes a criação de uma Comnn h-
prejudicial ao interesse público. Hio de Janeiro -i de março r]6 1960 Anfüi
J. C. de Vasconcelloa — Presidente, ' ¦Anlonl0
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A onda cie. violências desencadeada pelo ministro Armando Falc.lo —
atingindo 05 estudantes e sua entidade nacional com um 1 selvngsda que nãi
se verificou nem meomo no período do Estado Novo — não corre apenas poi
conta tio seu conhecido reacionarismo, pelo seu zelo cm evitar clisabo.es ;
Lighti nem pelo seu empenho cm de.moralizar os jovens no instante em qu*
se levantam cm defesa da escola publica.

O fato tem um sentido muito mais grave. Como já não é segredo par,-
ninguém, Falcão desde há oiuito tempo passou a ser no situacionismo um dos
mais ativai e perniciosos agentes da .guerra fria» contra a candidatura Lott.
Todas as manobras tentada; contra Lott, .in.e» e depois da Convenção de
PSD, contaram com a sua participarão imediata e dirigente. Por b.iixo dot
sorrisos diplomáticos e da aparência de «articulador da maioria» mal si
oculta a traição consciente e mcticulo a á candidatura do ex-ministro da Guer
r.i. Na verdade, o ministro da Justiça serve não à canoidaiura Lott, mas a
forças que, dentro do próprio situacionbmo, não perderam ainda a esperanç;
de surgir um novo «e quci ia >• São essas forças, c somente elas, que amparan
Armando Falcão.

O .itaaue policial aos estudantes e, fundamentalmente, um golpe contr;
a candidatura nacionalista. E o acintoso apara:o polici.it que se estende poi
todo o centro da cidade é uma provocação e uma ame ça de novas violências
Que pretendem exatamente Falcão e demais heróis cia «guerra fria» anti-Lott?
Até onde imaginam levar a sua prc.ocação, qu.indo os setores lottistas, tanto

civis como militares, lhes negam qualquer apoio?
Sobretudo depois das declarações com que Jânio procurou capitalizar em

seu proveito a furiosa investida contra os estudantes, Falcão se revela aberta-

mente como o melhor aliado do candidato do Clube da Lanterna, ao qual o

oróprio Falcão tem o seu nome indisrolüvelmente ligado.
O afastamento de Armando Falcão não é uma exigSncia apenas dos estu-

dantes e dos trabalhadores, mas de todos os que desciam seriamente a consoli-

diíçâo e a vitória da candidatura Lott.

X X s

A candidatura de Jânio Quadros dá cada vez mais a impressão de um
labirinto. Cada passo que dá o candidato num desesperado esforço para
solucionar determinadas dificuldades, dà lugar a outras dificuldades, ainda
maiores. E' o que acontece com a anunciada viagem a Cuba. Seu objetivo
é claro: confundir a opinião publica e encobrir o seu caráter entregulsta e
reacionário. Mas as conseqüências são desastrosas: o objetivo visado não é atin-
gido e, além disto, sofre Jânio um sério abalo cm sua base politica e eleitoral.
As contradições no seio do bando janista são hoje mais graves do que nunca.
E a tendência é de que elas se tornem sempre
mais agudas, levando inclu ivc a importantes
defec-ões — par.icularnicrTe enire Oj udenis-
tas ái orientação nacicnnli a —, que podem
ocorrer a qualquer momento.

Ajmir Matto'5.'.!f(C

Arquivado

processo
contra Prestes

O último inquérito instaurado na
Divisão de Polícia Política, cm mar-
ço de 1958, contra Luiz Carlos Prcs-
tes e outros dirigentes e jornalis-
tas comunistas, acaba de ser deli-
nitivamente arquivado pelo juiz da
9» Vara Criminal, em face do pa-
recer da Procuradoria Geral.

Além de Prestes, eram visados
neste processo os srs. Mário Al-
ves, Pedro Mota Lima, Maurício
Grabois, João Amazonas, Carlos
Marighella e Diógenes Arruda Câ-
mara.

Comitê dos
f abaShcsdores

Liqht-Rio
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da
do
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grupo
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Os ira lia lha dores
Light-Rio instalaram
terça-feira, na ABI, o Comitê Elei-
toral dos Empregados (Li Liglit
pró Lott-Jango. O alo contou com
a presença de grande número de
trabalhadores e populares, falando
diversos oradores.

No manifesto de lançamento do
Comitê, os trabalhadores da Ligth
assinalam as posições nacionalistas
assumidas pelo marechal Lott,
assim como suas atitudes favoráveis
à regulamentação do direito tle
greve e da previdência social, o
ensino público gratuito, a reforma
agrária e o direito de voto aos anal-
fabetos.

A marcha
para o Oeste

Depois das entusiásticas manifestações populares de apoio à sua candidatura,
•criticadas na cidade de Antônio Carlos e outras localidades mineiras, o Maré-
:hal Lott foi calorosamente recebido pelo povo de Goiânia, quando ali esteve

para assistir à Convenção Estadual do Partido Social Democrático (foto)..

Janista
A «troupe» janista esteve

no Espirito Santo. Eis alguns
episódios da «tournée».

Em C o Ia ti na, apertado
pelo comando janista para
«upresentar» um orador ope-
rúrio no comício realizado na-
quela cidade, o diretório local
da UDN enviou o sr Niltott
Soares de Oliveira à «Serra-
ria Floresta São Silvano» a
fim de pedir ao gerente da
firma um trabalhador para o
«meeting»,

Informados do que preten-
dia o dirigente udenista, os
operários nem sequer aceita-
ram discutir o assunto.. Rece-
beram o delegado da UDN
debaixo de vaias, dizendo-lhe
em altos brados:

Nuda de Jânio. O nosso
candidato c Lott!

H
O trem para Colatina

acháva-se parado numa esta-
ção quando Jâjtio, olhando
impaciente para o relógio, ex-
plodiu:

Se este trem demorar
mais cinco minutos voltarei
para Vitória!

Um dos membros da cara-
nina arriscou a pergunta:E Colatina? Como vai
ficar Colatina?

Jânio não se continha:
Não tenho nada com

('olatina. E não estou disposto
a continuar nesta falta de
conforto.

Ouviu então o comentário)
O homem quer mesmo

é sombra e água fresca.,.„ ,

M inas e Goiás
Consagram Lott
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O êxito da caravana eleitoral do
marechal Teixeira Lott a Minas e
'Goiás e, por outro lado, o fracasso
completo das visitas e comícios pro-
gramados para Jânio Quadros nes-
ta capital revelam com nitidez as
duas linhas de desenvolvimento d;,
campanha sucessória. Enquanto a
candidatura Lott vê aumentar, dia
a día, a sua popularidade; dando
lugar a sucessivas manifestações
do entusiástico apoio, não há ma-
nobra quò consiga impedir o decli-
nio da candidatura Jânio, inclusi-
ve.no Rio (o principal reduto do
lanternismo) e em S. Paulo (a mais
forte base eleitoral do candidato).

Lott em Minas
O, candidato nacionalista esco-

lheu a cidade de Antônio Carlos,
em Minas — município onde nas-

Eisenhower chorou
Alguma coisa haveria de fazer o

duro general chorar às claras. Po-
de ser que o fingido desinteresse
e aparente «fair-play» com que re-
cebera o impacto do «I like Fidel
Castro» na fachada da UNE, afi-
nal o tenham levado, na intimida-
de dos aposentos da embaixada
americana, a verter lágrimas de
desgosto. Mas essas não foram lá-
grimas, digamos assim, públicas.

Já as de Montevidéu tiveram o
testemunho de milhares de pessoas.
Apenas não chorou êle de desgôs-
to, de ódio, de saudade. Houve um
agente químico, o insuportável gás
lacrimogêneo, cujos efeitos provou,
talvez pela primeira vez, eniDora os
próprios «G-Men» do seu serviço
de segurança já muitas vezes fize-
ram com que outros sentissem suas
apimentadas conseqüências, que
naturalmente ardem mais nos olhos
do vizinho. Mesmo do bom vizt-
nho...

Aqui no Rio — convenhamos —
não houve contra Ike a agressivida-
de registrada em outras capitais
sul-americanas. Pelo menos apa-
rentemente. Porque — não Lenha-
mos dúvida — aquele painel na
UNE valeu na verdade por milha-
res de pessoas gritando «Go Home,
Ike!»

Em Buenos Aires, em Santiago
e em Montevidéu, no entanto, o es-
pírito do povo não estava propcn-
so a sultilezas, e os métodos empre-
gados, como é claro, se diferencia-
ram um pouco da irona e da mor-
dacidade carioca.

—XXX—

No Brasil, além da UNE, hou-
vc apenas incidentes prosaicos, co-

mo os dos upètes em Brasília e
aqui no Rio. Eram tapetes maio-
res do que o neoessário e só foram
colocados na hora do desembarque,
porque ficamos a arrumar a casa
até a chegada do visitante. Agi-
mos como certas donas-de-casa que
nos fazem esperar à entrada e, en-
quanto arrumam às pressas a sa-
Ia de visitas, gritam para nós com
a maior doçura: «Um momentinhò,
já abro a porta». Quando foram
colocar os tapetes, havia pano de-
mais. No Rio, não sei como resol-
veram o problema. Mas em Bra-
sília um nordestino puxou a peixet-
ra para cortar as sobras, causan-
do enorme susto num dos policiais
que protegiam Ike. O homem do
FBI, como é óbvio, não deixou nem
quis utilizar a faca autóctone. Pu-
xou da cintura o seu punhal (igno-
rávamos que também usassem arma
branca, pois americano tem medo
que se pela de uma lâmina) e pra-
ticou a operação-tapête. Eisenho-
wer pôde, enfim, pousar os pés pre-sidenciais em nosso solo, sem ma-
culá-los com a poeira subdesenvo.1-
vida da futura capital. No Brasil,
de resto, Ike demonstrou bons co-
nhecimentos de contabilidade. En-
sinou-nos que o mundo só tem um
dilema: débito ou crédito. Somos
atualmente devedores, como bem
lembrou. E a nossa política de de-
senvolvimento só poderá levar —
ainda segundo o presidente ianque
— a que nos transformemos em
credores. Vejam só em que dá o
uso do cachimbo...

—XXX—

Mas, voltando às manifestações
populares um tanto opostas ao «I

Afonso Cascon
like Ike»: elas tiveram um denomi-
nador comum — Cuba. Não só as
cariocas, como as argentinas, chi-
lenas e uruguaias. Por quê? Have-
rá nos povos um sexto sentido?
Perceberam eles que o principal
motivo da exaustiva viagem de Ike
era exatamente este? Parace que
sim, para desgraça dos atuais go-
vernantes norte-americanos e ou-
trás do Sul, tipo Frondizi, que con-
seguiram bater recordes inigualá-
veis de impopularidade, em seu
próprio paÍB. Porque as ameaças
já ostensivas contra o governo de
Havana, o real perigo de interven-
ção dos Estados Unidos para ten-
tar liquidar a revolução de Castro,
e, por outro lado, o apoio não me-
nos ostensivo às ditaduras rema-
nascentes da América Latina —
são um gritante desmentido à apre-
goada amizade fraternal dos cir-
culos dirigentes da grande nação
do norte e à sua política de res-
peito aos direitos de autodetermi-
nação.

Os povos sul-americanos mostra-
ram ser bem sensíveis a essas ques-
toes. Nosso cartaz na UNE, as
vaias no Chile e na Argentina, as
enérgicas manifestações em Moiv
tevidéu que fizeram o visitante cho-
rar, foram formas diferentes do
mesmo repúdio a uma política de
opressão e de intromissão nas ques-
toes internas de outros países. Co-
mo o foi, há poucos anos, a famo-
sa e já antológica cusparada que
atingiu o vice Nixon.

De tudo isso Eisenhower Poderá
se quiser, tirar uma conclusão: ac
mexer com os barbudos de Cuba, é
preciso pôr as barbas de molho.

ceu — para dar inicio formalmen-
te à sua campanha eleitoral. Mi-
lhares de pessoas, do pequeno mu-
nicípio e das cidades vizinhas, reu-
niram-se em Antônio Carlos para
saudar.Lott e reafirmar ao candi-
dato das fôrças patrióticas o seu
apoio a 3 de outubro.

Antes de chesar ao antigo Sítio,
o marechal Lott e sua comitiva ha-
viam recebido outras calorosas ma-
nifestações populares. A primeira
delas foi na cidade fluminense de
Três Rios. Nota de relevo na pas-
sagem de Lott por este município
foi o encontro que se estabeleceu
entre o PSD e o Partido Trabalhis-
ta, que até então viviam em aber-
ta hostilidade. Falando em Três
Rios aos ferroviários o ex-minis-
tro da Guerra reafirmou a sua po-
sição favorável ao Plano de Reclas-
sificação do funcionalismo e à me-
lhoria de salários dos trabalhado-
res.

Em Matias Barbosa, onde a co-
mitiva estacionou em seguida, Lott
foi recebido pela Câmara de Verea-
dores, sendo saudado por represen-
tantes de vários partidos.

A comitiva esteve em seguida em
Juiz de Fora, onde o candidato na-
cionalista recebeu, nas ruas da ei-
dade, entusiástica demonstração
de solidariedade. Num churrasco
que aí se realizou, com a participa-
ção de cerca de 500 pessoas, Lott
foi saudado por vários oradores. O
deputado Almino Afonso, que inte-

grava a caravana lottista, acentuou
em seu discurso que a candidatura
Lott nascera do povo, refletindo o
desenvolvimento da luta pela con-
solidação da legalidade democráti-
ca e pela conquista de nossa liber-
tação econômica.

Novas manifestações populares
foram prestadas à caravana de Lott
em Barbacena, onde se achavam o
governador Bias Fortes e o candi-
dato ao governo de Minas, Tancre-
do Neves.
Entreguistas são criminosos

Nos discursos que pronunciou e
nas declarações que fêz à impren-
sa nas cidades mineiras, o maré-
chal Lott teve oportunidade de
acentuar o caráter nacionalista de
sua candidatura, inclusive desmas-
carando as que, a serviço dos trus-
tes estrangeiros, acusam o nacio-
nalismo de xenofobia e vêem o «co-
munismo» em toda parte. «P.les
são mentirosos e até criminosos —
declarou o marechal Lott — por-
que o que desejam é que o capital
estrangeiro seja senhor em nossa
pátria c continue com a mesma ma-
neira fácil de enriquecer. Querem
um Brasil escravo, sem recompen-
sa justa para o nosso trabalha».

Cm Goiás
A fim de assistir à Convenção

do PSD que indicou a candidatura
do deputado Mauro Borges Teixei-
ra ao governo do Estado, o maré-

chal Lott visitou o Estado de Golág(
A convenção do PSD foi uma ver-
dadeira consagração ao candidato
nacionalista, No discurso que en«
tão pronunciou, o marechal Lott
referiu-se demoradamente aos pro-
blemas do Estado.

Em declarações à imprensa, in-
sistiu o ex-ministro da Guerra em
alguns pontos de sua plataforma,
particularmente os que se referem
ao capital estrangeiro e à escola
pública.

«O capital estrangeiro nao
deve receber mais do que o justo— afirmou Lott —, nem tampou»
co carrear para o exterior a tota-
lidade dos seus fabulosos lucros».,

Sobre a escola pública declarou:
«Sou contra a subvenção à es-

cola particular, que deve receber
ajuda do Estado apenas através de
bolsas de estudo. Se eleito, pro-curarei coordenar os esforços da
União, Estados e Municípios, sem
excluir a ajuda da população, paraextirpar do Brasil o analfabetismo.
Precisamos modificar a distribui-
ção das rendas orçamentárias, au-
mentando consideravelmente os re-
cursos destinados à instrução era
todos os graus»,

Reafirmou ainda o candidato na-
cionalista a sua conhecida posiçãoa favor do direito de voto aos anal-
fabetos — que «devem ter também
o direito do influir na escolha doa
dirigentes da país».
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Falcão declarou guerra aos
agitadores. O presidente da UNE
foi espancado, A entidade máxi-
ma estudantil atacada pela poli-
cia. Deputados que acorreram
em defesa dos estudantes foram
contidos. Enquanto Falcão pro-
clamava: «Não tomo conheci-
mento de provocações. Na este-
ra de minhas atribuições não
haverá demasias nem excessos,
mas não faltarão serena energia
e tranqüila firmeza na ação que
porventura se tome indispensá-
vel, a fim de proteger a popula-
ção ante °« arremetidas dos agi-
tadores».

Fora de Rumo
O herói palotino, horas depois da proclamação épica, demonstra-va nao falar em vão. Mandou lambem atacar a Faculdade de DireitoEmpresou cavalaria, Policia Especial, bala o granadas de gás. Naesfera de sua competência, som demasias nem excessos, sereno etranqüilo, o sócio-fundador do Clube da Lanterna, o antigo pedinchãodo notmhas aos redatores-.da «Tribuna de Imprensa, estendeu o ataqueao Hospital Souza Aguiar, onde certamente haveria provocadores ar-remetentes, ameaçando a população com suas pernas engessadas edemais engenhos ortopédicos de alta pcriculosidade.

Os doentes do Sou:a Aguiar foram
transportados às pressas cias enfermarias
bombardeadas ao pateo do hospital. Du-
rante uma transfusão cie .sangue a céu
aberto morreu um agitador que ali se
encontrava Internado, com fortes indi-
cios de t|uc pretendia arremeter contra
a populaçSo e provavelmente contra os
cavalos da Policia Militar e os bipedes
da Policia Especial. Houve nin parlo
de crpergíncia, sob o estampido das bom-
lias. Lima senhora grávida, nas imedla-
sòcs da rua Moncorvo Filho, foi esbor-
doada com tranqüila firmeza. Medida pre-
ventlva, pois ha recem-nascidos que vens
,1 luz aos grilos, arremetendo contra 1
humanidade, E FalcSo não toma coube-
cimento de provocações.

Feito o trabalho, o pequeno Fouchi!
comunicou a )K: Apenas um rápido in-

cidente com estudantes, sem qualquer
pessoa ferida gravemente. 

"Apenas 
um

rápido incidente. O Ministro da Justiçatem o justo senso da medida, na esfera
de suas atribuições. As arremetidas, no
entanto, continuaram e esse próprio JK,
que por sinal já foi estudante, depois de
haver compactuado co desordeiros de
várias faculdades na abertura das aula!
da Universidade cio Brasil, telefonou ami-
gãvelmentc ao diretor desse c:ovi| de inal-
leitores que e o Souza Aguiar.

.Paulo Motto lima
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Vestidas An
azul e branco

Embora de sorriso franco, como no samba, o encanto das normalistas
serviu, desta vez, de cenário para a importante luta que elas c todos os estu-
dantes enfrentam atualmente: impedir que o Senado aprove, cm Mia redação
original, o projeto de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-

0 LUTO E A LUTA
DAS MORMALISTAS

- Desde que foram alertadas pelo
prof. Mário d* Brito, diretor do Instituto

'd* 
Educação, • após os contatos ini-

ciais com a Comissão de Educação da
U.N.E., ai normalistas do D.F. integra-
ram-se decididamente na Campanha em
Defesa da Escola Pública. Cada dia
tornam-to mais conscientes da impor-
rancia da Campanha, e sua participa-
[ão no movimento tomou-o mais sim-
oático e significativo aos olhos do povo.

Na Câmara
logo na primeira sessão exfraordi-

nária da Câmara Federal, em janeiro
último, grupos de normalistas e univer-
sitáriot lá estiveram, falando pessoal-
monto com os deputados e entregando-

i lhes as Justificativas para supressão dos
cinco artigos do projeto, lesivos à Es-
cola Pública. Mobilizadas por suas
colegas do I.E., começaram a aparecer
as alunas das Escolas Normais Carmela
Dutra o Sarah Kubilschek.

No dia do votação do projeto de
Diretrizes • Bases as galerias da Câ-
n ira estavam repletas de uniformes
azul o branco. Indignadas com a ra-
pidez o descaso com que foi considera-
do um assunto tão importante, resol-
veram convocar, apoiadas pelo prof.
Mário de Brito, uma reunião de todas
es alunas das escolas normais públicas,
para traçar as bases da campanha
que então encetariam ao lado da
U.N.E.

No Senado
Nessa e em reuniões posteriores, foi

planejada uma passeata-monstro par-
tindo do Senado, onde se procuraria
interessar os senadores na votação da
lei. Ficou também resolvido que as
normalistas passariam a usar um «fumo»
prato no uniforme, em sinal de luto pela
morte dos ideais democráticos de edu-
cação, consignada no projeto da lei de
Diretrizes e Bases, tal como saiu da
Câmara Federal.

No dia 3 de fevereiro diste ano,
realizou-se a manifestação frente ao
Senado. Cerca de 500 normalistas ali
se concentraram com faixas e cartazes
explicativos. Vários líderes estudantis
usaram da palavra, expondo os motivos
da Campanha.

Não houve receptividade alguma dos
senadores. Somente o senador tino
Teixeira, do P.T.B., declarou-se solida-
rio com os estudantes, prometendo t n-
vidar esforços para conseguir interessar
sua bancada pelo problema.

Dirigindo-se pela Av. Rio Branco até
a Câmara Municipal, as normalistas fi-
xeram ali um último apelo aos homens
públicos, para que atentassem na gra-
viaade do caso.

Desistindo de contar com as «perso-
nalidades» e já desiludidas com os re-
presentantes do povo, decidiram as
normalistas alertar diretomente a po-
pulaçáo, por todos os meios possíveis.
Essa resolução mercou o início da ofen-
siva através do rádio, televisão, jornais,

visitas a sindicatos e a Associações de
Amigos do Bairro.

A Comissão de Educação da U.N.E.
centralizou a direção do movimento,
criando subcomissões de elaboração
de faixas e cartazes, de propaganda
nos jornais, rádio e televisão, de visitas
aos sindicatos e de coordenaçáo-geral.

Organizaram-se plantões e comandos
revolucionários no I Educação e na
U.N.E. que distribuem as tarefas diárias.

Aliança Operário-Estudantil
As normalistas e os universitários

estão concretizando, em torno do pro-
blema do ensino, que a todos atinge,
e através das visitas a sindicatos, a
aliança operário-estudantil.

Vários sindicatos já foram visitados
em dia de assembléia. Metalúrgicos,
trabalhadores em energia elétrica, sa-

pateiros, alfa^tes, osroviários, aero-
nautas, bancários, têxteis, portuários,
marítimos, marceneiros e muitos outros
operários ouviram a palavra esclarece-
dora dos estudantes • normalistas e
deram seu apoio à campanha. Os lide-
res sindicais convocarão assembléias e
reuniões de diretoria para resolver de

que mineira ligarem-se ao movimento.

Carta do Sertão
Do Distrito Federá,
No mi» de março corrente.
Douta Luia Maranhão:
Sodade de nossa gente.

Paz dez ano, seu douto,
Q'eu vivo nessa cidade.
O povo chama de bela:
Barraco, sujo, favela,
Im mundo mais da melado

Oa majó, os prisidente,
Sâo os dono do dinhero.
Vivem lá pelas Oropa
Vendendo prus instrangêrc
Tudo quanto tem de bom
Nesse pais braslléro.

Esse zarôi da bassôra
O mundo intéro correu.
Gasta trloes de cruzéro
Munta coisa premeteu!
Dispés diz qu'êsse dinhero
Êle teve como herdéro
De um sltho qui vendeu.

Cunversa pra boi drumi...
Vendeu lá prus «tubarão»
O Brasi cum casca e tudo
Caso vença as inleiçâo.

Agora pra tapiá,
A nossa gente infiliz,
Vivem tirando ismola
Nas capita do pais.

A cidade aqui tá cheia
De pidinte pelas rua
Com urino e sacola
Para junta às ismola...
Seu douta, qui gente crua!

Pra campanha do seu Lote
E' justo qui a gente dé.
Sabemo rie seu passado
Trabaiando pra vive.
Sua furtuna é corage,
Critero, força e sabe.

Pur vingança, pur caprichtj,
iSabc o povo coma é.)
Só botam nos urino
O trôquinho do café:
Notinhas de um cruzêroí
Marquês de Tamandai*.

Douto Luis MaranhSo
Discurpe l'incamodá.
Fica ao dispo, sou vaquero,
O puéta potiguá.

Chega a Energia
Começa o Progresso
Onde

Reportagem de Gennyson Azevedo

enviado especial de NOVOS RUMOS
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Lott apoia
Falando aos jornais, o Marechal Lott

declarou, sobre a luta dos estudantes
em dofesa da Escola Pública :

«Não concordo com alguns dis-

positivos do projeto de Diretrizes e
Bases aprovado pela Câmara Federal,
porque defendo o fortalecimento da
escola pública. Já disse e repito que
as escolas particulares só devem rece-
ber ajuda do Governo através de bôl-
sas-de-estuda. Considero a subvenção
um absurdo.»

E sobre as normalistas :
«As alunas da Escola Normal,

torno futuras educadoras, têm assegu-
rado o direito de manifestar seu ponto-
de-vista sobre um problema que lhes
diz respeito e utilizar os meios legais
para fazer vencedor o princípio que
defendem. Não vejo motivo para não
estar solidário com as jovens estudan-
tes, desde que elas estão defendendo
uma causa justa e do interesse de todos
os brasileiros que não são ricos.»

Semana da Escola Pública
Tendo-se tornado um movimento dí

âmbito nacional, ampliaram-se os pia-
nos da Campanha em Defesa da Escola
Pública. Contando com o apoio de
professores, escritores, técnicos de edu-
cação e operários, dos estudantes se-
cundários e universitários de São Paulo,
Miras Gerais, Rio Grande do Sul, Ba-
hia, Goiás e Ceará, projeta a Comissão
de Educação da U.N.E. realizar, em
todo o Brasil, a Semana da Escola Pú-
blica, que será na segunda quinzena
deste mês. Constará de conferências,
debates e aulas públicas para os tran-
seuntes, realizações essas ;'e .-isam
esclarecer o povo e fazê-lo participar
da Campanha.

KIO ANO DA GRAÇA DE 1960 a seca
é ainda a coisa mais caracte.iitica

desta vasta região que é o Nordeste.
Ainda hoje falar do Nordeste significa
clamar contra as secas, responsabili-
zando-as pelo pauperrismo, pela fome
e pelo atraso das populações que aí
vivem.

Corresponderá isto, exatamente, à
verdade ? A seca será a única respon-
sável pelo atraso e pela miséria do
nordestino ?

Estas as perguntas que levamos an-
tes de iniciar uma viagem através de
Alagoas, Sergipe e Bahia passando pelo
sertão, visitando fazendas, usina: e fá-
bricas, colhendo aqui e ali informações
sobre as condições de vida e o pro-
gresso destes estados. Viajando de
ônibus, de jioe, a cavalo ou de avião,
fomos de Aracaju até Paulo Afonso e
daí partimos para Maceió, seguindo
um itinerário onde se incluem — Ma-
roim, Rosário, Itabaiana, Frei Paulo,
Carira, Geremoabo, Paulo Afonso, Del-
miro Gouveia, Água Branca, Mala
Grande, Santana, Palmeira dos índios
e São Miguel dos Campos.

Para começo de conversa vamos ofe-
recer aos nossos leitores uma curiosa
estufistica sobre o chamado polígono
das secas que por cerlo jogará luz
(obre o assjnto.

Estados Área do polígono
I d :secas

!
I

Bania 33,ó8 %
Piauí 22,91 %

| Ceará 14,48 7.
j Pernambuco. , 9,21 % j

Estes 4 estados da zona flagelada
pela falta de chuvas são também dos
que possuem maior área no chamado
polígono das secas. Por incrível que
paieça, com exceção do Piauí, os Ires
outros apresentam o maior índice de
progresso do Nordeste. Ainda pode-
mos aduzir um outro dado — Alagoas
que tem apenas 1,28*/o do seu terriló-
rio na área assoiada pelas secas não
possui um desenvolvimento comparável
ao de Pernambuco que figura com
9,21 % de suas terras na zona flage-
lada.

Que quer isto dizer ?
Simplesmente que não se pode cul-

par a ausência de chuvas por todos os
males do Nordeste. Sim, além deste,
exislem outros fatores que retardam o

progresso desta imensa região. Anles
de mais nada é preciso assinalar s a
industrialização apenas começa nestes
esledos, o consumo de energia elétrica
ainda é ridículo, se comparado com os
esledos do sul. A base econômica
assenta na atividade agrícola e na pe-
cuária. Neste terrer.o, o que se vê são
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métodos primitivos de exploração do
solo e nenhuma preocupação especial
na criação do gado. E ainda o lati-
fúrdio perpetuando formas arcaicas de
cultivo, reduzindo o homem do campo
a um estado de pobreza extrema, Sem
tratores, sem energia elétrica, faltando
a assistência técnica, os créditos, estan-
do a propriedade concentrada em
mãos de uns poucos, o desenvolvimento
só pode ser lento, ainda mais se as
condições climáticas são rigorosas.

PAULO AFONSO — Desen-
volvimento

Contemplar a cachoeira de Paulo
Afonso é um dos espetáculos mais des-
lumbrantes de quantos a natureza do-
lou nosso país. A majestade do São
Francisco impressiona fortemente pelo
volume das águas revoltas e pela altura
das diversas quedas. Hoje, além da
beleza natural da cachoeira, Paulo
Afonso oferece um outro espetáculo
imponente (êsle criado pelo homem)
— a U'Ina Hidrelétrica.

Em 1913-1915, Delmiro Gouveia, um

pioneiro da industrialização do Nor-
deste, levou a cabo a construção de
uma usina de 1500 HP aproveitando
o potencial hidráulico de Paulo Afon-
so. O notável empreendimento (para
a época) destinava-se a fornecer
energia a uma fábrica de linhas mon-
lada por Delmiro na cidade alagoana
de Pedras, hoje Delmiro Gouveia. No

quadro-geral das necessidades dos
estados vizinhos e das possibilidades
oferecidas por Paulo Afonso a usina
não teve qualquer expressão.

Cerca de 33 anos após a construção
desta primeira usina serão iniciados os
trnbalhos de barragem do São Fran-
cisco para a instalação inicial de 3

grupos geradores de 60.000 kW, cada
um, pela Companhia Hidrelétrica do
São Francisco. Em pouco tempo os
i 80.000 kW produzidos em Paulo Afon.
so já são consumidos em Alagoas,
Sergipe, Pernambuco, Bahia, Paraíba,
obrigando a CHESF a realizar obras de
ampliação para aumentar a capacidade
da usina. Atualmente escava-se den-
tro da montanha para instalar mais 6

geradores de 60.000 kW. Dentro de
rnaÍJ um ano a CHESF passará a produ-
zir 540.000 KW atingindo sua rede o
Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí.

Com a Companhia Hidrelétrica do
São Francisco nasceu uma cidade mo-
derna que vive em função da Usina e

das atividades da companhia. A
CHESF oferece aos seus empregados
casas, diversões, assistência hospitalar,
alimentação, em condições bastante
módicas. Há no acampamento três
escolas primárias e um ginásio, desti-
nados aos filhos dos funcionários. Tô-
das as manhãs junto aos portões da
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CHESF agrupam-se dezenas de homens
vindos das cidades próximas para
disputar um emprego na Usina ou nas
obras de ampliação. Fora deste
acampamento existe uma cidade livre,
onde as casas nascem como co-

gumclos em ruas sem alinhamento, num
contraste violento com a limpeza e a
elegância das construções da CHESF.

Aonde vai a eletricidade chega o

progresso, criam-se condições para o
melhoramento do nível de vida das

populações. Ao mesmo tempo a ener«

gia elétrica vem favorecer a industria-
lização e permitir a instalação de bom-
bas que tragam água ás cidades. Os
frutos produzidos já começam a apa-
recer aqui e ali. Porém, um grande
entrave ao desenfcívimento da região
consiste em que a Companhia Hidrelé-
trica do São Francisco não distribui direi
lamente a energia aos consumidores.,
Em vários estados o preço do kW sofre
tremenda majoração por ser entregue
a uma companhia intermediária. Assim,
companhias estrangeiras que não in*
verteram um centavo sequer no empre*
endimento recebem a eletricidade de
Paulo Afonso para revendê-la majorada
ao consumidor. Para que a missão
pioneira da CHESF seja plenamente
cumprida é preciso elimincr os interme*
diários, tornando o preço do kW aces-
sível ao industrial, ao fazendeiro e às
fomilias.

Resposta
Ao Leitor

OSCAR NEVES (Taireta-RJ) —
Agradecemos os termos de sua oar-
Ia a propósito do primeiro anlversá-
rio de NOVOS RUMOS. De nossa
parte tudo faremos para tornar NR
um Jornal cada vez mais moderno s
atraente, para o que esperamos con-
tinuar a merecer o apoio de leitores
entusiastas como voei.

ANTÔNIO PEDROSO (Araraqua-
ra sp) _ Recebemos, e aproveita-
remos em um dos próximos nu-
meros, sua reportagem sobre a mor-
talidade infantil. Agradecemos a
remessa de Jornais dessa cidade.

UM LEITOR (Sâo Bernardo do
Campo, SP) — Infelizmente nio nos
foi possível publicar sua oarta aber-
ta dirigida ao Presidente dos Esta-
dos Unidos, sflbrr a necessidade da
abolição da pena de morte naquele
pais. O original chegou atrasado
as nossas m3os. Esperamos que o
amigo nos envie reportagens sobre
os problemas dos trabalhadores de»-
ia importante cidade paulista.

H.G.D. (Petrópolls, RJ) — Agra-
decemos suas referências ao nosso
Jornal, a propósito da passagem de
seu primeiro ano d» clroulaçío, e
anotamos suas sugestóes sobre a im-
prensa sindical.

JOSÉ JERôNYMO (Queimados,
RJ) — Deixamos de publicar sua
carta dirigida aos posseiros de Pe-
dra Lisa Xerém e Sâo Bento de-
nunciando a voracidade dos grilei-
ros e latifundiários desse Estado,
por ser muito extensa. Desneoessáril
se torna dizermos que estamos de
pleno acordo com os termos gerais
d* sua missiva. Gostaríamos que
o amigo nos escrevesse sobre reivln-
dicaçfies dos camponeses de sua loca-
lldade.

MANAUS (AM) — Comunicamos
aos leitores dessa cidade que rece-
bemos a oorrespondéncia sobre as
comemoraçóes ai realizadas por oca-
siâo da passagem do aniversário de
Prestes. Nâo a publicamos, porque
a recebemos com multo atraso. A
propósito, registramos oom satisfa-
çâo a visita que fèz à nossa redação
o leitor Valério Caldas, residente
nessa cidade.

As águas
vão rolar

A mâo do homem desviou o our.o
oo rio .As águas rolam nos grandes
túiií.i t vão produzir energia para i
prv.i .ifo essencial ao desenvolvimento
do Nordeste brasileiro.
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DESCULPEM
Confesso <iii« há coisas quo não cutcnd» e quando .nfio Nitendo,

procuro faze-lo, sempre com « possível urgência, Por exemplo: Por queuni presidente eleito de uni pais que. apregoa democracia — neste caso,
naturalmente Eisenhowe.r — sal para visitar outro» países e para tal
promove uma verdadeira punida de policiamento e também de asneiras?
Dois meses antes de sua checada JA a cidade estava ocupada por du-
sientos homens que fodnhuvam tudo, iam e vinham com o nariz, no ar, pro-ourando conspirações anti-ianques, vendo em tudo ameaças il vida do pre-siilcnln dos li.U.A.

Deve ser triste para um dirigente de, um pais ter tanto medo dos pai-se* vizinhos. Deve ser diste sorrir no momento exato, fechar a cara noexato momento. Deve ser horrível andar com um mundo de noticiais aeoin-
paiihaiido nossos passos, mãos «o revolver, olhos acesos.

K tudo isso descarada e ubertamenite. K havia policiais para tudo,irtè para provar o que o Presidente ia comer. «Quem nao dove nao teme» lá(li/, o ditado. E como há niôdo nos Estados Unidos, hein? K a história docolchão? E a farmácia, e os médicos, os aviões, tudo especial como se viés-M'in jiara um país onde se dormisse no chio, nao se tivesse remédios nemmédicos.
Desculpem os leitores, nins náo entendo, náo posso entender. Meuamigo, o Jornalista e escritor Osório Borba escreveu no «Diário de Noticias»

um artigo delicioso de ironia chamado «A invasão» em que há tuna frase
que repito: «atinai, a gente tinha de perguntar se era algum tirano odiado
quo visitava unia terra vitima de sua opressAo sanguinária, ou o amigo Ike,
o coniandaniyherói da guerra democrática, o presidente popular». K disse
também o grande jornalistaescrltor: «No melo de todo esse aparato policia:norte-americano, em termo* de filme de Cecll B. de Mllle, o sr. Eisenhower
declarou em Washington que «não se preocupava absolutamente com a suasegurança pessoal». Avaliem se se preocupasse.

Pois sim, que êle não se preocupa. Outro grande cronista, Slanlislav
Ponte Preta de «Cltima Hora» comentou a visita com grande dose de graça.Adalgisa Neri, essa combativa e deadidn cronista politica, também comentou
o polieialismo solto e inclusive perguntou ao ltamarati qual a posição queiria tomar com o «Brasil Herald» órgáo da colônia americana em nonso pais
que fêz muitas queixas nossas ao Presidente dos E.U.A., dizendo inelii-
sive que os ianques moradores no Rio são multo perseguidos pelos «massa-
cies coniuno-naclonalistas». Ora vejam só que jornalzinho safado. Dando
queixas nossa* que somos donos da casa a um visitante que é o papai deles.
Engraçado? Não. Triste, muito triste.

Felizmente os cronistas individualmente protestaram todos: RubemBraga, Antônio Maria, Ponte Preta, Adalgisa, Osório etc. Felizmente a UNE
gritou: nós gostamos de Fidel Castro; e o Partido Democrata Cristão fez a
Ike um apoio: terminar com a pena de morte.

Comento essa visita, atrasada, para dizer
apenas isso: não compreendo nem aceito o seu
aparato bélico. Se eu não fosse nacionalista
pela própria natureza sè-lo-ia agora. Que dia-
lio, nasci aqui, esta é a minha casa. Como é
que vou aceitar a vizinha querendo viver às
minhas custas, querendo mandar no que é meu,

Da favela aos campos de futebo

Ene ide

Foi o próprio autor de «Chape-
tuba Futebol Clube», Oduvaldo Via-
na Filho, quem nos chamou a
atenção, antes mesmo de assistir-
mos ao atual (e excelente) espeta-
cuia do Arena, para as diferentes
linhas de fôrças caracerísticas de
seu trabalho e de «Eles não usam
Black-tie», de Guarnieri, através de
um artigo publicado no programa
da peça.

Dizia êle que o movimento nacio-
nalista do nosso teatro desdobra-se
em duas posições — ainda que cón-
fusas e mterpenetradns. uma, que
procura fazer com maior precisão
o que já não surte efeito no estran-
geiro, ou seja: «obedecer a um pen-
samento naeionalizante que preten-
de tão-somente organizar e dar
maior eficácia ao :iosso quadro eco-
nômico, sem tocar nas relações do
produção»; outra, tentando carac-
terizar o movimento da realidade,
através da luta de classes.

Oduvaldo localiza o «Black-tie>
nesta última corrente e sua peça tu
primeira, embora afirme que «Cha
petuba F. C.» também tenha pre-
tendido abordar o fenômeno fute-
bal segundo uma realidade que o
condiciona.

«Black-tie» e «Chapetuba» abor-
dam uma idêntica temática — a
traição.

Em «Black-tie», no entanto, ela
é tomada em seu mais amplo sen-
tido, pois situa-se no cerne da luta
de classes, ou seja, nas relações

João das Neve?

^mmmmmWti^mmmW'-';'''''''¦ ' ^^T^^H?HHk 'mBm^mmM WK''^^kmW km\\\ \\%m \>\ '''TIÍHBÍM Hl'< Ml ¦¦¦ IILmmmwtkmwK '~*1r innniMMi WmmTTX\' 1U • "ilBBifl EM HBH wrWmW '

WrÁmmmm*VTB!3mMWmW Üi B ML^Ê *ímb ^B wLT —. ^H

\mWr- -' ft 9m\ ¦' 
' "'

\\mW*mÍmí WSÍ>.Ws\mL IÉmHÍ \\mW iH^ A^mmW ¦'

contrário, focaliza o ambiente <\<\
futebol, colocando-se, deste modo,
num plano quase que de exceção
dentro das relações entre patrões
e empregados, o que torna, é evi-
dente, muito mais difícil a aborda-
Kem do mesmo tema sob o prisma
das relações referidas.

Em primeiro lugar, porque ine-
cauital-trabalho. «Chapetuba», ao xislem — e o próprio autor já u

Os buracos do;7ieocoTicretismo
Pedro oeveH-rio

,-f
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No Suplemento Dominical do
Jornal tio Brasil (sábado, 27-2-(i0)
c poeta Ferreira Gullar, um dos
vultos tle proa do chamado neo-con-
cretismo, deu-nos uma demonstra-
ção prática dos resultados que já
obteve cm suas pesquisas do não-
-objeto.

Como os não-objetos verbais con-
sistem, conformo explica o redator
do referido suplemento, na «busca
de um lugar para a palavra», cada
poema é um «lugar especifico» para
determinada palavra. Os poemas,
portanto, não podem mais ser im-
pressos em jornal ou livro; têm que
ser armados em cartolina, papelão
mi madeira, num exercício seme-
lhante aos que as professoras de
trabalhos manuais exigem de seus
alunos no primário e no ginasial.

Vem, pois, o (iullar e, através
de fotografias, dá-nos conta do seu
mais recente poema, que êle pró-
prin descreve como sendo, inicial-
mente, «um quadrado preto, com
um corte no meio». O leitor, com
suas mãos, deve abrir o quadrado
pelo corte; abrindo-o, sentirá «que
está lidando com unia coisa orgâ-
uicamento construída».

Transforma-se, então, o quadra-
do num retãnguio, e deixa ver unia

placa ou lápide branca, cujos hor
dos salientes «solicitam novamente
a mão do leitor», que deve ser fi-
na, delicada, quase adamada, para
não conspurcar a obra poética. Re-
movida a placa, chega o poema, en-
fim, à palavra que encontrou o
seu «lugar específico»; desvenda-se
«unia superfície vermelha, violenta,

onde está escrita a palavra não».
fi essa a recompensa do leitor

curioso, depois de tanto manuseio.
O que lhe pode provocar — muito
justamente — o comentário nutu-
ral: «Essa não!»

Mas a verdade é que o Gullar não
pretende parar aí nas suas expe-
riências, conforme êle próprio in-
forma: «Este não-ohjeto... levou
nos a conceber um outro, enterra-
do no ehão e era proporções tais
que permitirão a entrada do pró-
prlo leitor no poema».

Isso quer dizer, como vemos, que
o próximo poema («nào-objeto») de
Gullar vai ser — literalmente — um
buraco. K um buraco bem grande,
capaz de encerrar uma pessoa.

Que os poetas neo-concretos se
upoderem de pás e enxadas e se

ponham a cavar. í; possível que de-
pois de «escrever» uma dezena (le
poemas a exaustão esgote sua vela
poética, prestando um belo serviço
a literatura, li também é possível
que, mais bem ambientados, se en-
tusiasmem com a nova atividade e
ofereçam seus préstimos à lavoura
outro belo serviço.

Pode ser também que o poeta,
apaixonado por sua obra, resolva
ficar morando dentro dela. Barba
crescida, olhar esgaxeado, esqueci-
da (de vez) a linguagem articula-
da, ver-se-á transformado, eletiva-
mente, num autêntico homem das
cavernas, aos urros, intratável, ob-
secado pela procura de novos «lu-
gares específicos».

lícmiio
por Puinponnazzl i.,,i Todos us velhos

que a inferno c uma invenção dos prin-
que as rezas e os sacrifícios situ

soas mais liem coloi ai,as

Ao caracterizar o atmosfera Ideológica cl inanle na Itália renasceu-usta cio fins cio século XV e comecos elo XV']. ü eminente crítico e historiador
português Antônio José Saraiva transcreve em seu livro História ,|„ (jul-tora em Portugal q seguinte trecho do Reniin:«As clouiiinns que no tempo i'e feirara ilnhanius vlstu reduzidas aeseonciorem-so c a conspirar na sombra, tinhnm-.sc loruatlo no começo clu se-
ÇUIo MI a filosofia quase oficial de toda a Itália As discussões sobre aimortalidade da alma estavam na ordem tio dia na Corte du Leãonao escondia as suas preclllcçõesaforismos do averrolsmo incrédula
elpes, que todas as religiões contém fábulasInvunções dos sacerdotes ovum repetidas wms nuIW Corte».

Habendo.se que a Corte aí referida cru a Córlc du Papn Leão X ijoilude Medicls); que Bernbo era o Cardlal Bcmbo, unindo escritor alóm de Cai-(dal; quo Fornpunnazx! em „ tiló-tno m;uui.aii.s|a i mu; ,.ni,.i . i puiiesMirda Unlvorsldade de P;\dua; e finalmente que o averrolsmo era uma doutrina
herética - . pude-se então avaliar em túda a sua extensão o real significadodas palavras de Relinii, citadas por Saraiva

Ora, essas palavras do Renan levaram-me, por fácil encadeamentu tle
raciocínio, a uma pequena reflexão cio atualidade is.-o. liem entendidu,sem qualquer propósil ; estabelecer analogias históricas. K o caso t|ite
também as idéias marxistas durante dezenas e dezenas de anos reduzidas
a escondercnvsc e a conspirar na sombra . acabaram por oxpandii\se á
plena luz do >u\. a partii ue itili, e são hoje em dia a lilnsiiiui tomiiiante
muna série cie paises que abarcam cerca de um bilhão de habitamos n
\.io ganhando in-osIsliviMmei.ie as pojiulacòes nus demais pais> s iiii niiiiulo.

Mas a Corte papal de hoje busca a lodo o custo barrai a cresceiilu po.
pulai'i/,u;áo i ;i idúas marxistas, inclusive nieiilanlo certos inéludus muito
sutis de estudá-las e inlerprelá-las . A realidade enirotniun é que a Igre.
ja, como tóila e qualquer insliluicâo existeuin siMhp a terra, está laiiihiuvi ela
sujeita á pressão das conjunturas históricas, conforme se pode facilmente
verificar em sua própria história, Seus honion.s, por mais santos que sejam,
não podem escapar a sua condição do criaturas deste mundo, ou seja, de se
res sociais

Não esta esuoceido o episódio dos padres franceses que se fizeram
oporá rios com o objetivo tio combater eorpu-a-corpo 11 inlluóncia mai\.isia
enire os mesmos, na fábrica, no sindicato, no lar, A experiência, que durou
alguns anos. produziu o seguinte resultado; os padres, trabalhando e viveu
do como opei,,rlo.s, sofi-siiím na |..u-'i.., pele a condição ue homens su.ieiio.s
à dura exploração ónpilallstn, é que iam se passando paia o marxismo <•
Vaticano, que havia estimulado o movimento, arrependeu-se e ordenou a sua
liquidação. Fracasso da igreja, vitória do marxismo.

.Mas outras experiônc ns são tomadas, noutros planos, por in posiçãoinelulávcl dos novos tempos Agora mesmo, na Itália, o Partido Democrata
Cristão, que é o partido político do Vaticano, entra em combinações para ama
nova composição governamental com acentuada inclinação pata a esquerda,
com o apoio Inclusive dos comunistas. Tudo Indica que a política clcrical
direitista chega ao fim, vencida c superada, e isto, transposto para u planoideológico e filosófico, significa simplesmente que o marxismo ciência
da rcall ade social cm nviv-m :ito comltuut gai.bando a consciência das
massas populares ali no próprio pais que é sede tia forte papal.

Náo seia (le admirar que mais dia
menos dia surjam em Roma novos Bombos,
Bombos do século XX, a discutirem certos
dogmas da Igreja pelas colunas tio Osserva-
toro Koinann. Parafraseando o velho riffui,
poderemos dizer que a História tem cara de
liorogu.
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ir r a c o
assinalou — a.s relações de protíu-
ção. E depois porque, mesmo se
considerarmos que a condição de
assalariado do jogador de futebol
lhe confere, de imediato, uma posi-
ção definida face à luta de classes,
e que efsa evidentemente não será
a do capital, ainda assim, achamo-
-nos diante de dois obstáculos liara
uma perfeita colocação do proble-
ma:

O primeiro deles seria a desça-
raeterização pelo aparente bem-es-
tar econômico usufruído per joga-
dores de grandes esquadrões, e a
quase conseqüente alienação dos
problemas que envolvem a sup co-
lctividade- (Para não irmos ui-
to longe, basta que citemos o exem-
pio do sindicato dos profissionais
de futebol aqui do Rio cie Janeiro,
que, ainda hoje, luta desesperada-
mente para aliciar oj nossos joga-
dores; e isso numa época em que a
própria burguesia já sentiu a ne-
ceasidade de, ela mesma, organi-
zar-se para a defesa de seus inte-
rêsses). E não esqueçamos que a
inevitável auréola criada em torno
dos craques é fator preponderante
desta alienação.

O segundo — e fugindo ao ante-
rior estaremos, quase que forçosa-
mente, difite deste — é ainda a
desc;.raeterização da luta de cias-
.ses, mas já agora por fenômeno
diverso, situado talvez no polo c\pos-
to ao primeiro: o quase amadoris-
tiio existente nos pequenos clubes,
principalmente cs de interior (e
este é o caso de «Chapetuba»),
dando como resultado a união con-
traditória de empregador e empre-
gados em torno de um ideal comum.

Aí residem o defeito e as gi':m-
des qualidades de «Chapetuba», Di-
zemos defeito e só o fazemos em
respeito ás próprias palavras do
autor, que diz não ter a l>cça abor-
dado o fenômeno do futebol segun-
do uma realidade que o cond!cionii
— a da luta de classos, Mus, se
por um lado. isso não foi inteire-
mente ating'do, há muita civs" de
positivo cm Chapetuba . (Para
nós, inclusive, quase tudo é posi-
tivo),

A posição do pequeno clube de
interior que luta para galgar à
primeira divisão c .-¦•.' torna joguete
dos interesses econômicos dos ¦ car-
tolas» da federação; o «filhinho de
popai» nuo já na véspera da peleja
ó o maior jogador em campo, pre-

judicando, cm sua inconsciência
de amador, os que vivem da pro-
fissão; a situação de decadência
moral c financeira do velho ídolo;
o amor desinteressado àa cores do
clube; o drama dos reservas, dos
intermediários entre a direção e o*
craques, tudo isso é magnificamen-
le captado na peca de Oduvaldo,
com a maior simplicidade, pureza,
e, muitas vezes, por torça mesmo
desta singeleza, envolto na mais
mira clarividêneia poética.

Deixamos para o fim o ponto
mais importante a considerar: o
suborno do jogador. Este, quere-
mos crer, terá sido o ponto de par-
tida, e foi o que maior atenção me-
receu por parte do autor, afastan-
do-o um pouco, por um lado, do
objetivo central, mas levando-o, por
outro, a tocar um ponto afim com
aquele mesmo objetivo e com a pe-
ça «Eles não usam Black-tie», de
Guarnieri.

Maranhão, o goleiro, é suborna-
,1o _ é «cantados para não jogar.
Simula uma entorse e não vai a
campo. Seu time, que precisava
vencer para obter o acesso à pri-
me ira divisão, empata o jogo e se
desclassifica. Os companheiros de
Maranhão descobrem o fato.

Ao deixar que isso fosse feito em
cena e que as reações psicológicas
,' s companheiros frente à atitude
do '.'.oleiro fossem o traço dominan-
te desse ai o (o 3o), o autor não
pôde dirigi-las objetivamente, foi
levado pela própria situação c nos
deu um ato cm que a análise social
e, por conseguinte, a peça foram
sensivelmente prejudicadas.

Mus no ato precedente lern que
se desenvolve a ação de suborno,
quando Maranhão é «cantado» pa-
ra não jogar e termina por ceder

não obstante seu desejo sincero
de vitória, de sair limpo de Cha-
petuba» — pressionado mais por
sua própria condição econômica,
seu ser soc: d, do que por um re-
pórter d ,.?onr,s,o) Oduvaldo nos co-
loca, tal como Guaro'eii cm 'Black-
-tie», em contaçto com a afirmação,
marxista de que não é a consciência
dos homens qve determina seu ser,
mas, pelo contrário, seu ser soeM
que lhes determina a consciência.
E não apenas o faz, senão que o
realiza como um drantatista dono
de seus m.eíoíi, tomo um autor a
ma s que se irmã e de-brava no-
voa cnnvnhos nesse oxcelante grupo

Arena.
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alcão
ovêrno

Pela primeira vez na história
Nacional dos- Estudantes, um pre-
sictente da entidade foi selvage-
pientè espancado (e preso), a '"""
to de necessitar recolhér-se a tini
hospital ao sair da prisão.

Da porta'da sede da entidade
(JK: «O edifício da UNE é um ter-
ritório da UNE. Assim sendo, é in-
violável») João Manuel Conrado
comandava pessoalmente a defesa
do prédio sob ameaça de invasão
policial, quando dali foi violenta-
mente retirado a golpes de cas-
setéte, coronhadas, socos e ponta-
pés, e levado para a tristemente
famosa DOPS, na rua da Relação.

Mobilizados para libertar Con-
rado e outros estudantes, deputa-
dos e advogados dirigiram-se para
o reduto dos espancadores. Lá
chegados, tiveram barrada a entra-
da (ignoradas as imunidades par-
lamentares).,0 advogado José Ba-
tista de Oliveira Jr., ex-presidente
da UNE, teve a entrada facilitada
e a saída impedida, ficando também
prisioneiro (anuladas as prerroga-
tivas dos representantes da Justi-
ça). ;

Na manhã seguinte, o presiden-
te da UNE saiu diretamente da ca-
deia para a aula inaugural da Uni-
versidade do Brasil, onde pôde con-
versar com o presidente da Repú-
blica, que lastimou os acontecimen-
tos e prometeu providências, quali-
ficando de indesculpável a atitude
de seu ministro da Justiça, o lan-
terneiro Armando Falcão.

O gesto do sr. Juscolino Kubits-
chek poderia indicar uma mudança
na atuação das forças policiais.
Contudo, à noite, os beleguins cer-
caram, bombardearam e tentaram
invadir a Faculdade Nacional de
Direito. Repelidos, atiraram bom-
bas de gás lacrimogêneo no interior
de um prédio vizinho à FND. o
Hospital Souza Aguiar

Por quê? 
'

¦., A- pergunta deve ser respondi-
davcom outra. Como pode o sr.
Juscelino Kubitschek abrigar no
governo, num dos mais importan-
tes postos, .um homem como Arman-
dd 'Falcão?

"' Armando Falcão apresentou
uma nota oficial assumindo a res-
ppnsabilidade das violências, embo-

ra nogando-as. Afirma o ministro
ria Justiça que não confunde os agi-
t adores com estudantes nem traba-
lhadores. Por que então ataca a
UNE e a FND com bombas? E que
agitadores encontrou no HSA?
Doentes em estado de. coma, um
dos quais morreu? A criança que
nasceu e foi sufocada pelos gases?
O.s médicos e enfermeiros que tive-
ram de transportar doentes m
transportâveis para o pátio? .

As causas das violências

As violências não foram come-
tidas, como poderia parecer à pri-
mèira vista, por um simples pro-
testo contra o aumento indecoroso
dos lucros da Light. Nesse início
de ano letivo, os estudantes esta-
vam mais preocupados com outros
problemas, tais como a derrota nn
Senado de itens inaceitáveis da Lei
de Diretrizes e Bases e a greve
contra o aumento escorchante das
anuidades escolares.

De contrapeso, havia o proble-
ma dos bondes.

Mas os estudantes nada de
muito sério haviam programado
nesse setor. A policia sim. Tanto
que desde sábado pela manhã, já
se podia ver cavalarianos estacio-
nados no aterro da Glória, em
frente ao prédio da UNE, e em
outros pontos da cidade, com ordem
de atacar e dissolver qualquer ma-
nifestação popular contra o aumen-
to das tarifas.

O ministro da Justiça, do acôr-
do com outras forças reacionárias
que cercam o governo, preparou
friamente a batalha para desmora-
lizar as organizações estudantis,
desarmando-as nas lutas de primei-
ro plano, e para criar um clima de
agitação no país que leve o govêr-
no a uma posição insustentável.

podem ser estendidos a todo o povo.
A Câmara de Deputados,

também vitima, por meio de alguns
de seus membros, das violências
policiais, fêz-se representar na as-
sembléia estudantil e pretende con-
vocar seus componentes para que
fiquem reunidos em caráter perma-
nente até que a crise seja superada.

A solução indicada

O presidente da República
marcou um encontro com os estu-

dantes para discutir a solução da
crise.

Escudados na opinião pública,
os jovens transmitiram ao presiden-
te o que encaram como único fator
de devolver a calma ao pais: a de-
missão do ministro da Justiça.

Dispostos a levar seu objetivo
até o fim, os estudantes preparam
uma greve nacional que só será sus-
pensa com o afastamento definitivo
de Armando Falcão.

Trabalhadores protestam contra as violências:

Bandeiras a Meio-Pau
Nas Sedes Dos Sindicatos

Solidariedade
Em assembléia permanente na

sede da UNE, enquanto não se cia-
rifica o rumo dos acontecimentos,
os estudantes estão recebendo o
apoio completo de todos os setores
da população.

Os sindicatos e demais associa-
ções de operários, professores, es-
tudantes e outras camadas do Rio
de Janeiro e dos Estados hipotecam
sua solidariedade total à UNE e
apoiam suas deliberações, uma vez
aue os problemas que a ela afligem

Os Sindicatos cariocas perma-
necerão durante três dias com as
suas bandeiras a meio-pau, ao
mesmo tempo em que se dirigirão
ao presidente da República, à Cá-
mara dos Deputados e ao Maré-
chal Teixeira Lott, condenando os
últimos atentados às liberdades
democráticas, e solicitando a de-
missão do ministro Armando
Falcão.

Esa decisão foi tomada em face
das graves ocorrências verificadas
na noite de domingo último, que cul-
minaram com a invasão da sede da
UNE, e a prisão e espancamento do
seu presidente. Os dirigentes sindi-
cais cariocas reuniram-se na tarde
de segunda-feira, no Sindicato dos
Têxteis, para estudar as medidas
de protesto contra as violências po-
liciais, e de solidariedade aos estu-
dantes covardemente agredidos.

Nota conjunta
Após caracterizarem o ministro

Armando Falcão como o responsa-
vel direto pelas violências que há
mais de seis meses vêm sendo come-
tidas contra o movimento sindical
e estudantil, com o objetivo de
criar um clima propício ao estabe-
lecimento de um regime de força
no país, os dirigentes sindicais e es-
tudantis tomaram as seguintes re-
soluções, que fazem parte da nota
conjunta de protesto, distribuída ã
imprensa:

«1 — Protestar energicamente

contra tais violências chamando a
atenção do Governo de que seme-
lhantes atitudes não se coadunam
com o regime democrático e são
contrárias ao desenvolvimento eco-
nômico, político e social do Brasil;

— Hipotecar inteira solidário-
dade ao estudantado brasileiro por
essas ações em defesa de reivindica-
ções de todo o povo brasileiro;

_ Concitar a todas as orga-
nizações democráticas a se mani-
festarem por todas as formas con-
tra mais essa arbitrariedade come-
tida contra os estudantes no mo-
mento em que exerciam o direito
de manifestação de pensamento
garantido pela Constituição da Re-
pública;

— Solicitar ao presidente da
República o afastamento do minis-
tro Armando Falcão como orienta-
dor dessas manifestações e repre-
sentante das forças reacionárias no
Governo»,

: i
Presentes

Estiveram presentes à reunião
os representantes das Federações
dos Marítimos, Ferroviários, e dos
Trabalhadores na Indústria do Vos-
tuário; dos Sindicatos Nacionais de
Aeronautas e Aeroviários; dos Grã-
ficos, Bancários, Químicos, Alfaia-
tes, Ferroviários da Leopoldina, Re-
finadas de Petróleo, Carris Urba-
nos, Metalúrgicos, Eletricistas. Têx-
teis, Sapateiros, e outros.

Chapetuba
Futebol
Clube

Assistimos «CHAPETUBA FUTEBOL CLUB», peça de Oduvaldo Vianna

Filho ora em cartaz no Teatro de Arena, pelo mesmo grupo, em Mo Paulo

S vo duas Tu três substituições, os intérpretes.são os mesmo•• *o 
J«nJ»r

o espetáculo na capital paulista, fomos cumprimentar « ¦¦J»gJ 
J"J,"^

com o entusiasmo que nos merecem ^^"^^rn™*™

de sacrifício procuram abrir novos caminhos ao teatro nacional.

Alguém do grupo, entretanto, pediu-nos que apontássemos ae falhas do

espetáculo E como acontece, invariavelmente, em qualquer P^ em <«"»¦<"£

SanhS «"«< a mais rec*nla e amad0r^r-áo*''dea 
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montadas, a falha número um era o ma«mprêgo da vox. Vo»»kmj

esganiçadas, finais de palavras truncadas, *'¦*¦>« ton c" 
Hefrontam a cada

inadequadas são acidentes com que o critico e o publico sei"T"n"m. " 
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passo mesmo em peças que, pelo ambiente 
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vem requerem muito menos técnica do que «^«^XmlnZ 
mesmo na vida
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perder^uma

Intéroretes por ficarmos sem entender uma so palavra do que se dizia. Tra
'taremos 

de lei-a peca para nos inteirarmos totalmente do assunto.

De aualouer maneira, recomendamos «CHAPETUBA F. 
Ç.»« 
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siedade ao jogador que espera

USpela empregadinha da pensão do outr,^g%^J^XSA

Xtpor^m^SS'. ovarmos' a esses jovens que constituem o grupo

cio Teatro de Arena é que lhes fazemos um

apelo : por favor, cuidem de suas vozes diária

e permanentemente, aprendam a dominá-la

em qualquer gênero e em qualquer situação.
Beatriz Bandeira

PALAVRAS CRUZADAS
F. LEMOS

PROBLEMA N° I

i p p V •

__ _

H O III Z O N T A I S

1 — Espécie de capa sem mangas us.v
ria pelas confrarias e irmandades religio-
sas. 4 — Do verbo «IR». 5 — Número
indivisível. 7 — Neste momento. 9 — Ho-
mem de pequena estatura. 10 — Planta
da família das gramíneas. 12 — Irmão

dos pais err. colação aos filhos destes. 14
Balcão onde se servem bebida». 15 —«

Vento. 16 — Termo; remate; aoaba-
mento. 18 — Desacompanhado. 19 —<
Construção junto ao mar, geralmente
em forma de torre, em cuja parte tu-
perior há um foco luminoso para Indi-
car aos navegantes a entrada do porto
ou a existência de recifes na costa. 21

Planta da família das Aristoloquiá-
ccas. 22 — Época; período.

VERTICAIS
1 — Resposta ao apelo do nome. 2
Igual; semelhante. 3 — Artigo femi-

nino plural. 5 — Juntar; aproximar.
6 — Parte do corpo, na extremidade d»

1 braço, 7 — Personagem bíblica, patriar-
ca célebre por sua piedade e resignação.
8 — Criada de companhia (plural). 9

Registro de sessão de corporações.
11 — Planta da família das Legumino-
sas-Papilionáceas. 13 — Puxar; sacar.
16 — Cada um dos diferentes aspectos
que a Lua e outros planetas apresen-
tam, segundo a maneira como lâo Ilu-
minados pelo Sol. 17 — Alargamento do
prazo para pagamento ou restituição de
alguma coisa. 19 — 4a. nota da escala,
musical. 20 — Tecido fino como etoumi-
lha.

Os gatos tinham adquirido o hábito de se reunirem ali
iodas as manhas, como um cenáculo. Deviam passar de uns
oitenta. Talvez uma centena. Em todo caso, o desassossêgo
• ¦constante mudança de lugares em que se compraziam, tor-
navam difícil a outra pessoa, que não a velha, dizer o número
certo. Sá ela, em melo à continua movimentação dos bichanos.
poderia, a um simples relance, notar a ausência de qualquer
deles ou o atraso com que um outro chegava à reunião, coisa
rara, aliás. Essa faculdade, porém, levara anos a se desen-
volver e, mesmo para ela, isso não fora fácil. Diariamente,
membros novos surgiam na assembléia. Alguns reapareciam
na manhl seguinte. Outros, entretanto, jamais eram vistos
segunda vez. Havia os que, após longa ausência, surgiam
Inesperadamente, voltavam ao local durante alguns dias e
sumiam para sempre. A morte, certamente, novos rumos e
hábitos de vida levavam outros. Mas esses eram fatos que
oío alteravam a existência do circulo e que passavam desper-
cebidos. Os que formavam o núcleo dessas reuniões eram,
escrupulotamente, assíduos. A não ser quando o tempo se
mostrava excepcionalmente ruim, jamais deixavam de compa-
reoer e de tomar parte no conclave.

O jardim era um Jardim público. Possuía grandes árvo-
res, oanteirot de flores, grama verde bem aparada, tocas que
abrigavam pequenos animais, bancos de pedra, onde de ma-
drugada, aproveitando a ausência dos guardas, vagabundos,

bêbedot, débeis mentais e outros sem teto conseguiam ador-
meeer. (O resto do dia os mesmos bancos serviam às crian-
ças, aos catais de namorados e desocupados em geral).

Possuía também bustos, pedestais e estátuas de diferentes
tamanhos, por trás das quais, ao lusco-fusco, pela manhã e
até nas horas de mais movimento, maltrapilhos que não po-
dlam freqüentar os cafés e restaurantes ocultavam-se para
urinar.

Amplo, cortado de inúmeras alamedas, no centro da cidade,
era continuamente atravessado por transeuntes em busca de
seus destinos. Por essa razão estava sempre pontilhad» de
restos de eomlda migalhas de pão, pedaços de papel folhas

tombadas das árvores e mil outros destroços, que atraiam,
divertiam e alimentavam a gataria que o freqüentava.

Dentre os que vinham de fora, o primeiro a aparecer, um
felino cinzento, esquálido, ossos furando a pele, atravessava

a rua em longos saltos, riscando zigue-zague à frente dos veí-
Ios, penetrava no Jardim, cruzava os canteiros e ia postar-se,
depois de algumas voltas, sob o banco de pedra. Logo após,
da porta do restaurante fronteiro, surgia um gatarrão branco,

gordo e pesado, tatuado de cicatrizes. Este passava lenta-

mente entre os carros certo de que eles se desviariam de

seu caminho, e com a' mesma calma ganhava as alamedas

do parque. Vivia na cozinha do estabelecimento de onde sala

e onde 0 cozinheiro, conforme o estado de espirito do momento,

alisava-lhe o pêlo, servia-lhe nacos de carne ou riscava-lhe
o corpo a ponta de faca. Caminhava tranqüilo, pisando a

relva macia, roçava nas pernas dos que a essas horas ocupa-

vam os bancos comprei ididos na sua rota. parava longos mi-

nutos espiando os vagabundos e, afinal, dirigia-se para onde

Já se achavam outros bichanos. A seguir, entrava no jardim
uma gatinha preta, nervosa e saltitante. Habitava um apar-

tamento. Al passava parte do dia e da noite presa dos ca-

prichos de um casal de crianças. Porém, bem não se abria

a porta, pela manha, escapava-se para o sol. para a rua e

a vagabundagem nas tocas ajardinadas. Irrequieta, bisbllho-

teira, mexia, curiosa, cm tudo quanto encontrava: restos de

comida, trapos pedaços de Jornal, folhas de árvores. Evitava

as crianças e fugia-lhes quando alguma se aproximava ten-

tando prendê-la entre as mãos.

De andar macio, pisando a relva cautelosamente, sem

pressa, como senhor a percorrer seus domínios, um gato

A Velha e os Gatos t*j

ruivo, de longas estrias brancas no ventre, perambulava des-
preocupado, infiltrava-se nos vãos escuros, e dali surgia mais
tarde para subir a um pedestal, onde dormitava algum tempo
na concha da herma de um poeta.

Outros surgiam. Das grutas, da relva, das ruas, dos
canteiros de flores, de lugares diversos e desconhecidos. Gran-
des e pequenos animais. Magros e doentes, uns; outros, sau-
dáveis e nédlos. Limpos esses, aqueles manchados de mil»
sujos. Indolentes, preguiçosos, sonhadores, lentos tranqüilos,
distantes, indiferentes, um a um dirigiam-se, mais ou menos"â 

mesma hora, para o comprido banco de granltoi, ao redor
do qual tomavam lugar. Os primeiros se acomodavam em
cima. Eram uma dezena. Os que chegavam depois aloja-
vam-se em baixo. Os restantes aglomeravam-se em torno, a
curta distância. Enrodilhados sobre si mesmos, dormltando
de barriga para cima, lambendo as patas, oferecendo-se a
enricia dos passantes, distralam-se olhando as coisas vaga-
mente.

E ali permaneciam sem disputas nem querelas. Nem
mesmo com os cães, que vez por outra apareciam Invadindo
seus domínios.

Assim esperavam até que a velha chegasse.
A velha...
Chegava invariavelmente à mesma hora, todos os dias,

qualquer que fosse o tempo. E o fazia, cada manhã, passando
pelos mesmos lugares. Contornava o busto do poeta, onde
acordava o bichano dorminhoco e o conduzia no colo até a
fonte que corria de uma rocha escura e limosa. Al deixava-o
escorregar para o chão. Lavava as mãos e o rosto, enxuga-
va-se num velho lenço cuja côr primitiva ninguém saberia
dizer. Adiante, trocava tuas ou três palavras com algum
dos mendigos estirados nos bancos, e. Indiferente ao guarda
que fingia olhar para longe, destacava uma ou duas flores
do canteiro. Parava junto a uma criança e logo se podia
vê-la aproximar-se do local onde os felinos a esperavam.

Os animais recebiam-na sem grandes demonstrações. Ao
mau observador pareceria que nem davam por sua presença.
Durante segundos permanecia em pé no meio deles, olhando-os
num exame que abarcava dos mais próximos aos que se con-
fundiam com as folhas- das órvores, ocultavam-se entre as
flores ou gozavam a frescura da grama. Em seguida, cur-
vava-se e recolhia dois ou três bichanos de cima rio banco.
Feito isso, sentava-se, acomodava-os no colo e ai se deixava
ficar durante mais de uma hora, alisando a cabeça do um,
a barriga de outro, examinando a pata de um terceiro. Os
que se encontravam mais longe, agachados na relva, os que,
mais próximos se enrolavam sobre si mesmos, os que havi.im
preferido ficar sob o banco, pouco a pouco se aproximavam
subiam-lhe no colo empurrando-se uns aos outros, roçavam-
lhe nas pernas, passavam e repassavam, gozando os gestos
suaves e macios que as máos da velha distribuíam. As vezes,
o sol Ia alto no meio do céu quando ela se levantava e partia.
Então, um a um, como tinham vindo, a companhia se dis-
peruava, os gatos se confundiam com as coisas do jardim,
voltavam ã sua vida, vária e múltipla como a dos séras nu-
manos.

Ninguém poderia dizer há quanto tempo esses encontros
haviam começado. Todos os dias, à mesma hora, a velha
surgia à entrada do jardim. Era uma velha como muitas
outras, Até a pobreza que a identificava era comum e em
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nada se distlnguia da de milhares de outras velhas que diã-

riamente encontramos em nosso caminho. Nenhum resto

de comida, nem um pedaço de carne, nenhuma migalha que

atraíssem os bichanos, ela oferecia aos animais. De seu

apenas as máos macias, os gestos suaves e lentos e o carinho

oem que os afagava. Quando, porém, a viam no meio cios

bichanos. transeuntes rumo a seus afazeres interrompiam a

caminhada para olhar a cena. Fotógrafos, repórteres, cro-

nisTas de jornais e de rário mais de uma vez ja se tinham

ocupado do assunto.

Indiferentes a todos eles, os gatos gozavam a caricla e

o amor,que suas mãos espalhavam. •

iim Hla entretanto, a velha não apareceu. O sol altea-

ssr^-TMSSr i w.... mm.

O gato dorminhoco cansara-se de dormitar na concha da
herma, a pequena gata saltitante deixou de cabriolar jôbre
ns folhas secas, os demais se movimentavam de um lugar
a outro subiam nos bancos, desciam, tornavam a subir, de-
sassossegados e irritados. Assim se passara o tempo. Já
havia começado a segunda metade do dia quando êlet come-
çaram a se dispersar. Vagarosamente, tomaram seus dei-
tinos, desapareceram do jardim.

No dia seguinte, porém, à hora de sempre, a assembléia
estava novamente formada. Como na véspera, eles esperaram

até muito depois de passada a hora em que a velha se deve-
ria ter ido. Outra vez estavam inquietos e nervosos. Anda
vam de um lado para outro, rosnavam ameaças e o menor
motivo era pretexto para se unharem. Lá pelas tantas, uma
criança inadvertidamente aproximou-se do gatarrão olnzento
e tentou alisá-lo. 0 bichano eriçou-se, rosnou agastado e
encolheu-se. 0 menino insistiu, avançou a mão e soltou um
grito. A pata ferina do gato tocara-lhe o rosto, deixando um
fino risco de sangue. Várias pessoas aproximaram-se para
ver o que ocorria. Logo se fêz um ajuntamento e alguém
teve a idéia de espantar os bichanos. Outro tentou pegar
um deles e sofreu um arranhão no braço. Um terceiro ar-
mou-se de um pedaço de pau e Jogou-o entre os felinos. Os
animais respondiam-lhes arqueando o dorso, rosnando mai»
alto, mas não arredavam as vizinhanças do banco. Suoessi-
vas tentativas de outras pessoas foram feitas, inutilmente,
para afugentá-los. Um rapaz que passava puxando um ca-
chorrinho açulou-o contra a gataria. Os bichanos tornaram-se
furiosos e avançaram contra o cão que desapareceu. Alguns

homens confabularam e um deles achou melhor chamar um
guarda. Este veio e foi telefonar. Enquanto Isso, ot bi-
chanos mostravam-se cada vez mais agressivos.

Passou-se algum tempo, muitos curiosos tinham ido en*«
bora, outros os haviam substituído, quando chegaram guar-
das conduzindo cães policiais. Ao velos os bichanos erlçaram-
-se, arquearam inda mais o lombo e esperaram. Os cães esta-
caram. Permaneceram assim vários segundos, frente a frente,
cães e gatos. Súbito os molossos foram açulados.

Durou alguns minutos a batalha.
Quando cessaram os latidos e os miados, quando os

cães tinham sido levados e os curiosos já haviam abandonado
o local, podia-se ver o corpo do gato cinzento sobre a grama
e, no canteiro de flores machucadas, sem vida e esfacelada,
a saltitante gatinha preta. Além, o gatarrão gordo do res-
taurante ainda estrebuchava. Bem mais tarde, quando a
calma voltou ao local, alguns bichanos abandonaram as ár-
vores c desapareceram sorrateiramente do parque.

Decorreram uns dias antes que uma dezena de sobrevl-
ventos começasse a freqüentar de novo o banco. A assem-
hléia agora estava reduzida. Mas continuou. A cada dia
diminuía o número dos que a compunham. Os bichanos espe-
ravam cada vez menos o aparecimento da velha. Horas se-
guidas esperavam, O seu número foi diminuindo de dia para
dia. Desceu a oito. Depois passou n sete, a seis, a cinco. Uma
semana mais tarde eram somente quatro. Passou-se um mês
e restavam dois. Por fim, desacompanhado, apenas um dos

gatos comparecia diariamente. Ficava madorrando algumas
horas sobre o banco. Depois mergulhava no mundo do jardim.

Um dia, èsse mesmo deixou de aparecer.
Mas. nenhum ciclos, nem o gato cinzento, que morreu

estraçalhado nos dentes do cão policial, nem mesmo esse 
último — nenhum deles jamais chegou a saber que a velha
havia morrido.

(•) - A VELHA E OS OATOS foi extraído do volume do
Milton Pedrosn O HOMEM QUE NAO GOSTAVA DE
CAER editado pela CIVILIZAÇÃO RRASrLttlRA
UDOÜJ
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ÁFRICA 1960

Livre do Coloniali
Ghana Começa a

1500
Dólares

Estes sa» os destroços do aviSo utilizado por Frost cm seus três ataques
contra Cuba. Frost recebia doa Inimigos de Cuba para lançar bombas Ihcen*
diárias sôbrc canaviais cubanos. Quando seu avião explodiu,* Frost estava a
ponto de lançar uma bomba sobre o engenho de açúcar «Espafla». Por seu
trabalho os contra-revolueionnrios lhe dariam 1.50-0 dólares.

Piloto i
atacou
antes de morrer

anque
Cuba 3 vezes

HAVANA (PL) — Documen-
tos achados no cadáver do piloto
norte-americano Robert Ellis Frost,
que perdeu a vida quando explodiu
no ar o avião com o qual ia bomba r-
dear a usina de açúcar "Espafia»,
na Província de Matanzas, demons-
tram que em três ocasiões anterio-
res o piloto já tinha realizado in-
cursões aéreas sobre o território
eubano.

A que lhe cuslou a vida era a
quarta. As três anteriores efetua-
ram-se no mês de fevereiro. A pri-
meira foi no princípio do mês, a
segunda no dia ]5ea terceira, no
dia 17. É possível que Ellis tivesse
realizado outras incursões, mas não
foi possível constatar. Ato então,
Ellis só viera a Cuba para queimar
canaviais. Mas sua última incursão
tinha por objetivo deixar cair uma
bomba de cerca de õO a 100 libras
sobre a usina de açúcar «Espana*.

A morte no céu

Ellis levou a cabo seu último
vôo sobre Cuba num avião Piper
Comanche, 250 de matrícula norte-
americana número 20377-1. Às
nove horas da manhã, aproximada-
mente, estava voando sobre a usina
«Espana», vindo do norte. Dirigiu-
se diretamente para a usina. Voava
tão baixo que testemunhas disseram
ter visto um dos tripulantes — Ellis
ou seu companheiro, possivelmente
este último, cujo nome ainda se des-
conhece — aparecer na cabina com
uma bomba na mão. Ia deixá-la
cair quando houve a explosão.

«Foi uma explosão tremenda.
Senti como se os pedaços do avião
caissem em cima de mim», comen-
tou uma das testemunhas do aci-
dente. Outra, protegeu os olhos com
os braços ante o violento clarão que
o avião produziu ao explodir, pois
parecia que a luz ia cegá-lo.

O avião ficou tão destroçado que
fragmentos dele foram encontrados
a quinhentos metros de distância
uns dos outros. O motor esteve a
ponto de destruir a casa do médico
da localidade, caindo perto dela.

Mas, a pior surpresa foi a da
menina Norma Elwinn, neta de >im
médico sueco de passagem por
Cuba. Norma dormia em sua cama
quando sentiu que o teto de seu
quarto era perfurado e depois algo
que caía ao solo, estremecendo-o.
Sobressaltada. Norma viu, aos pés
de sua cama, o corpo ensangüenta-
do de um homem. Era o cadáver
de Robert Ellis Frost, que havia
furado o telhado da casa e caíra
dentro do quarto da menina.

Fala a mãe de Ellis
A mãe do piloto Ellis foi infor-

mada por telefone, de Havana, ria
morte do seu filho. A senhora Frosl
vive no Oregon, Estados Unidos, e
declarou que não eslava inteirada
das atividades de sou filho.

«Não o via desde dezembro do
ano passado, disse, \unca supus
que sua ida para Miami livesso
como fim pôr-se cm contacto com

os desertores cubanos para realizar
ataques contra Cuba».

Acrescentou que, por cartas de
sua nora, sabia que o filho fazia
trabalhos suspeitos, mas que nunca
pôde imaginar que se tratava de in-
cursões aéreas sobre Cuba.

Robert Ellis Frost era piloto
desde os 16 anos e pertencia ao
Corpo de Segurança dos Estados
Unidos. Pelos papéis encontrados
consigo, presume-se que Ellis se
pôs a serviço dos contra-revolttcio-
nários cubanos por dois motivos: o
dinheiro que lhe era pago por vôo
que efetuasse sobre território cuba-
no e por sua inclinação a aventu-
ras, realizando tarefas perigosas,

quilamente e com muito apetite,
num café de Miami.

Não parecia preocupar a Frost
o fato de que muitos operários que
trabalhavam no engenho açucarei-
ro cubano perderiam a vida em con-
seqüência do que êle ia fazer. Ê de
supor que para êle tratava-se de
uma missão a mais, pela qual ia
ganhar 1.500 dólares.

Os cadáveres serão
transladados para os Estados
Unidos

Tanto o cadáver de Robert Ellis
Frost como o do sou companheiro
não identificado estão tio necroté-

No dia 5 de março, come-
morou-se o terceiro aniversá-
rio da independência de Gha-
na, formado pelas antigas
colônias inglesas da Costa do
Ouro e do Togo britânico.
Abolido o regime colonial, o
governo de Ghana, presidido
pelo primeiro ministro Kwa-
me Nkruma, atacou a tarefa
de libertar o país dos males
causados por mais de um
século de dominação do im-
perialismo inglês. Imediata-
mente depois de proclamada
a independência, iniciou-se o
Plano bienal de consolidação
(1957-1959), que cuidou dos
problemas mais urgentes,
como a construção e reparo
de portos, estradas, redes de
água e esgotos, habitações hi-
giênicas e escolas.

Já no início cie 1959 foi
aprovado pelo parlamento o
Plano qüinqüenal de desenvol-
vimento para 1959-1964. A
parte fundamental dos recur-
aos investidos dentro do pia-
no qüinqüenal caberá à indus-
trialização do país. Basta
dizer que dos 350 milhões de
libras esterlinas que serão
utilizados em toda a economia,
100 milhões se destinam à
construção de represas e cen-
trais elétricas. Serão insta-
ladas cerca de 600 fábricas,
destinadas a produr-ir mais de
cem artigos diferentes. Prevê-
se também a melhoria dos
transportes e o melhor apro-
veitamento para o país de
seus recursos minerais, prin-
cipalmente manganês, bauxita,
ouro e diamantes.

Além da industrialização,
o plano qüinqüenal irá desen-
volver a agricultura, não só
aumentando a produção de
cacau, principal fonte de divi-
sas do país, como incentivan-
do & produção de cereais e
outros alimentos, atualmente
importados. Será continuada
a obra do plano de consolida-
cão no que se refere à educa-
cão, à saúde e ao bem-estar
da população.
Um pouco de história

O atual nome do país,
Ghana, só é conhecido por
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No registro de vôo encontrado entre os papéis de Frosl constavam
três «missões» anteriores. Km Iodas as três o campo de partida foi o dt>
Taiiiiaml, na Flórida, e o vôn era dito «local», A primeira realizou >*c no dia'A de fevereiro, a seuunda a 15 e a terceira a 17.

sem lmportar-se' com o dano que
causasse.

A carta de uma 'amiga íntima»,
achada entre as roupas, o compro-
va. «Sei que há muito tempo você
queria fazer o que faz», escrevia-
lhe a amiga. E acrescentava: «Mas
do mais fundo do meu coração, de-
sejaria que não o fizesse. Estou
preocupada por você a cada minuto
o não posso evitá-lo».

O Primeiro-Ministro Cubano.
Fido! Castro, apresentou na televi-
são, na noite cio ataque, um mapa
com a anotação «1.500 dólares»
nôle escrita. Acredita-se que seria
essa a quantia a ser paga a Frost
polo bombardeio da usina «Espa-
na».

0 sangue frio de Frost
Frost (que em inglês significa

gelado) parecia possuir um sangue
frio que honrava sou nome, pois,
por meio de testemunhos pessoais,
sabe-se que na quinta-feira pela
manhã, horas antes de se dirigir
para Cuba, para bombardear a
usina «Espaiia», alimentou-se Iran-

rio da Capital de Cuba. A mãe de
Frost manifestou o riosejo de trans-
ladar o cadáver do filho para sou
pais o gestões oslão sondo efetua-
das na Embaixada dos Estados
Unidos, nosso sentido.

Os restos mortais do co-pilôto de
Frost, que ficou totalmente mutil-i-
do, também serão transladados
para os Estados Unidos.

É a primeira voz. desde que
começaram as incursões tiéreas
sobro Cuba, que um avião pirata
cai em solo cubano. (Copyrighl
PRENSA [.ATINAI.

N.R. — O Governo rios listados
Unidos e as agências imperialistas
vinham negando que os aviões que
bombardeavam Cuba partiam do
território norte-americano. Com fl
explosão do avião do Frosl, o go*
vêrno revolucionário de Cuba teve
em suas mãos documentos irretor-
quiveis. Diante disto, os Estados
Unidos náo tiveram outra alterna-
Uva senão apresentar suas clcscul-
pas* a Havana,

De Gaulle e
os ultras:
Argélia

O çeneral de (limite, em sua viagem
a Argvlia, afirmou repetidamente une
a única solução possível para o prnlile-
ma argelino é a «vitória pelai* armas»
e que o Governo Provisório da KepCibli*
ca Arjrellna nfto estil colaborando para
a reallzacfto das iienociações no senlilo
de cessar fogo. Disse ainda o chefe da
V Repvililira francesa une niio admite
a Independência ila AitcIíii e que, se os
argelinos >ie manifestarem pela Hiilono-
mia completa, o pais seria dividido em
duas partes, uma européia, outra mu*
culmaiiH,

Cinco anos de isiterra «em resultado
conlift a Frente de Libertação Nacional
tido parecem siiflelPiiW para demnixr
Irar a Inulilidade da "via inlIHar» aos
enlonlaüstax fraiice*s. O próprio de
Oattlte, em setembro dn uno passado,
1'f'eonlieci'U a Impossibilidade, de vitória
contra o povo argelino e a lltevitaliill*
tlnile da aiitodptp.rniinaijfio a ser con
utiMrtda pelo pais. Agora, quando (ia re-
preseiilaiiles flníe'iiios dilo pânüos çon-
cretfli 11(1 senlido dn iiesociaçílo, de
(laule volta afi-As p dfl a» uiilos aos lll*
tracolonialislas.

ÁREA: 238.000 quilômetros
quadrados, pouco menos do que
o Estado de São Paulo.

POPULAÇÃO: 4.700.000 ha-
bitantes.

ORGANIZAÇÃO: o Estado
j de Ghana é composto por várias |

nacionalidades, que falam 12
| idiomas diferentes. Está dividido '

I em 5 rcRiões administrativas:;
I Distrito do Oeste, Distrito do |
; Leste; Achanti, Territórios do!

Norte e Transvolta-ToKo.
i CAPITAL: Acra; outras ci-i
! dades importantes: Cumásia, [
\ Taniale, Tacoradi, Navrongo e 

'

i Costa do CalK).
ECONOMIA: a principal ati-' 

vidade econômica do país é a
produção de cacau; a maior

I parte da superfície cultivável de i
Ghana é empregada para este |
cultivo, atingindo cerca de 3%
da área total do país. O maior.

| produtor de cacau do mundo, j
Ghana exporta toda a sua colhei-:
ta em grãos para ser industrial!-
zada na Inglaterra. A única ati-
vidade não agrícola desenvolvida
até o momento, quando começa
o plano governamental de indus-
trialização do país, é a extração
de minerais, principalmente ouro
e manganês, controlada pelos In-
gloses o norte-americanos.

aqueles que estudam a histó-
ria antiga da África. Durante
a idade média existiu, na re-
gião hoje ocupada pelo país
e em suas redondezas, um
grande império com ê s s c
nome. Depois veio o capitalis-
mo mercantil na Europa e
com êle as grandes «aventu-
ras» coloniais dos portuguê-
ses, espanhóis, ingleses, holan-
deses, franceses, etc. O grande
império de Ghana foi destruí-
do e dividido a seu bel-prazer
pelos invasores. Só restou o
reino de Achanti, no território
do atual Distrito. Finalmon-
te, na primeira metade do
século passado, os ingleses
chegaram às praias hoje per-
tencentes aos Departamentos
.Io Oeste e do Leste e funda-
ram a Costa do Ouro.

Durante toda a segunda
metade do século passado, os
ingleses moveram sete guer-ras ao reino de Achanti, só
conseguindo vencê-lo por volta
de 1900, anexando-o à Costa
do Ouro. Consolidada a domi-
nação militar, os colonialistas
ingleses passaram a fazer
alianças com oh elementos
mais retrógrados da colônia e
a alimentar toda sorte de dis-
córdias entre as tribos e gru-
pos nacionais, para dificultar
sua unificação e libertação.
Um bom exemplo de como o
colonialismo fortalece os elo-
mentos retrógrados pode ser
encontrado em Achanti.

Ao dominar o reino, os
colonialistas ingleses, aparou-
tando respeitar as tradições
nacionais do Achanti, conser-
varam e aumentaram os pri-vilégios do «asantehenc» e

rios caciques, estabelecendo,

smo
Crescer

assim, uma firme aliança com
os feudais contra o povo. O
< asantehene», espécie de prin-
cipe feudal, cobra impostos e
tributos da população, num
montante que ainda hoje atin-
ge centenas de milhares de li-
bras esterlinas por ano. Em
troca, os feudais prestavam, e
ainda prestam, seu apoio aoa
colonialistas.
Os partidos políticos

As últimas eleições gerais
para o parlamento foram rea-
lizadas ainda sob domínio in- r
glês. Mesmo assim, os parti-dários da independência e da
libertação econômica do país,.reunidos na Convenção Popu-
lar, partido fundado por Nkru-
ma, conseguiram 71 dos 104
mandatos. Depois da indepen-
dência do país, os chefes de-
tribos e outros elementos rea-
cionários que militavam em
quatro partidos diferentes,
criaram o Partido Unificado,
que possui perto de um terço
dos deputados. Unidos apenas
para combater o programa de
independência econômica do
país realizado pelo governo de
Nkruma, a oposição reacio-
nária tem sua base principalcm Achanti, principal produ-tor de cacau do pais e onde
os privilégios feudais ainda
são mais acentuados.

Por isso, teve importância
especial uma eleição realiza-
da recentemente em Cumásia,
capital da região de Achanti,
para preencher a vaga cria-
da pela morte de um deputa-
do do Partido Unificado.
Como a maioria da populaçãoainda é analfabeta, o eleitor
recebe três papeis para colo-
car na urna. A escolha foi
entre o galo vermelho, da
Convenção Popular, o pé de
cacau do Partido Unificado,
e um peixe azul, correspon-
dente a um candidato inde-
pendente. No dia seguinte à
eleição, contaram-se os votos
e a notícia espalhou-se por
todo o pais: o candidato da
Convenção Popular, do dr.
Nkruma, recebeu dois terços
dos votos!

Para, lutar contra os èlè»
mentos retrógrados e os res-
tos de colonialismo, o governoconta ainda com o apoio ma-
ciço de várias organizações,'
principalmente a central sin-.
dical de Ghana. Embora
constituam apenas 5fó da-
população do país, numa de-
monstração clara do desinte-
rêsse do colonialismo inglês
pela industrialização, os 200
mil operários de Ghana de-
sempenharam um importante
papel na luta pela libertação
do país, desencadeada a partirde 1945. Principalmente por-
que, com sua luta, deixaram
de ser os •-•motores de bana-
na^>, como os colonialistas
chamavam os trabalhadores
semi-escravos que fabricavam
riquezas para as metrópoles
nas plantações de cacau, café
borracha e algodão e nas rn,i:
nas da África.

Nota Internacional
O Brasil e Stroessner

A vlairein do sr. Ilnraelo l.árer ao hirajrual, anunciada da ntaneir*mala ema.mlada possivcl, em no carnaval, acabou .anhaudo as prhnetras paginas dos Jornais, num esforço Ingrato de convencer a opinião diV1)1 °« ,H™ '•'' «¦'¦  « ditadura policial de Stroessner está-se dèmocr ü*'/.ando Na primeira investida, realizada nos últimos dias do ano passado...audi. cr» licsti,,,,,,,,,,. ,,„„,„,„. „ ,llsllI.,(.i,ão paraguaia, „ r^oZ^
viajem '""' ° Govírnn ¦"•«.Helro resolvei, adiar a

.•Vila, enfim, u visita, (piais foram os seus rcs.iliados? Segundo nsornais da imprensa de aluguel, o mande resultado foram as «mcdi-lande democratização* do Paraguai anunciadas pelo ditador Ktroer.sne, 7£."„ministro do exterior Sapena Pastor. Kssa «demoerarlíaçao* se resume Vco .vocação , e eleições para o dia IS de março, lendo a «oposição., garan-'!'" ¦-'¦> lmo ¦••• "'V ,<¦•'<•<> ilos deputados, c a promessa de elelcOes ore-sidencials para os próximos anos. N„ realidade, (ais eleições não repre-sentam progresso algum no Io da liquidaçfl « ditadura, pois se darãoem condições ditadas pelo próprio Stroessner
Kn, primeiro lugar, as eleições serão realizadas em pleno estado de•.in... r os únicos <oposicionistas» permitidos serão os do Pari do Mbéral cuiadlreem. tem sido servi a Stroessner. Km segundo lugar, as eleições foram coWN-ndasi.-o.il apenas !) dia,, de antecipação, Impossibilitando qualquer pro. n-eia.iei. o popular, tanto nos comidos como no próprio pleilo. Além disso"sim s |v;,;s,,m-'",lr "¦»» "M.;'M-.ão. ..a,, c sinai ,t „,„.,,„.,„ ,.„„„„„;'" oe manlido num regime pol.eiaL líasla que se lembre ,,ue Fu gen ío Balista lambem tiniu, sou «oposição» em Cuba,
(1 cerlo é que o (lovérn 'asilelro se prestou ao Infeliz papel de ores-lylar uma ditadura que |A sente chegar o seu fim e procura la/er „,,,,"de n.isll Icaeão. Koi exutamenle o que disse o ministro (Io ílerlí á^àiÒsapena Pastor, ao agradecer „ „e,v  prestado pelo gover o Irasl èlrô cuiaco ..l,o.,,çflo foi Hallflcada com firmeza ,,„ ..lllma (,.n.|..nlur, I ,lernaeb, mslo e durante a Insurreição «Io ano passado, loi „ „,„. confirmo, o 

"r 
Lá fer'fazendo o elogio da dilfldiiru guarani '."».• ..«ui,

Sc ii objetivo do Covcin,, brasileiro fftsse realmente „ de Incentivar ndesenvolvi iiümIu .lemocrrtllcii no Paraguai, e na An.é.ic,, Latina em èe»não se teria dirigido an (Plndor exorlando-o a lornar-se um ,.|„„,| „„„.„,, alinica ntliiile aceHAvel ser|n n de repudiar '
pur Iodos os meliiM possíveis os atos selva-
«eus e as iirbllraiiedades come lidas porsii'iii'ssni'1- p sen bando de faelitorns( pre».Ini.ilo no pnvu piirnitiialo firme apolu moral
»• material.

l:ou^»ct Çqpertind
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REPÚBLICA DE
ROUPA NOVA

— De um lado
f.lca escoltado,

e de outro os edifícios
à direita, pelo Palácio

dos ministérios (dez andares cada um), desembocando em cima do Palácio do Congresso que
Presidencial e A esquerda pe Io Palácio da Justiça. Roupa nova. pelo menos, a República terá

Os Mesmos Problemas

As necessidades se etornizam e por isso voltamos aos mesmos
problemas. As anotações de vários anos sobre aspectos sociais da vida
do povo não sofrem modificações fundamentais. Lá, estão os números
indicativos dos qus morrem muito cedo e dos que continuam vivando
muito mal. A linha do custo de vida vai subindo, subindo sempre, levando
as famílias para o infinito do desespero. No ano passado, a mensalidade
do colégio era de Cr$ 350,00. Este ano passou para Cr$ 700,00. A blusa
da farda custava Cr$ 165,00. Este ano passou para Cr$ 350,00. Tudo
ou quase tudo encareceu cem por cento. Onde vamos parar? Em queestrela caberá tanta gente?

Encontro pessoas que me perguntam: não existirão problemas no
socialismo? Cada etapa do desenvolvimento da sociedade tem os seus
problemas, mas esses problemas são enfrentados, são solucionados. Pode-
rão surgir outros que, por sua vez, serão, também, enfrentados, solucio-
nados. Será possível estabelecer um paralelo entre um sistema, onde a
educação de uma criança é um pesadelo para os pais, com outro sistema
onde essa educação é distribuída de acordo com todas as exigências do
população?!

Aqui, temos recibos com despesas de cinco mil cruzeiros para a
matrícula de uma criança no curso primário. O salário mínimo é de seis
mil cruzeiros. Por isso, não me falem, diante desses números, em liberdade,
nem tampouco em humanismo. Não me falem scbre direitos e nem sobre
respeito ao indivíduo. Se liberdade existe é para o frigorífico Wilson and
Company, cujo presidente informou, em Chicago, conforme telegrama do
dia 17 do mês passado, que os negócios melhoraram consideravelmente,
porque «as autoridades do Brasil estão dirigindo muito melhor a venda
de carnes». E os negócios vão melhorar muito mais, mister, com o finan-
ciampnto que a COFAP está negociando para os frigoríficos. Se direito
existe é para a Light que consegue, de surpresa, o aumento das passagens,
10b a garantia de todo o aparelho de repressão do Estado.

A palavra liberdade, aue foi tão popularizada, aí pelo ano de
1798, pele burguesia tem sido usada tão
impropriamente, que não serve mais pare
encobrii a mentira dos direitos que são.
apenas, de um grupo muito reduzido. É pa-
lavra ove só tem um sentido exato quando
usada pelo povo.

Ana Moi.renegro

No meio da vasta Praça dos Três
Podcres o meu cicerone, um entusiasta
construtor du Novacap, parou o jipe e
apontou, sorrindo para o edifício do
Congresso-

Êle vinho correndo de lá para cc!
e quase só tivemos o trabalho de apa
nhá-lo. Era um tatu grande e hoje este
recolhido ao Jardim Zoológico de Bra-
silia, perto da Cidade Livre. E isso não
faz dois anos. Hoje é o que você estó
vendo: estes três palácios.

Meu amigo, um carioca da gema não
deixou passar a oportunidade para fa-
zer a piada: a coincidência do tatu,
um legitimo e eficiente cavador, fazer
seu «footing» na Praça dos Três Po-
deres e justo no local onde se instala-
rão os nossos valentes deputados e se-
nadores..,

Medo do mato

Quatro anos atrás, o que hoje é Bra-
silia era só mato. No chapadão oatido

pelo sol e a chuva habitavam apenas
animais silvestres: tatus, porcos selva-

gens, veados, gatos do mato, emas,

perdizes em quantidade. À medida que
a cidade se espalha eles vão sendo
tengidos paro a zona rural do futuro
Distrito Federal.

Naquele tempo, o mato metia medo.
Quem vive nas grandes cidades, mesmo
sem conforto, mas cercado dessa infi-
nidade de pequenas garantias que a
civilização oferece, custa a se acostu-
mar com o mato. Em Brasília, houve ca-
sos até de engenheiros que, cinco ou
seis dias depois de chegados, tomavam
o primeiro avião e voltavam.

Não ero descrença na obra. Fm
geral, tínhamos a certeza de que a coi-
sa iria p'ra frente. Além disso, nossa
situação estava garantida, nossos sulj-
rios eram razoáveis. Os que voltavam
era de medo. Pensavam: e se um for
picado por cobra, ou aranha venenoso,
onde a amDulância, onde o soorro
pronto? Nas grandes obras os ociden-
tes são comjns, ninguém está a salvo.
E mesmo mercúrio-cromo era problema.
As primeiras noites no maio, essas en-
tão eram terríveis para nós, desabitua-
dos àquilo. Dá tristeza e insegurança.
Esses engenheiros se apavoraram e o
tal ponto que nem foram buscar na No-
vacap o salário dos dias já ganhos . .

Relatus como esses, que me foi f/io
por um funcionário da administração
do Departamento de Arquitetura da
Novacap, eu os ouvi repetidos por ou-
trás pessoas.

Hoje, porém, Brasilia anda por volta
dos cem mil habitantes. Se bem que
pareça mais um imenso canteiro de
obras, já é uma cidade.

À medida que o automóvel avança Ninguém QUer Voltai"
do aeroporto para o centro — são uns
oito quilômetros — vão se definindo os _

Em Brasília, tudo parece provhóro.contornos ao« construções, umas ,á aca- Uma rua por ot,de se fran$j,a p^ mc.
badas, todas as outras em ritmo ace- nhã, à tarde poderá estar fechada ao

lotes He terrenos, que hoje já valem o
dobro do preço pelo qual foram com-
prados há um ou dois anos.

Os apartamentos são amplos e con-
fortáveis, variando os aluguéis segundo

á íoi pasto de tatu

Reportagem de JOSUÉ ALMEIDA,

enviado especial de NR

Urbanismo em Brasília

Deficiências urbanísticas existentes
nas grandes cic'ades foram eliminadas
em Brasília. As ruas são largas, o tró-
fego fácil. Em poucos minutos pode-se
percorrer uma distância de três, quatro
ou mais quilômetros, no centro da cida-
de. As passagens de nivel eliminam a
necessidade de sinais luminosos porque
não há cruzamentos de ruas num mes-
mo plano. A pavimentação está bastan-
te avançada. Jó se acham asfaltadas
a> vias que cortam a cidade no sentido
longitudinal, entre as quais uma pista
central de alta velocidade, e também
muitas das ruas transversais. As passa-
gens de nível estão em fase de pavi-
mentação. Entre as pistas foram plan-
tadas faixas de grama.

A arborização da cidade tem grande
importância também para minorar uma
outra deficiência: a da poeira nos dias
de sol, e o da lama, quando chove.
E' um dos problemas sérios de Brasília
e não acreditamos que tão cedo esteja
solucionado.

lerado. Sobressaindo na paisagem, lá
estão as duas lâminas de 28 andares
plantadas na Praça dos Três Poderes.
E' o edifício anexo ao Palácio do Con-
gresso. Por toda parte, o ruído típico
das grandes construções: caminhões
¦carregados de materiais — ou de ope-
rários — rodando nas diversas dire-
ções, pedreiros, ajudantes, marceneiros,
eletricistas cuidando de suas tarefas,
engenheiros conferindo plantas, o som
característico dos misturadores de con-
creto, das serrarias, dos bate-estacas,
dos motores que geram energia para
cerius obras

Brasília é uma cidade turbilhão. Dia
e noite trabalha-se. E' impossível sopitar
um sentimento de orgulho ao contem-

plar esta obra grandiosa. Ali está o

que de melhor produziu a arquitetura
brasileira: desde o plano-pilôto de lú-
cio Costa, aos projetos saídos do cé-
rebro prodigioso de Oscar Niemeyer. E
tudo isto transformado em realidade

pelo candango, sinônimo de brasileiro.
Sim, porque os homens que estão ti-
rando Brasília do nada outros não são
senão os simples camponeses brasilei-
ros, sobretudo do Nordeste. Muitos ja-
mais haviam pegado numa colher de

pedreiro, quanto mais num soldador
elétrico para estrutura metálica. E' im-

pressionante sua capacidade de adap-
tação à moderna técnico da construção
civil.

Acima de quaisquer considerações, a
construção de Brasília é um testemunho
irrefutável da inteligência e da capaci-
dade realizadora do trabalhador bra-
sileiro colocadas a serviço de uma ar-
quitetura de vanguarda.

tráfego, para obras. Mas, não são as dependências. Os preços cobrados " 'a8°
obras que se eternizam e estarão rã
pidamente concluídas. E' com ratõj
que os construtores de Brasília nos di-
zem: aqui as estatísticas envelhecem do
dia para noite. De fato, o ritmo dfi tra-
bolho é iníenal lem-se o impiossõo
de que ninguém pensa em outra casa
senão no .rabo^o. £ esàc :a •• 'e-is-

tica invade os hábitos rio; homens. Con-
versei com fjncionárias e funconárias,
médicos, arquitetos que viveram a vido
toda no conforto do Rio ou de São
Paulo. Quase de bom grado renunciam
a certas comodidades, na convicção de
que logo voltarão a tê-las e em melho-
res condições. Dentre todas as pessoas
com quem falei, e foram muitas, a^ie-
nas um jovem funcionário do IAPI, che-
gado do Rio havia uma semana, mani-
feslou vontade de regressar. Para os
demais, sem exceção, o seu futuro é
em Brasilia. Será que toda esta gente
está equivocada?

Residências

Fotos e filmes sobre Brasília s3o co-
nhecidos em todo o país, mas há as-
pectos que precisam ser destacados, lá,
todos os edifícios de apartamentos são
isolados, isto é, recebem ar e luz por
todos os Iodos; não há casas ou apar-
fomentos «internos». A intimidade for-
çeda que a especulação imobiliária
criou nas nossas grandes cidades lá
nâo existe. Cada qual pode estar em
sua casa certo de que não está sendo
«observado». Visitamos alguns dos
apartamentos e casas já prontos para
serem habitados. Por enquanto, tudo o
que existe de construção definitiva em
Brasília pertence a órgãos da admi-
nislração federal — tonto os edifícios
públicos, como as residências. A inicia-
tiva privada limitou-se à aquisição dos
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são sensivelmente mais baixos do que
em qualquer das grandes capitais do
país.

Elemento de grande efeito na pai-
sagem da nova capital é o lago de Bra-
silia. A cidade é contornada por qua-

tro das centenas ou milhares de peque-
nc-i cursos dágua que abundam na re-
gião no Planalto Central. Esses quatro
ribeirões unem-se em determinado pon-
to para formar o rio Paranoá. Bar-
rado o rio, próximo à nascente, refluí-
ram as águas para formar o lago, que
envolve a cidade por três lados. De
uma extremidade a outra, mede 40 qui-
lômetros e, em seus pontos de maior
largura, aproximadamente a distância
Rio-Niterói, no percurso das barcas.
Sua utilização será múltipla. Alimenta-'
rá uma hidrelétrica de 27 mil KW, a
poucos quilômetros de Brasília ,será
usado como via para o transporte entre
diferentes pontos da cidade e também
como centro para esportes aquáticos.
Oscar Niemeyer, aproveitando uma
particularidade do terreno, projetou
uma bela sede para o futuro late Clube
de Brasilia.

Clima de sanatório
Outro fator positivo de Brasília é «

clima. Passo a palavra ao dr. Cardoso,
médico do IAPI, que se transferiu do
Rio para a nova cidade: «O clima ó
de sanatóiio. Frio, mas não excessiva-
mente, e suco». De fato, não deixei de
surpreender-me quando, tendo deixado
o Santos Dumont em pleno verão ca-
carioca, chego a Brasilia e encontro ve-
lhos amigos metidos em roupas de lã.,<
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BRASÍLIA
A NOITE

— N5o faz diferença: por toda parte onde se vá, de dia como h „„i. . .em Brasilia. Tod.s esperam a mudança para,211 d f'abHI *' 
trabalha""

tudo a tempo e a hora. Mesmo nos 28 andares do anexo dó n,i4 1uerem entregar
que só ficará pronto em setembro, o trabalho não pára . « i„»° f Con9resso<

quando o sol Já está para nascer M SÓ Se apa9am



tgKSsKfffiXmmnmmrmiEía»j?:fíii\¦¦¦ --.¦-¦. ..ia**««giw»**^^
i "/v.;-¦.'¦', ¦£ K'.:.;.:®.r-'í'>*;.* "»':-4 ''ãXÍ^^MÊÊKà~-<:1':- "'¦¦
<IS^HHHflsHsalLlÍisraK^K,^i;^ ..'"¦¦,. ¦¦HBra%:^''-'

nl HB^SRhBBhI raPI'ií'al^w»jl9lDin9 sS«^:'SÍaBHnHt&i'*3«i«IS*^MtMMMMMII^l«^pi^B^

' 
''.. •,'' ' 

''•¦¦¦

li 1

¦

&'

iâSMJli.;^ ;ífe^tíi&&
ANO II Rio de Janeiro, Semana de 11 a 17 de Março de 1960 N' 54

i MM M

• 'H

'^'•í^m\ wmwv ¦ HÊ B
.^|H BlallTnfffr^ TTTETtfTrrBaB LaaaWaaaB Lm»

¦w4em\\ mtW? j*' ¦jfWts-t^sM mmmm uw
... êX^Ê MWmwwÊiiÉÊfizWc^^'^' jfl'XB BflT / '^Jj>n

¦ :^m^^mmmmmm\mmmm\\\\w^»m\\^i^m\mn\\ nBi^B^Blr',::':'"'ííívilfc ¥i ¦¦'•'¦''¦ ' ¦ ':¦<^víS^S^H

jjàmt&lmmmWSfi'' '' ''*-^nSc v*>&g9 HB
M&J>mmwW "ítSíÍ ' '~Úw*l^**lmmi:t: >:^R Hl^íatll R'Í~m?WÊ<. &<¦;.¦.¦¦ ÜaMük rW-> ¦¦ ~* ' :':JaB ssatiM áfal BME¦•''¦f&Mmá ¦ufFv A^DaS*^ tukV ;,'.::|)B ¦ . ¦¦^¦M ^BláaaaB HFt

f i'-' Iwl^B^.-',: » ,**F - ¦ iè-lfe' I** - i'' ¦ ;^yWsm EjP Lavrai

<>'|li HlÉáMINSl Biji^^P'^ ;* •* w * ¦f-Jr?'-Mi sP^ jH! W/l*%: '/ ¦: ' / ' mM ^K':
**V^^B H^^ I -V K- ;

' .t'^S^Wmmmmmm\r^^^^^^ ^ / 
* 

idl Lml'^
iix-i-wÊmmmmfWT' ít 'ra sPl

*'".„. ¦WmmmW- W^" -¦%., *+..,/ iHfF ^&
1;*^' ¦ ^mmm mmtiK» ¦¦/$'&&%& \ *<¦ ^^*****1saâai»»*»* ^NÉífr tBF ctB

y^jjyt.'/ 
'!¦¦„,¦•*¦ '^Éj—,' 

ja* -'i'vÍímÍ'• ' ' ¦' # ^ íl

mmmmmmmwm m^mJÊí^^mWI^^ W ¦¦'-míÊÊÊÊbâmW*- ¦¦ *mWLMsKmw-J
fe^PI M sCfl Kl syl2;:^-^^l^^ iü^it âíl* •v;
'wv-WSIq^^HsI BW '^BB BB <M"mmm BBm>\ wiataJ^ ^':Sw^Si«^BIBl BBTjBsI *m It^BBi-' - ^aBBro^i]MsBf,:':,,:'' '^*>'-t'B»-*g*SHBw

1 >!iRV IAm CsilLl] '£.•¦ i ^V '.'ArilJI Rfl anít . rtff't \mw aHãaaiMISN ü il Inlf']]''MKlrl IXbH »¦'? ¦ iwiBi

W A1H 1'iíislllLv'' 'i Li alf WÈÊÊmmmmWÈ

1 k'1 O H I às* \vê K ™*;^*-K S^i '
lÍsftllWTaTTaWB^aM ¥*ltÍl i^

lliJaM BllMlrfr Hlal TB li T I
3 llfl Lv ¦''>.tjjjjj| Bi-i^BBIB Bi"*
¦¦a IH v** • :*B B"* 4L1 bbt^s^B B^asi L^^^Br^i B'« RroLfki» B dlP Fl ifi í'',.. *M ¦"B Ir^^^rTll Bfe^B *lt-B B¦¦'¦¦¦ ':mmmnmmWSmmS!mmWmWi§%,; -fi B «IB v ;¦i'i*9 ^1-jí »l^ táLíj B^ttBaftlH•*•¦'?¦"*' ' BMW wPJÇTv ^H iW ^tBh 'r - Tr 7BBBff9i| BÉL.'
É ll';:liPÍ7 ^BB^IBlBW ',>»-*v ¦';:jisBBBi^fre^BIBBI B
'¦^'>BB-':i'BBlsfc-jáT'" «:1'?***^: WBÉaUtkSif ?^ f ^^iljfHHlsapssiiBlSl BIt.".-;;!! .JiSgag/ .. ; sBBSBpBBF iB'I Pf^^^TniBBl iü

^fflW|Pv4.r;^_:;P A^ _ i^^^KiBWBaW^ ^ 
" ;-v^4lliIa

Festa
da posse

Os lavradores comemoraram a desapropriação das terras do Engenho Galiléia
;om uma grande festa, (foto) na qual comeram cinco bois, vários porcos, perus
e galinhas. Inúmeras autoridades estiveram presentes, inclusive o artista Abe-
tardo da Hora, que ofereceu uma escultura aos lavradores em homenagem

a sua vitória

Vitória das Ligas Camponesas

Comendo 5 bois
festejaram
a posse da terra

Vítimas
do Latifúndio

Essas duas crianças já podem brincar tranqüilas nas terras do Engenho Galiléia,
onde durante mais de três anos os seus pais travaram uma batalha sem tréguas
contra a polícia e os capangas dos latifundiários, que pretendiam expulsalos

do solo que há muitos anos vèm cultivando

Os 1 080 habitantes do Engenho Ga-
liléia já dormem tranqüilos. Acabou vi-
toriosa a iua por êies travada dura»
te três anos, resistindo aos ataques da

polícia e dos capangas dos latifúndio-
rios, que tuao fi/ernm para expulsá-lo?
da terra que lhes dá o sustento,

Os 500 hectares em litígio, — palco
de cenas de violência e banditismo —
'oram desapropriados por uma le' du
Assemble a Legislativa do Estado. 0

governador Od Sampaio, determinou-
do a sua execução, assegurou aos In-
/radores a posse das terras, que lhes

0 li ornem
marcado

O deputado Francisco Julião, combativo advogado dos camponeses, 6 um homem marcado pelos latifundiários. Na luta pela
posse das terras do Engenho Galiléia éle foi diretamente visado pelos capangas dos senhores de engenho. Mas os I.1...1-

dores, como demonstra a foto, mantiveram-se ao seu lado. lutando até a vitória, conseguida através da desapropriação Jjòterras daquele engenho, situado na cidade üe santo Antào, estado de Pernambuco

serão vendidas a preços módicos, com
facilidade de pagamento, c ^aianlia de
cjuda técnica.

Comemorando essa vitória, os vi! in-
te- habitantes do Engenho da Cil.^ia

piomoveram uma grande festa de ho-
menagem à Assembléia Legislativa e
ao Governndoi do Estado. Cinco bois,
vários pouo: e perus foram soborcados
no banquete do dia 14 de fevereiro,

que contou com a participação de nu-
merosas auloridades federais, esta-
duais e municipais; de representantes
sindicais e associações acincolas.

Início (ia luta
O Engenho Galiléia está localizado

no muiicipio de Vitória de Santo Mi-
tão, a 50 quilômetros de Recife. O seu
solo, embora muito pobre, alimenta de
verduras e mendioca as populações de
Vüória e do Recife. A família Beltrão
com títulos de propriedade, havia deci-
dide expulsar as 192 famílias que oli
habitam com os seus 432 filhos mero-
res. Os Irvradores, por outro lado, re-
solveram não deixar as terras. Dessas
duas decisões surgiu uma luta que che-
gou a assumir aspectos de indescritível
selvageria, tendo a sua repercussão ul-
trapassado as frontciias de Pernambu-
co e agitado as colunas dos ioinais da
Capitai da República,

Quando o: Beltrões investiiam contra
ov lavradores do Engenho, as 192 fa-
milias que ali hebitam viviam mais ou
menos dispeisas. Havia na localidade
uma delegacia da Associação Agrico-
Ia e Peiuária dos Plantadores de Per-
nambuco, cuja atividade se limitava à
ajuda mútua entre os seus associados:
em caso de morte, providenciava a
compra de um caixão para o defunto,
coisa que antes não era feita, e que
causava muito desgosto aos lavradores.
Essa Associação começou a se preo-
cupar com outras reivindicações dos la-
vradores, como a da terra, quando a
família Beltrão aumentou os foros em
mais de cem por cento. Os trabalhado-
res e suas famílias decidiram que nco
pagariam o aumento, e não pagaram.
Os Beltiões entraram com ação de des-
pijo. Desde então os camponeses co-
meçaram a se dirigir com mais freqúên-
cia à Delegacia da Associação, que
passou a haerar a luta, iniciando a
batalha judiciária, através dos seus ad-
voga.k. Francisco Julicio e Djuci Ma-
galhabk,

Solidariedade, fator de vitória

Em 1956, durante uma assembléia
de lavradores na cidade de Vitória, a
policia invadiu a sede da Delegacia da
Associação, prendeu o deputado esta-
dual Francisco Julião, conduzindo-o
amarrado para o Recife. Era o inicio
das violências. Dias depois o advogado
Djaci Magalhães era atacado a bala
pelo próprio JuÍ7 da Comarca, amigo
do;, latifundiários

Essas violências repercutiram em 10*
do o Estado e suscitaram a revolta e a
solidariedade dos deputodos, das enti-
dades sindicais e estudantis, e de gran-
de parcelo do povo pernambucano, que
foi sendo empolgado pela resistência
dos lavradores

Cercados da solidariedade popular,
e c.cudrdos nos recursos judiciários qua
iam sendo utilize-dos por seus advoga-
dos, os lavradores conseguiram perma-
necer nas tenas do Engenho, resistin-
do à expulsão, ao tempo em que luta-
vam paia entrar cm sua posse defini-
tiva.

Após 3 anos de lutas, os lavradorel
obtiveram da Assembléia Legislativa do
EstaJo a aprovação do projeto do de-
putado Carlos Luís de Andrade, deter-
minando a desapropriação das terras
do Engenho Galiléia. No dia em que
o projeto ia ser volado, os lavradores
promoverem uma giande manifestação
de solidariedade ao Poder Legislativo,
desfiluncio cos milhares pelas ruas da
cidade do Recife, c-mcentrando-se em
frente à Assembléia. Nesse dia o pro-
jeto foi aprovado. Comemorando a vi-
tória, os moradores do Engenho Gali-
leia promoveram a grande festa do dia
14 de fevereiro, quando mataram cinco
bois, vários porcos e perus. Na festa
estiveram presentes, entre outros, o it*
cretário do Governo, sr. João Monteira
do Melo Filho, que falou em nome do
governador Cid Sampaio; Antônio Car-
Ios Cintra, chefe do Gabinete do Pre-
feito do Recife; Artur Lima Cavalcanti,
vice-prefeito do Recife; Murilo Costa
Rogo, líder do Governo na Assembléia
Legislativa; deputado Inácio de Lemos;
deputado federal Josué de Castro; ex*
-deputado Clodomir Moraes; jornalista
David Capistrano; inúmeros dirigentes
sindicais; o escultor Abelardo da Hora,
que ofereceu um trabalho seu aos la-
vradores, alem do deputado Francisco
Julião e do advogado Djaci Magalhães,
aoii üos grundes capitães da vitória.
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Eisenhower falou cm paraíso americano

PíS^^^Ét^ rooklin: O Inferno Começa
Do Outro Lado da Ponte

|Y|IL talheres foram arrumados nas mesas do Restaurante
Fasano, o mais granfino de S Paulo, para que, entre

peitos de frango capão, risoto de cogumelos, champanhas e
sobremesas especiais, o presidente Eisenhower, o governador
Carvalho Pinto e o presidente do Conselho das Classes Pro-
dutoras de SP deitassem falação sobre os povos do Brasil e
dos EUA

Em seu discurso, com a segurança e tranqüilidade de
quem comeu bem e bebeu melhor ainda, o presidente Eisen-
hower, a laudas tantas, afirmou:

«Os proponentes do Marxismo-Leninismo buscam dimi-
nuir o sistema americano. Falam das massas exploradas
Certamente, qualquer pessoa que. tenha estudado Histórii.
sabe que o capitalismo, em suas primeiras fases, loi muitas
vezes explorador. Mas é ridículo pretender que as condições
do século XYlil e início do século XIX existam atualmente
na vida econômica dos Estados Unidos. Nosso sistema de
livre iniciativa socialmente consciente beneficia a todos, a
empregadores e empregados igualmente».

A arenga de Ike, toda ela no diapasão do trecho citado,
é mais um elemento, importante porque oficial, que se vem
somar ao pesado conjunto de toda uma propaganda bem diri-
gida e organizada com que o Departamento de Estado, atra-
vés de suas embaixadas, lança sobre os demais países a «su-
perioridade» do sistema norte-americano. O rádio, a televi-
são, o cinema, a imprensa «sadia» e outros veículos demons-
tram diariamente que nada existe no mundo que se possa
comparar ao «paraíso americano».

Talvez deliberadamente, talvez por influência da varie-
dade dos vinhos servidos no festim, o presidente Eisenhower
não explicou direito em que categoria de benefícios iguais
para todos se enquadram os mais de quatro milhões de de-
sempregados confessados em suas próprias estatísticas.
Como também não explicou o desespero de uma juventude
que não sabe para onde caminha, aterrorizada pelas histó-
rias em quadrinhos e o perigo de uma dizimação atômica,
medo cuidadosamente cultivado pelos dirigentes do país. E
nem mesmo vendo as nossas favelas, o Ike teve coragem de
referir-se às condições de moradia de grande parte da popu-
lação novaiorquina.

Mas, como que de propósito, ao mesmo tempo que no*
chegava o discurso de Eisenhower, chegava também um su-
plemento especial de TI EM POS NUEVOS, revista semanal
soviética, com a transcrição de uma série de reportagens de
Wood Klein, repórter americano a serviço do NEW YORK
WORLD-TELEGRAM AND THE SUN, que é um relato im-
pressionante da mais negra miséria em (pie vive um númer«
alarmante de moradores de Nova York. Acompanhado de
alguns esclarecimentos da redação do NEW YORK WORLD-
TELEGRAM AND THE SUN, reproduzimos em seguida, com
ligeiros cortes, esse depoimento de Wood Klein.

É a resposta mais insuspeita a algumas afirmações do
^residente Eisenhower, feita por antecipação e por um homem
que conhece a fundo os problemas da cidade em que reside.

Sob o título geral EISENHOWER FALOU EM PARAl-
SO AMERICANO..., iniciamos hoje a publicação desse tes-
temunho, numa série de cinco artigos.

uma pia imunda, o fogão recoberto
por uma grossa camada de gordura
e um refrigerador que exalava um
cheiro nauseabundo.

No meu andar havia apenas uma
privada para seis apartamentos.
José me aconselhou a não utiliza-
-Ia. Dei uma espiada e compreen-
di. Tudo que vi ao percorrei- o edi-
ficlo me causou asco; o aspecto do
¦ banheiro», porém, revolveu-me o
estômago.

Nos dias seguintes eu iria ficar

Grande número de homens e mu-
lheres vive toldado pelo vinho, cer-
veja e uísque barato, gastando na
bebida b dinheiro do seguro de de-
semprêgo. As garrafas vazias voam
pelas janelas, dia e noite, em dire-
ção à rua ou ao pátio.

Uma família de quatro pessoas
náo se pode alimentar, vestir-se e
pagar o aluguel com 170 dólares
mensais. Com o dinheiro destinado
à alimentação, muitas famílias ad-
quirem bebidas alcoólicas.

Em muitos apartamentos, latas

de lixo, móveis e trastes de todas
as espécies atravancam a passagem
para o corredor e os rjevãos. As
portas de emergência para os ca-
sos de incêndio estão de tal modo
atulhadas que é impossível abri-las.

Paredes e tetos rachados, estado
anti-higiênico das privadas, com os
vasos quebrados e sem tábua, en-
canamentos oxidados e com vasa-
mentos, fios elétricos desencapados,
caixilhos das janelas partidos, es-
cadas e corrimãos oscilantes: assim
são esses apartamentos.

Entre a sujeira e a miséria, vive
nos corüços de Nova York mais de
um mihão de pessoas. Paia ter unia
idéia roal do que é a vida nessas
pocilgas, o New York World-Tele-
grani and thc Sun incumbiu Woody
Klein, encarregado do problema ha-
bitacional, de passar um nus em
três rios bairros de cabeças-de-por
eo mais repulsivos: Upper Wesl Si-
de, Lower East Side e o setor de
Williamsburg de Brooklin,

Woody Klein usou o pseudônimo
de Ben Clark, ator sem contrato
procedente de Los Angeles e quo se
dirigia para Nova Iorque à procura
de empresário. Deixou crescer a
barba, vestiu calças sebentas de
soldado e uma camisa andrajosa.
Encaminhou-se para um desses la-
menláveis bairros, alugou um
quarto mobiliário e pôs mãos à obra,

Horrorizado pela miséria que pre-
senciava. muitas vezes o repórter
arrependeu-se haver aceitado a in
cumbência. Todavia, suportou a
prova, para poder dispor dos neces-
sários elementos fl" julgamento.
Passemos a palavra a Woodv Klein.

Um cortiço escolhido

ao acaso

Certa vez, durante uma enuva
torrencial, encontrava-me num som-
brio porão no centro do conglomc-
rado infecto de Upper West Side. A
água penetrava pelas goteiras do
teto, escoria pelas paredes rio edi-
li io de cinco andares e inundava
o assoalho da peça, subindo a TU
milímetros do solo.
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NOVA YORK
SEM RETOQUE

An Indo clns luzes brilhantes da Broadway, dos varro» de luxos, das grandes
iioiindn nos cabarés de Manhattan. Nova York é palco do drama diário
d« milhares e milhares de seres humanos que vivem nos corticos da cidade
«em destino e sem esperanças. O retrato sem retoques da metrópole é
êíte: homens que'vivem quase como animais, procurando aqui e ali um

pouco de comida, um lugar para dormir.

Dicionário
Balanço de
Pagamentos

Dá-se o nome de balanço de pa-
KumcntoH à contabilidade do con-
Junto das operações comerciais e
financeiras do pais com o exterior,
durante um determinado período.
Assim como qualquer empresa
uartlcular, para pagar Impostos e
para orlentar-sc em sua própria
atividade, é obrigada a fazer «ba-
lanços» semestrais e anuais cie
»uas contas, um pais deve cuidar
da elaboração periódica de seu
balanço de pagamentos com o ex-
terlor. Tanto maior poderá ser a
capacidade de um pai» de dlsci-
pllnar, corrigir e expandir, num
sentido favorável aos seus lntercs.
ses, as suas relações com o exte-
rlor, quanto maior fôr o rigor, a
finalidade o a precisão com que
elabore os seus balanço» de paga-
mentos,

No Brasil, a elaboração do ba-
lanço de pagamentos é viciada pela
preocupação de mascarar e escoa-
der a ação do capital estrangeiro
imperialista no pais. Ela é con-
fiada á Superintendência da Moeda
e do Crédito (SUMOC), que pu-
bllca os seus resultados parciais e
globais, mensalmente, em seus «Be-
letlns* e, anualmente, em seus «Re-
latorios». Porque o nosso pais es-
lá dentro da chamada «área do dó-
lar» ou seja, a área de dominação
do imperialismo norle-amerlcano. o
nosso balanço de pagamentos é fei-
to em dólar; todas as moedas. ln>
clusive o cruzeiro, sfio traduzidas
por seu valor em moeda Ianque,
para que as transações em que
elas serviram de veículos sejam
lançadas no balanço.

O esquema com que a SUMOC
elabora o balanço é um esquema-
padrfto, formulado pelo Fundo Mo-
nelário Internacional, fíle agrupa'todas as operações comerciais e fi-
nancelras do pais com o exterior
cm .sete «Itens», a saber: Al cMer-
cadorias e serviços», compreendeu-
do as exportações e Importações,
turismo, fretes, seguros, remessa*
de lucros e de Juros sobre emprés-
timos considerados «serviços de ca-
pilai»), a.s despesas e receitas dos
serviços diplomáticos, e um sub-
-item geral, chamado «serviços di-
versos», no qual a SUMOC escou-
de. entre outros os pagamentos de
troyaltles» e patentes; B) «Donaii-
vos,, compreendendo as remessas
graciosas do Governo e de parti-
culares, feitas e recebidas (também
Utilizado largamente pelas emprê-
sas estrangeiras para dissimular
remessas de lucros); Cl «Capitais
particulares», compreendendo o mo-
vlmento de Investimentos, emprés-
timoN e financiamentos de parii-culares; D) < Capitais oficiais:,
compreendendo os empréstimos a
amortizações recebidos e pagos
pelo governo; E) «Erros e
omissões»; F) «Atrasados comer-
ciais»; e G) «Financiamento oficial
compensatório». Os dois último*
compreendem as diversas forma*
de financiamento dos «deflclts» re-
glstrados na soma dos «itens» A a
G. que sào simplesmente chama-
dos de ¦ (leíicits dn balanço de pa-
gamentos».

Naquele apartamento sem Jane-
Ias não se podia respirar. Quando
havia alguma ventilação, ela res-
ecnriia uma terrível catinga dos ra-
los enfurnados nas paredes.

Km aposento contíguo, de 2,50 x
.'l.õuni, havia uma cama dc casal
onde dormiam três inquilinos e o
berço de uma criança de 24 dias.
n único objeto limpo no quarto era
d certificado de nascimento da cri
anca, que estava pendurado na pa-
rede numa moldura de vidro.

Sentado num caixote'ao lado da
porta, havia um homem de aspecto
enfermiço e desolado. Era José, o
encarregado do edifício.

Com a cabeça entre as mãos, ex-
clamava desesperado:

— Não é um pesadelo? Vivo nes-
le buraco há seis meses. Tudo que
desejo é mudar para um andar de
cima. Mas o patrão não me quer
nem ouvir. Disse quo o encarregado
deve morar no porão.

Fico horrorizado só cm pensar
que lòda uma família pudesse mo-
rar naquele asqueroso cubículo. Es-
colhera casualmente aquela casa da
rua 84, West Side, como a primeira

mansão» nos bairros pobres de No-
va York, e José era o primeiro vi-
zinho com quem falava.

Pouco antes, no mesmo dia, eu
alugara a 10 dólares por semana
uma habitação no terceiro andar. O
quartinho era fétido, com uma ca-
ma de ferro e um colhão velho e
rasgado, uma cômoda sem gaveta,

assombrado com o desespero da-
quela gente abandonaria, com a
prostituição, n tráfico cie ontorpe-
centes, os ratos e baratas, a au-
sência rle qualquer ordem ou «bje-
tivo na vida de tantas família* de-
«amparadas.

A tragédia da habitaçãt

Como os demais habitantes rie
Nova Iorque eu considerava que os
tugúrios são parte integrante dt>
qualquer cidade grande. No entan-
lo, morando neles, vivendo ao lado
rie uma multidão obrigada a alojar-
-se em casas velhas e insalubres,
compreendi toda a extensão da gra-
viriade do problema habitacional.

Durante toda a minha permanên-
cia nos corticos averiguei que o
inquilino deve pagar uma quantia
excessiva — em muitos casos até
100 dólares por mês -- por aparta-
mentos imundos, abomináveis, lie-
diondos.

Im
Dezenas de famílias vivem em

tal aperto que se torna impossível
a existência de uni mínimo de inti-
midarie pessoal. As crianças dor-
mem sobre as pernas rios pais. Num
apartamento constituído por uma
peça apenas, mora um chefe rie fa-
niilia com sete crianças, em duas
camas rie casal.

Desprezam-se os mais dementa-
res hábitos de higiene cotidiana; as
pessoas não se penteiam, não esco-
vam os dentes, não cuidam da rou-
pa e não lomam banho. Uma mu-
Iher com três filhos disse-me que
há oito anos não sabia'o que era
um banho completo. Lavava as cri-
ancas na pia da cozinha.

As caixas de fusíveis rios apar-
lamentos servem para guardar os
estupefacientes e a maconha usa-
dos pelos viciados. Rapazolas e mo-
tinhas fumam cigarros com mari-
juana o comerciam com eles.

A qualquer hora do dia ou da
noite vêem-se, nos corredores e nos
quartos, partidas de iogus de azar,
furtos, e brigai.

Nota Econômkd
O CNE e os Bancos Estrangeiros

O Conselho A acionai de. Economia enviou a Câmara
dos Deputados um parecer contrário ao projeto da l.ei
que proíbe on bancos estrangeiros de operarem com
carteiras tle depósito» em território nacional. Se fosse-
mos medir o valor da noticia pelo conceito público
de que gona o CNE, este valor seria nenhum, Todos
snlvem ser o Conselho um dos «órgãos-fantasma» cria-
dn«> pela Constituição de 46, provavelmente com o
objetivo de dar emprego a picaretas e outros traficantes
de influencia, pois outra não tem sido a sua função.
Mas, é também sabido que onde há tráfico de influência
o Imperialismo se apresenta como comprador. E, preci-
samente por Isso, e porque a sua inexpresslvldade nada
retira das suas. atribuições oficiais, o Conselho se
transformou num instrumento ativo do imperialismo
entre nós,  

O caso presente ilustra de maneira eloqüente a
sua função. O projeto sabre bancos estrangeiros, em
várias e sucessivas redações, apresentado por diversos
autores, se encontra na ('amara há quase de/, anos,
abafado por uma verdadeira cortina de silêncio. Nos
últimos meses, entretanto, o movimento nacionalista
passou a focalizar nele a sua atenção, procurando o
«desengavetamento» do projeto, A Confederação Naclo-
nal das Indústrias, por seu lado, deu um valíoso apoio
aos nacionalistas, aprovando em sua recente reunião
plenária, realizada em janeiro passado na Capital de
Goiás, um voto especial de recomendação do projeto.
O Partido Trabalhista Brasileiro, em seus acordos com
a Maioria parlamentar e o Governo, insistiu em que
a aprovação do projeto, durante o corrente ano, fosse
uma dás condições indispensáveis para a apresentação da
candidatura do sr. .loAo Goulart ã vice-presidência <ia
Kepúhlica, ao lado do marechal Lott.

Assim, tudo se concertou para que o projeto sobre
i,k bancos estrangeiros seja efetivamente examinado
pela Câmara. Ocorre, entretanto, que ii frente dn
Comissão dc Economia da Câmara está uma velha
e matreira raposa entregulsta, o sr. Daniel Eararo,
justamente um dos grandes responsáveis pelos de/,
anos de silêncio com que a Câmara travou o projeto
Sentindo o perigo, o sr. Earaco resolve deixar o silêncio
e passar ao contra,-ataque. Como Presidente da Comls-
são, pede a «opinlSo» do CNE, e tão logo chegou ã
Câmara a resposta do Conselho êle passou a repetir
para a imprensa os argumentos que este lhe veio foi-
nocer contra a aprovação do projeto.

Aí está a importância deste parecer do CNE, apesar
ftle é uma peca importante da engrenagem witregulMa
de que ninguém dê seriamente um só tostão pela capa-
cidade e idoneidade dos que compõem êsle Conselho,
em nosso país. Vimos, há poucos meses, como êle pro-
curou impedir, com outro «parecei» semelhante, o

reatamento de relações, mesmo comerciais, entre o
Brasil e a União Soviética. Temo-lo visto contrariandosistematicamente iniciativas que interessam ao imperia-llsmo norte-americano, e nunca o vimos tomar umainiciativa que não Interessasse ao Imperialismo norte»americano.

<iuals são, entretanto, os argumentos do CNE
contra o projeto de proibição de depósitos em bancos
estrangeiros? Tudo se resume nisso: a maior partedos lucros dos bancos estrangeiros vem das operações
cambiais, e náo das operações com depósitos; os depó-sitos colocados em bancos estrangeiros representam
«apenas» 5% do total dos depósitos bancário» no país;
portwm; finalmente," *è" cuivklar'-sè das vantagens' da -
uma medida de caráter compulsório, causadora de rea-
ções psicológicas, que podem ser prejudiciais aos inte-
rêsses do pais» — ou, cm outras palavras, o projetonão deve ser aprovado iiorque isso causaria a raivados imperlallslas norte-americanos.

Os nacionalistas, no entanto, não estão interessadosem nada disso. Em primeiro lugar, o fato de que ü
maior parte dos lucros dos bancos estrangeiro» vemdas operações cambiais, ao contrário de representar
um argumento contra o projeto, atua a sen favor, pois.a ser verdade isso — o que não salwmos, e nem sabe-mos como o CNE conseguiu tamanha intimidade coma contabilidade ultrasecreta dos bancos estrangeiros!— não será então mais fácil aprovar o pro|eto? Em.segundo lugar, os nacionalistas querem aprovação do
projeto pura eliminar, pelo menos em parte, a influên-cia política antlnacloiml que u manipulação de uma
parcela considerável dos depósitos bancários dá aosbancos estrangeiros. Mesmo sendo «apenas» 5% dototal dos depósitos, estes B% representam uma soiniiformidável de cerca de 18 bilhões de cruzeiros, retira-dos da chamada poupança nacional, que aqueles bancosutilizam, como cedentes de empréstimos para reforçara Influência Imperialista nn economia do pais. K esi*Influência politlca não se mede em porcentagens. , "

Finalmente, deve-se dizer que os nacionalistas nãose preocupam de forma alguma com a raiva que aaprovação do projeto despertará no imperialismo. Pelocontrário, eles estão dispostos e mesmo dese|oso» delutar contra o imperialismo sobretudo quando sotruta de unia medida primária de soberania como esta.
que nenhum país independente no mundo inteiro deixoudc tomar.
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fi n t f © d u «ç ã © ao Programa cão
munista do Iraque

Divulgamos aba'xo, de jih
texto publicado no jornal dllihad

Ach-Chaabv UUnião do Povo ) e em
tradução de nosso colaborador dr. "oi -
ge Karam, a Introdução ao Programa
do Partido Comunista cio Iraque. O

t jornal .<União do Povo é o órgão
central do P.C.I.

O Parlidò Comunista do Iraque lutei
pela realização cias tarefas da revolu-
ção de 14 de Julho, que foi possível e

. vitoriosa graças à ação do nos:,c bravo
exército e ao apoio de nosso grande
povo, sob c direção de Abd-EI-Karim
Kassem, fundador c dirigente da pri-
meira Repúblict Iraqueana.

Na definição destas tarefas, o P. C.
leva em conta a natureza da atual

revolução, as condições ohietivas Je
nosso país e as ,-eculiatidades de nos<a
sociedade, guiando-r-: pelas leis e os
princípios do socialismo científico.

A nossa • voluçõo cleirubou o retro-
giado regime monárquico, semi-colo-
nial e semi-feudal, e deu largos passos
na liquidação cie suas basrs cconômi-
cas, jurídicas c Idíolóqiccts, Sobre os
restos dêssi regime foi instituído um
governo republicano independente li-
bortador — contra o Imperialismo —
e democrático — contra a reação e cs
resto fe lieis

A revolução ele 14 de Julho, que
dirigiu fundamentalmente srus golpes
conlra a dominação impei alisla, con-
Ira a exploração feudal e o velho obs-
curanlismo, é cm essência uma revolução
popular, de que paiticipam milhões cie
camponeses, operários e demais cama-
das de todo o povo.

Nas condições h.slóricas aluais do
mundo — existência e fornecimento
do campo socialista, popularização das
idéies pro;r -sislas e da influência do
movimento operáiio na evolução social
— o caráter pc pular da revolução lem
um relevo e uma importância rxtinnr.
dinários.

Tarefas fundamentai?

Assim, as tcircfr s '—¦' 
veniais da

revolução, elido seu carátei libertador
e democrático, são: ai Emancipação
completa do puis dos restos de domi-
nação e -.xploração colonial e impe-
rialisla ; b) lia.urt.Káo dos latifúidios
e seus apêndices no campo,- c) Refor-
ma agrária ; d) Industrialização do pais;
e) Garantia das libeidades democráti-
cas para o povo , f) Elevação de seu
nivel de vida 'material'e 

cultural.
A realzação destas tarefas prende-se

à defesd da República e á concretiza-
ção de seu programa libertador e ne-
mocrático.

Tais são, He modo geral, as tarefeis
fundamentais da aluai etapa histórica.
Elaj não visam alterar as relações rie
produção capitalistas. Por isso mesmo
a sua execução não interessa exclusi-
vãmente a uma só classe e, sim, a
todas as classes e camadas populares
e patrióticas, opeiários e camponeses,
pequena e média burguesias e a bur-
guezia nacional.

Na caracterização das forças sociais-
impulsionadoras da [evolução, devemos
levar em conta a composição nacional
da nossa sociedade. Ao lado de outras
minorias nacionais, compõem fundi-
mentalmente a sociedade iraqueana
duas nacionalidades principais: a árabe
o a curda.

Fortes laços materiais e históricos I'-
gani os filhos destas nacionalidades.
Laços de- cooperação fraternal que du-
ranlc séculos se estabeleceram e se
fortaleceram pela vida em comum
dentro da mesma pátria e pela lutei
que juntos empreenderam pela libor-
tação nacional e que teve seu êxito
com a vitoriosa Revolução de Julho.

Assim, o cumprimento das tarefas da
revolução interessa e obriga igualmente
tanto aos árabes, curdos, lurcmenos e
outros, independentemente de suas
divergências religiosas ou tendências

políticas. Constituindo os árabes a
maioria ponderável no conjunto so.iil
iraqueano, torna-se necessária a pro-
clamação e garantia dos direitos no-
cionais do povo curdo e a igualdade
legH de todas as demais minorias,
denlro de um amplo espírito de coope-
ração democrática e fraternal de Iodos
os povos que compõem a República do
Ircque.

A garantia do exercício destes direi-
tos nacionais do povo curdo se prende
à lula pela preservação da República,
à consolidação e ao desenvolvimen'o
de suas conquistas democráticas. A
experiência e o fxito da lula em co-
mum por um Iraque livre e democrático
servirá de exemplo e inspiração aos
demais fillios do povo curdo que vivem
em outros países vizinhos e os levará
à lula pela sua libertação.

O P.C.I. afirma que o Iraque é parte
integrante da grande pátria Árabe,
pois eslá ligado aos demais povos
árabes por laços históricos e caracte-
ríslicas comuns, como a língua, a cul-
tura, etc. Entretanto, em conseqüência
de uma longa domiração imperialisla,
o povo árabe se acha hoje dividido em
vários países, em estágios diferentes
de desenvolvimento econômico e cullu-
ral Por ist-o mesmo, o problema da
unidade árabe deve ler uma caracte-
rística primordial que é a lula comum
pela libertação nacional. A solidarie-
dade e a coesão nesta luta pela eman-
cipaçâo econômica e política e pela
democracia é, no funduoe ital, o melhor
meio do consolidai e desenvolver ístes
laços históricos e levará a uma o ti iude
nicis ampla, tendo em consideração o
livre consentimento dos povos de (.iJa
uni destes países.

A revolução de 14 de Julho, que
libertou o Iraque, desferindo um golpe
de morte no iniinign ,omum, contribui
de forma considerável para a liberta-
;oo tolal do conjunto dos povos árabes.

Por isso mesmo, a consolidação da
Republica do Iraque e a defesa de suas
conquistas interessa a todos os povos
á'cbes irmãos, assim como interessem
a nós o seu apoio c a sua solidarie-
dade.

A realização destas tarefas, que fa-
zem parte do conjunto da lula anti-
imperialisla i centra Iodas as forças
retrógradas, une lambem o povo do
Iraque a todos os demais povos do
Oriente e de todo o Mundo. En»re
todas estas fôrços, em que nos. apoia-
mos para consolidar as conquistas da
nossa República, devemos destacar a
União Soviética, cs demais países sócia-
listas amigos, o movimento operário
internacional, os movimentos de liber-
Ic.ção nacional e todas as forças de
paz do mundo. São estas as forças,
iiternas e externas, com que conta-
mos.

Vejamos agora quais os nossos ini-
migos. São os imperialistas e os feu-
dais que, como lacaios recrutados entre
o que há de mais retrógrado e corrup-
Io, formam suas redes de espionagem
e formam suas cadeias conspirativas e
procuram destruir as nossas conquistas
democráticas e progressistas.

Nesta luta contra os inimigos da
(evolução e pela execução de seu pro-
grama, na presente etapa histórica,
devem-se unir todas as classes e cama-
das palrióticas da nação.

Contradições e Frente Única
Eslá claro que existem contradições

entre estas classes e camadas, expres-
são de interesses econômicos divergen-
tes, e que se refletem nas contradições
políticas e ideológicas entre os partidos
representantes destas mesmas classes
e camadas. Estas contradições se sen-
tem particularmente quando se trata
de solucionar os complexos problemas
que a realidade da aluai elapa coloca
eir pauta.

Entretanto, estas contradições, por

mais agudas que sejam, são contradi-
ções internas, no seio do próprio povo,
tendo uma importância secundária eni
relação às contradições que exuem
entre a -evolução e seus inimigos,
Portanto, elas não devem impedir a
união destas forças políticas e a suei
cooperação na solução dos problemas
comuns que interessam a Iodas as
classes e camadas patrióticas. Esta
cooperação é necessária, pois nenhuma
classe isolada é capaz de resolver só-
zinha as tarefas da revolução.

Assim a questão da Frente Única
Patriótica assume uma relevante signi-
ficação histórica.

Como os operários e os camponeses
constituem a maior e a principal fôr-
ça social do país, sua aliança torna se
a base mais sólida desta Frente Única
Patriótica e da luta de todas as classes
e camadas contra o imperialismo e na
defesa dos interesses comuns.

Esta cooperação entre as diferentes
classes e grupos nacionais não supõe
o desaparecimento das contradições
econômicas, políticas e ideológicas
nem tampouco a dissolução de qual-
que» dos grupos ou partidos denlro
da Frente. E' possível e é necessário
que cada um destes mantenha e con-
serve a sua independência política e
orgânica e mesmo propague e defende-
seus princípiss e suas idéias através
de processos democráticos. Por isto
mesmo, impõe-se que haja entn os
componentes da frente discussões e

criticas fraternais e construtivas, tendo
em conta os interesses gerais do povo
Compreende-se também que as con-
tradições secundárias devem ser ¦*¦
legadas para uma posição secuhnáiin,
firmando-se a Frente em princípios di
cooperação política e econômica entre
as classes e seus representantes o'i-
ciais, dentro de um programa comum.
Em síntese, a colaboração e a unidade
entre as diferentes correntes políticas
devem compreender tanto os setores
populares como os governamentais.

Pela natureza da elapa por que
passa nosso pais, os direitos de proprie-
dade privada dos nacionais devem ser
rejeitados, devendo a nacionalização
atingir somente as empresas estrangei-
ras e as de serviço coletivo. A criação
de uma indústria nacional e o estimulo
aos capitais nacionais em seu desenvol-
vimento progressivo, exigem a partiçi-
pação do Estado, máxime na criação
de uma indústria''pwadffHdutm como
a cooperação entre os setores estatal e
privado, tendo em vista o progresso do
país, a sua reconstrução econômica • o
aumento da produção.

A criação de urra economia nacional
sólida e florescente depende em última
ai álise das forçar produtivas da socie-
dade, particularmente dos milhões de
operários, camponenses e de todas as
massas trabalhadoras que, com o seu
trabalho, criam os valores e a riqueza
da nação. De modo que o alívio da
exploração que pesa sobre estas massas
e a elevação de seu padrão de vida
constituem a condição necessária para
o desenvolvimento econômico e o pro-
gresso do pais. Poi seu lado, as mas-
sas trabalhadoras, particularmente a
classe operária sabem que a elevação
d* seu padrão de vida depende do
florescimento de uma economia nacional
desenvolvida. De modo que, na pre-
sente etapa, pode haver cooperação
entre estas massas trabalhadoras e os
donos das empresas, assim como entre
os camponeses e as organizações esla-
tais, uma vez que estão em jogo os
interesses da nação, a sua indepen-
dência política e econômica e o au-
mento da riqueza nacional. Pesando
sobre os ombros dos trab^ha^ores o
maior quota de sacrifício nesla recons-
trução econômica do país, exige-se da
parte dos donos de empresa maior
compreensão para as reivindicações da
ciasse operária, como salários mais

elevados, maior remuneração pari o»
horas exlra de trabalho e mais sólidos
garantias de seguro e previdência so-
ciai.

Evolução para o socialismo

A lula pela preservação e consolida-
cão do regime republicano, democra-
tico e independente, exige que se liqui-
dem os restos das forças reacionárias
inimigas da revolução, internas e exler-
nas. Para isto, torna-se necessária
uma política firme orientada no sentido
de suprimir todas as bases destes ini-
migos, o controle e a restrição das li-
berdades destes setores que tramam o
conspiram contra a integridade da na-
çõo. O apoio do povo e a outorga
de amplas liberdades democráticis
para as mas-as populares palrióticas e
leais, são a maior e melhor gara.ma
para a defesa da República e para o
afastamento dos perigos que sobre j
mosma ainda p>.sam.

Conclui-se dai ser possível e necev
sário que as forças palrióticas deveu;-
se unir nesta lula pela preservação da
República e pela execução de seu pro-
grama libertador e democrático e de
Iodas as aluais tarefas da revoluçãa.

Deve-se tornar claro que este pro-
grama, que o P. C. I. aposenta e por
cuja realização lutará, não contém
objetivos socialistas. Entrelanlo, de-
pende de sua concretização criar tôclas
as condições necessárias para o desen-
volvimento do país e a sua evolução
pera o socialismo.

E é sob este regime republicano r
democrático, criado pela revol.cão de
14 de Julho, que o P.C.I. se compromete

a lutar, democrática e pacificamente,
peh realização de suas tarefas e pela
vitória de todos os seus objetivos.

Lott, ladros
>&s®n volvimento

Na nota anterior procuramos indicar os pontos que devem constituir*
unia política de desenvolvimento independente, isto ', uma política que promova
o progresso tio pais n.lo como um fator de maior penetração do capital «ttran-
gciro e mais profunda subordinação de nossa economia aos frustes Imperia-
listas mas. ao contrário, como um fator básico para a conquista de nossa efetiva
emancipação e de uma vida mais feliz para o nosso povo.

Diante deste problema, qual a posição dos dois candidatos à presidência
da República? Ouc tipo de desenvolvimento é defendido por Teixeira Lott e
Jânio Quadros?

Em recente entrevista a televisão carioca Jânio Quadros, tentando res-
ponder a critica que o aponta como inimigo do desenvolvimento, afirmou: tanto
não sou contrário ao desenvolvimento que quando governador, consegui que
se instalassem cm S. Paulo várias Industrias estrangeiras. Isto é bastante
para definir a modalidade de desenvolvimento defendida pelo amigo de Rock-
fel.ler, Ai esta u que Jânio faria caso chegasse ao poder: abrir ainda mais
as portas do pais a penetração do capital estrangeiro, à ação colonlzadora dos
trustes. Neste mebmo sentido é que éle se proclama um homem da «livre
empresa- e um partidário ria reforma cambial nos moldes do que é exigido pelo
Fundo Monetário Internacional. Náo e difícil concluir quanto ao que rtlulta-
ria disto: o domínio ainda mais absoluto dos monopólios Imporiallstat «obre a
vida nacional e o aparelho do Estado, o estrangulamento da indústria bratlleira,
uma pilhagem ainda maior dos frutos do trabalho de nosso povo atravéi das
remessas de lucros, o agravamento da crise cambial e, no fim de contas, uma

insuportável para as massas, Jânio é partidáriocarestia de vida ainda mais insuportável para as massas, Jânio t partiaano
de um desenvolvimento que só assegura vantagens aos trustes, prejudicando os
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interesses nacionais c piorando as condições de vida do povo.

Lott, ao contrário, tom sustentado insistentemente a tese do que o desen«
volvimento econômico deve conduzir á completa emancipação nacional. Este
foi o sentido de seu discurso na Convenção do PTB. E, ainda agora, em en-
trevista ao Jornal da Bahia», afirma categoricamente que é necessário asse-
gurar para o Brasil um desenvolvimento Independente, Os pontos da platafor-
ma do candidato nacionalista por ele expostos confirmam a seriedade com que
Lott esposa esta tese: proteção e estimulo às iniciativas nacionais, rigorosa
limitação da remessa de lucros pelas empresas estrangeiras, intocabilldade da
Pctrobrás e de outras empresas pertencentes ao Estado, utilização em prlmeirc
lugar dos recursos do próprio pais, comercio exterior c diplomacia sobre a
base de vantagens reciprocas c respeito à soberania da nação, recusa ás im-
posições de org.ios imperialistas como o FMI, intensa formação de técnicos
brasileiros, etc.

As idéias de Jânio sobre desenvolvimento se casam perfeitamente com
as pretensões dos imperialistas norte-americanos, de seu «velho amigo» Nelson
Rockfcller. Sâo as idéias de Eugênio Guclln, de nO Globo» e o «Estado de
S. Paulo>>. As Idéias de Lott, por outro lado sâo aquelas pelas quais vém
lutando os nacionalistas, inclusive contra o setor pró-impcrialista do Governo.
Lott se propõe a prosseguir os aspectos positivos das realizações do atual
Governo corrigindo-as no que tem de prejudicial aos interesses da naçáo «
do povo. Em Mima: Lott defende c se compiomcte a realizar uma política de
desenvolvimento Independente.

Saudação de Cunhai e seus camaradas
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Álvaro Cunhai e seus camaradas do

Parlido Comunista Português, que há
pouco conseguiram evadir-se da forla-
leza de Peniche, onde se achavam en-
carcerados pela ditadura fascista de
Salazar, dirigiram aos seus compalrio-
tas e aos comunistas e pessoas pro-
gressistas de todo o mundo, uma calo-
rosa saudação de agradecimento.

E' a seguinte a mensagem de Cunhai
e seus companheiros i

«Ao alcançarmos a liberdade e oo
reformarmos o posto de combate, sau-
damos antes de mais 3 nosso Parlido
e r povo português, afirmando a nossa
determinação de os servir como alé
hoje, na luta pela instauração em Por-
tugal de um regime de liberdade e
legalidade.

Saudámos Iodos os portugueses hon-
rados, qualquer que seja a sua ideolo-

gio ou crença religiosa, saudámos tô-
daí as forças e correntes anti-salazaris-
tas, salientando a importância e a ur-

gência da Unidade, como condição
fundamental para a solução do pro-
blema político português.

Sem o decisivo auxilio do Paitido

Comunista Poilugues o ela sua direção
— à qual manifestamos lòda a nos.„i
confiança —, sem a coragem, o espui-

«Jte
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Alv.uo Cunhai

lo cie saciificio r o apoio de numerosos
comunistas e poituguêses sem partida
que nos ajudaram, não teria sido pos-
sivel levar a cabo com êxito a nossa}
libertação.

Nao queremos deixar de manifestai
o reconhecimento pelas provas de sim»
palia e solidariedade ativa que, en»
enquanto encerrados, nos foram pres»
ladas, assim como aos restantes presos
antifascistas, pelo nosso povo • pelo
movimento operário e democrática
internacional, que lanlo contribuíram

paia a defesa das nossas vidas.

Muitos dedicados filhos do povq
português continuam nas prisões fas«
cislas, '.ofienclo torturas e longos anot
de piisao. A ação dos patriotas por»
tuguêses apoiada pelos Irabalhadorei
e democratas do mundo conseguirá li«
i)crla-los lambem.

ti! Álvaro Cunhai, Jaime Serra, Joa-
•iuím Gomes, Francisco Miguel,
Guilherme da Costa Carvalho,
Pedro Soares, Carlos Cosia, Fran-

«'.sco Martins Rodrigues, Rogério
de Carvalho e José Carlos,

3 de janoiio de 19Ó0»,
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História dó Movimento Operário
Em 1891, dois anos depois, portanto, do seu Con-

gresso de fundação, ,, II Interna.-.ional realizava o Con-
gresso de Bruxelas, ao qual compareceram 337 delegados.
No essencial, discutiram-se ali as mesmas questões quetinham sido abordadas em Paris. Entre os problemasnovos que figuraram na ordem-do-dia destacava-se o da
greve e do boicote, cm ligação com o qual discutiu-sc
também o ila organização sindical.

A delegação alemã, ao opinar sobre esses problemasreconheceu que a greve e o boicote eram de grande im-
portáncia na luta contra a exploração capitalista. Ao
mesmo tempo, entretanto, defendeu a idéia de que se
devia ter tôria prudência no emprego dessas formas do açãoOs anarquistas de diferentes países europeus viviam
acusando os social-democratas alemães por adotarem esses
pontos-de-vista. Diziam que eles temiam a luta quedemonstravem exagerado apego ao parlamentarismo'. No
Congresso de Bruxelas, porém, so começaram a atacá-los
quando do debate sobre o militarismo.

Coube a W. Llebknecht relatar este assunto cm pie-nano. Partindo embora de. premissa correta de que a
guerra é um mal gerado pelo capitalismo, dada a próprianatureza deste, Liebknccht náo apontava qual o caminho
a trilhar nem que tarefas cumprir na luta contra o mi-
litarismo.

O projeto de resolução apresentado ao Congresso de
autoria do francês Vaillailt e do próprio Llebknecht,' so-
fria do mesmo defeito. Os operários de todos os países.— era o mais que se afirmava nele, — deveriam protes-
tar com vigor contra o militarismo e as alianças de
política externa e tucio fazer pelo triunfo do socialismo
através do trabalho Infatlgável em prol do aperfeiçoa-
mento da organização internacional do proletariado.

O anarquista holandês Domcla Nieuvenhuis, critican-

— (UV)

Os primeiros tempos da II Internacional
do o projeto, — que classificou de pura fraseologi», —

propôs que em caso de guerra os socialistas de todos os
países conclamassem os respectivos povos a declarar a
greve-geral contra a guerra. Apesar de muita» das cri-
ticas de Nieuvenhuis serem acertadas, suas propostas de
ação eram falsas, penetradas de nitido sentido anarquista.

Llebknecht mostrou que a greve-geral do represen-
tanto holandês, ela, sim, é que náo passava de pura frase,
pois é impossível declarar de antemão uma greve, pro-
clamar antecipadamente a revoluçáo. Mas ai se detinha
a crítica do destacado dirigente alemáo, que se mostrava
assim incapaz também, por seu lado, de situar concreta
e conseqüentemente o problema da greve-geral. A dis-
cussáo cm torno dessa importante forma de tutu de mas-
sas só voltaria à ordem-do-dia muitos anos mais tarde,
por ocasião da revoluçáo de 1905 na Rússia.

O Congresso aprovou o projeto de resolução Vaillant--Llebknecht. Os anarquistas foram derrotados em Bru-
xelas, embora não definitivamente, Quem vencuu foi omarxismo, que continuaria, nos anos subseqüentes, a en-
frentá-los « aos oportunistas de direita, em luta que se
foi tornando mais e mais acirrada.

Em 1893, em Zurique (Suíça), presentes 411 delega-
dos. reuniu-se o congresso seguinte da Internacional. Era
extensa a ordem-do-dia, nela destacando-se três questócs
principais: a tática política dos social-democratas (posição
dos socialistas face a atividade particular), a tática rio
proletariado em caso de guerra, e a festa de 1" de maio.

Como vimos no capitulo anterior desta;, notas, a con
ferència que teve lugar meses antes do Congresso de Zuri
que estabelecera o critério de participação nesta. Os .ni.ir-
quistas em boa quantidade, pretenderam participar dos
trabalhos. Ante as objeçôes levantadas argumentaram
que a isso tinham direito, segundo as normas estabeleci
das, Davam como exemplo do caráter político de su.i
atividade o recente assassinio, por eles organizado, do
zar Alexandre II da Rússia. . Então Bebei propôs an
Congresso que, em emenda ác normas de participação,
fosse definido o que se devia entender por ntividade po
lítlca». Segundo sua proposta, que foi aprovada, csí
expressão para os partidos operários, nada tem ,i viv
com atos terroristas, e sim com a utilização do:, direitu
políticos e dispositivos legais do Estado burguês com vis
tas à conquista do poder político pelo proletariado. Oi
mandatos dos anarquistas não foram, assim, reconhecido;,,
t iles uma vez mais derrotados, não puderam tomar parti;
no Congresso, que passou cm seguida aos assuntos da
ordem-do-dla.

A resolução adotada sobre a tática política da classe
operária partia da reafirmação da conhecida tese marxís-
ta de que a atividade política é apenas um meio para ;i
libertação do proletariado. Seja qual fôr a forma de luta
econômica ou política que se empregue neste ou naquele
momento, deve sempre manter-se em primeiro plano i
finalidade do movimento socialista — a completa trans-
formação econômica, política b moral da sociedade.

stacado social democrata russo G. V. Pleklis-
presentou a informação sobre a conduta » ado-

socialistas em caso de guerra. No projeto d«:.'to que submeteu a consideração do Congresso o
ste adotada, Plckhanov, depois de mostrar qued so se estabeleceria após a destrulçío do ca-com a extinção das causas que geram as guer-tnvn propostas concretas de ação contra o

Os representantes dos partidos operários no
tinham a obrigação de votar contra os cre-ira fins militares deviam manifestar-se Incessan-

'ntra a manutenção dos exércitos permanentese exigir o desarmamento.
Uuanto ao 1» de maio, votando embora contra a pcalguns dirigentes social-democratas alemães •

(6
druninnistiis—mriitn:,.s as alemães.q.ip, propunham nu* fl fesí;"'«o em dia certo, mas no primeiro domingo de• --a Congresso, fez concessões ao fundo oportunista

P opôs, Em s,,a resolução, com efeito, dizia-seo rlui I do maio dever,,-, ser feriado pelos trabalha-
Ao „ V, 

m,C,uele8 p'1,seb ont|e "*o houvesse condições.. s tempo, a resolução acolhia a tendência errôneaeções de 
yários partidos de limita,- as comemora-ôes do dia dos trabalhadores ao terreno estritamente te-om a renuncia aos métodos do luta revolucionários.is greves c demonstrações.

A sessão de encerramento do Cunnr,,.. ., •» -
foi presidida por Frederico Enaels Em í h 

de ZUr""'e
foz um balanço do desenvolvim. ntn rf 

'" íll0Ur,°''"jl'
no internacional desde Tsuraimerl i 

mov,m«nt«> °P«rà"

ultimo congresso proletário de queDois .iiiüt, depois faleceria.
Engel s participou.
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A face da
c o v a r d i a

Como sempre, a valentia
dos policiais manifestou-se ape-
nas quando o oponente não tinha
condições de oferecer resistência.
Foram corajosos para espancar «j

prender o presidente da UNE e
outros estudantes indefesos. Mas

quando se tratou de enfrentar os
acadêmicos da Faculdade Nacio-
nal de Direito, barricados no inte-
rior da escola, a coisa foi diferen-
te. Os policiais atiravam bombas
de gás lacrimogêneo e recebiam
de volta cadeiras, mesas, pedras
e outros projetis. Incapazes de in-
vadir a Faculdade, os «tiras» co-
meçaram a se acovardar. A foto
nos dá uma idéia do medo dos
esbirros. Olhar esgazeado, mãos
suplicando que os estudantes sus-

pendessem o bombardeio. No

primeiro plano à esquerda, vemos
o chefe dos beleguins, inspetor
Soares, um dos mais apavorados.
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Esperem
por mim

Quando mais acesa era a luta na Praça do CACO (FND), chegou o
reitor da Universidade do Brasil, professor Pedro Calmon, e pediu que os
estudantes interrompessem a batalha contra os policiais para que êle pudesse
entrar no prédio.

Repelido
o agressor

O cerco policial ao prédio da
FND durou mais de duas horas e
meia. Vitoriosos, depois de impe-
dir a invasão de sua escola, os es-
tudantes saíram para a marquise
e começaram a entoar o Hino Na-
cional, em regozijo pela retirada
das fôrças policiais derrotadas
Ao centro da fotografia vemos
um estudante sobraçando a ban-
deira brasileira que, durante a
batalha, esteve hasteada a meio-

pau. Outro detalhe que pode ser
notado são os vidros das janelas
partidos por bombas atirados

pelos policiais. Nenhuma vidraça
do FND ficou inteira após o com-
bate.

Gu
o

erra
u ími c a

dos desesiercdos diante cia heróica resistência dos estudantes voltou-se tumbém contra doentes e
inválidos recolhidos ao Hospital Souza Aguiar. As dezenas de bombas de gás lançadas contra a Faculdade e
o próprio Hospital, obrigaram a evacuação daquele nosocômio, pondo em perigo a vida de numerosas pessoas.
Un.a criança perdeu a vida e vários doentes tiveram agravado o seu estado.

0 sai)cr
c a força

A direita, de cassetele revólver à cinta, pistola cie
bomba de gás à mão, camisa desabotoada, o Poli-
cia Especial. A esquerda, o professor Hermes Limo,

diretor da Faculdade siti«da
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JÉr l inflação no Brasil

p§F Io atraso e não oV
rg- financiamento 0*0 processo

js Efeito:
latê-la
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°,P da cafes'ia "o Brasil cujo gravidade ninguém Sole de*-conhece, ter.at a coiocar-se, cada vez mais, np centro das preocupações deodo o nosso povo E esta a exigir a aplicação de uma nova política econômico-financeira que tenha como objetivo deter o processo mfiadonáno, estabelece,as condições necessárias ao desenvolvimento independente da economia na-cionai e garantir o bem-estar das grandes massas populares.Nosso 

jornal, que tem defendido posições claras e definidas a resp*i'oda questão, |ulga ser chegado o momento ae convocar ao debate os técn.cose estudiosos de economia, os dirigentes sindicais, os lideres políticos dos di-verso,_ partido», a fim !e que emitam sua opinião sobre as causas e efeitos 1ainflação em nosso país e apontem as soluções que se imponham para 0 sa-neamento de nossa economia.

NOVO<Cw7u-£ri.Beir0 
P<"S°'. * con,ribui<âo Preliminar para esse debate,NOVOS RUMOS tomou a iniciativa de constituir um grupo de trabalho quepreparou um documento intitulado «A INFLAÇÃO NO BRASIL: SUAS CAUSASSEUS EFEITOS E MEIOS DE COMBATE-LA», publicado como supiemento nestaedição.

Esse documento - fa»~os q.,ostão de frisar - não pretende ser
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No correr de 1959, o custo de vitla so-
freu uma elevação maior do que cm todos
os períodos recentes de nossa história.
No Distrito Federal, de acordo com os
índices de Conjuntura Econômica, o in-
cremento anual dos preços ao consumi,
dor alcança a cifra recordista de qua-
se 50%.

Essa taxa caracteriza uma situação
alarmante c indica uma nova e extrema-
mente forte aceleração do processo in-
flacionãrlo, que já vem acusando maior
intensidade desde os últimos cinco anos,
de vez que a média anual de 19,4%, ver.l-
ficada no qüinqüênio 1954/58, deixa bas-
tante abaixo a média anual de 11,07!,,
ocorrida no qüinqüênio 1949/53.

for outro lado, cm alguns setores da
economia nacional aumentam os estoques
e surgem indícios de retralmento ou tle
deflação, fenômenos que, se persistirem
por muito mais tempo, poderão contri.
buir, de algum modo, para a contenção
temporária dos preços em certas esferas,
mas em condições tão indesejáveis c tia-
zendo conseqüências tão graves para o
conjunto da economia (por exemplo: de-
semprêgo cm larga escala) quanto às
produzidas pela inflação.

Os aspectos negativos que se dcsenvol-
vem na atual situação brasileira adqui-
rem características de tamanha grávida-
de que não pode haver dúvidas sobre a
inelutável necessidade de uma mudança
imediata e profunda na política econò-
mico-finanecira do qoverno.

Hoje. a maioria da nação tem conscién-
cia da necessidade dessa mudança e de
fato a deseja, porque o processo inflado-
nário, no nível em que se encontra, traz
prejuízos c perigos a toda a coletividade,
desde a massa trabalhadora, que suporta
mais que quaisquer outras classes e ca.
macias os seus desastrosos efeitos e por
éte paga o tributo mais pesado, até mes-
mo a certos grupos econômicos, os quais
até bem pouco tempo tiravam da infla-
ção incontáveis benefícios.

A inflação, quando se desenvolve em
condições -«moderadas», «controladas», ou
< reprimidas», prejudica a população tra-
balhadora, que vive de salários e venci-
mentos fixos, mas favorece a exploração
capitalista, aumenta os lucros e as rendas
das classe-, e camadas que vivem dos ren-
dimentos do capital.

Exatamente como afirma Eugênio Var-
ga, a burguesia beneficia-se se a infla-
çáo transcorre cm ritmos lentos», entre-
tanto, «um ritmo veloz de crescimento
inflacionário n prejudica e só dá vanta.
gens a determinados círculos de especula-
dores», (Problemas fundamontales do lu
economia y de Ia política dei Impelia-
llsmn. pág. 59, Editorial Cartago, Buenos
Aires, 1959).

Nas condições em que se expande o
capitalismo no Brasil, uma inflação
«moderada», principalmente se é acom.
panhada de uma relativa margem de
dcccmpréqo, permitiria — segundo a pre-
conizam os economistas pró-inflacionistas
— a aceleração da acumulação do capi-
tal, elevaria as taxas de lucros c de ren-
das e diminuiria de maneira «tolerável»,
isto é, sem provocar fortes movimentos
rclvindicatórlos, os salários e vencimen-
tos da população trabalhadora. Essa seria
a situição ideal para o desenvolvimento
capitalista, a rituação ótima para as cias-
ses proprietárias c notadamente para os
grupos econômicos de rendas mais eleva-
das o para os trustes internacionais que
exploram a nação.

Entretanto, o capitalismo não se livra
da anarquia da produção nem das leis
objetivas que regem o seu desenvolvimen-
to e, ao buscar lucros sempre maiores,
passa de uma inflação «moderada» ou
«reprimida» a uma inflação incontrolada,
como está acontecendo no Brasil.

Isso ainda é mais evidente na época
atual de crise geral do sistema capita-
lista, quando, nos países adiantados ou
atra-ados. a regra é a instabilidade e a
del"rio-n-ão da moeda, quando o proces-
sr Inflacionário aparece como o fruto não
anenas da ação destrutiva das leis do ca-

pltali-mo mas das tentantivas para es-
canar a essa ação destrutiva.

No período anterior à crise geral, na
era do capital pré-monopolista, a estabi-
lidade das moedas encontrava medidas
«auto-corretivas» no aumento da produ-
tividade técnica, na relativa liberdade de
concorrência, na relativamente fácil pres-
são patronal no sentido de rebaixar os
salários e de aumentar a intensidade do
trabalho.

Na presente situação, porém, nesta
«era da inflação», como a denominou um
dos comentaristas da revista inglesa
The Economist, o processo inflacioná.
rio é tin'o mais rápido quanto o sistema
capitalista se vê obrigado a recorrer a
eni-sfles de papel-moedae de crédito pa-
ra fazer face à ação destruidora da lei
do valor, para subvencionar setores da
economia sujeitos 

"à" 
crises, num esforço

a fim de atenuar os efeitos das crises
cíclicas gerais de superprodução.

Agora iá se estabelece a dúvida, para
os oróprios economistas burgueses sobre
a potí.i1"'Idade de o sis*ema capitalista
escapar à inflação sem cair em depres-

são. O dilema é, portanto, para o capita-
lismo, sair da crise sem entrar na infla-
ção ou sair da inflação sem entrar na
crise,

Eis o que escreve o economista norte-
•americano Cottfricd H.arbeler:

< O fato é que, quando uma Inflação
tende a adquirir velocidade, o simples
intento de contê-la tem que originar
desemprego e depressão. Precisamente
isto foi o que ocorreu no ano passado.
A política do restrição monetária não
impediu n inflação, apenas impedindo
que o passo se convertesse cm troto;
mas isso foi o suficiente para promo-
ver a depressão».

«Minha conclusão 6, portanto, que de
uma forma ou de outra,'se necec-sário
fortemente apoiada pelo Governo, a
economia americana sairá da depres-
são, c o fará cedo, dentro de um ano
no máximo. Mas que dizer acerca da
inflação? Um incremento dos gastos
totais dp setor privado ou do Govér-
no não significaria que' os preços se
elevariam outra vez exigindo restri-
ções monetárias e um superávit orça-
mentário (ou ambas as coir.ns), o que
voltaria a criar desemprego e depres-
são?» («A clepressáo americana»,
transcrito em Moneda & Crédito, Ma-
dri, setembro de 1958).
Também nesse aspecto particular da

competição com o capitalismo, o sócia-
lismo já demonstrou sua incontestável
superioridade ao dominar, sem maiores
conseqüências, a inflação do após-guerra
na União Soviética, nos países europeus
de democracia popular c na China.

Evidentemente, no mundo socialista, a
inflação ou foi diretamente um legado do
regime capitalista — como no caso da
China — ou uma conseqüência de um
flagelo do capitalismo — a guerra —
como na União Soviética e nas democra-
cias populares; mas nunca um produto
do socialismo. Motivada pela destruição
maciça de grande parte das forças pro-
dutivas, caracterizou-se pela redução da
disponibilidade de produtos necessários
ao consumo, sem correspondência com as
disponibilidades monetárias. E tão de-
pressa quanto foi possível reconstruir os
setores destruídos, restabelecer os níveis
anteriores ou elevar ainda mais os níveis
de produção, os excessos de disponibili-
dades monetárias foram eliminados e os
preços foram progressivamente rebaixa-
dos até atingirem a normalidade.

Assim sucedeu, como o confirma o se-
guinte trecho de um documento elaborado
pelas Nações Unidas:

«Em outros anos (na União Soviética
a partir de 1948, principalmente, e em
¦>utr.it países com economia de planifi-

cação centralizada, a partir de 1953),
quando foi possível manter ou expandir
a oferta de bens de consumo cm rela-
ção com o produto nacional, as pressões
inflacionárias cederam em geral.» (Iníor-
me Econômico Mundial das Nações Uni-
das, 1957).

Pode-se dizer que, no Brasil, a inflação
e já intolerável nãc só para as massas
trabalhadoras cemo também para as
classes proprietárias e só não o é para
grupos muito restritos de intermediários
de negócios,, ou do exploradores do povo
que dela ainda tiram proveito.

Quando a taxa nnunl do inflnção (ou
de elevação de preços) í inferior à taxa
média de juros, a inflarão prejudica às
massas trabalhadoras c beneficia a todas
as classes proprietárias, inclusive nos ne-
gocistas, especuladores e aos trustes cs-
trangelros.

Quando a taxa anual de inflação come-
ça a ultrapassar a taxa média ele juros,
aí se dá uma transformação qualitativa
do fenômeno e surge um processo de *ipo
diferente — a hipcrinflaçáo. Nessa fase
do processo inflacionário, os interesses
das classes proprietárias se contradizem e
uma parte delas c prejudicada, enquanto
outra parte é beneficiada pela inflação;
aguça-se a competição entre elas, enda
setor procurando aumentar sua participa-
ção na parte do produto suplementar ou
na renda; as taxas de lucros tendem a
elevar-se, assim como a taxa de juros, e
novos elementos de aceleração do pio-
cesso se criam e se desenvolvem.

O quadro da inflação no Brasil, no
momento presente, aproxima-se do que
foi traçado nas últimas linhas. Se a taxa
média rie juros em nosso país pode si-
tuar-se entre 12 c 18%, ao atingir 20';;,
anuais a inflação brasileira transpõe os
limites do primeiro tipo e ingressa no se-
gundo (nos Estados Unidos ou nos paises
capitalistas industrializados a linha divi-
sória entre um e outro tipo de inflação
estaria na ordem de 3 a 5%) transfor-
mando-se em hipcrinflaçáo ou, como tam-
bém é denominada, em inflação galo-
pante.

Nas condições em que nos achamos, as
contradições do capitalismo se acentuam,
os desequilíbrios e as distorções se agra-
vam, reduz-se a capacidade de compra
dos assalariados, o poder de consumo so-
ciai se contrai, o ritmo de reprodução
do capital tende a reduzir-se, a exnansão
das forças produtivas se torna cada vez
mais lenta e, finalmente, o desenvolvi,
mento econômico se torna cada vez mala
difícil

Mas exatamente quando os efeitos da
inflação se generalizam é que mais se
desentendem as forças políticas, cconômi-

cas c as classes sociais, em torno do .cs-
tabelecimento de unia nova política eco-
nômico-flnancelra, ou, mais precisamen-
te, em torno de Um programa antllnfla-
cionárlo,

Os grupos econômicos que dominam os
postos-chave dar economia e do governo
¦— notadamente os monopólios estrnn-
geiros e a minoria de Intermediários in-
ternos vinculados a O.-scs monopólios —
os quais, durante todo o transcurso di
inflnção, usufruíram a principal parcela
das rendas c dos lucros inflacionárias,
procuram a todo o custo in.por soluçídS
que resguardem os seus privilégios c fa-
çam recair sobre o povo ou a maioria d i
nação os principais ônus das medida-)
antiinflacionárias.

Para esses grupos, os principais ihs«
trumentos a manejar para deter a Infla-
ção consistem no congelamento dos s:d;';-
rios o nn contenção dos investimentos u
que eqüivale a dizer — contenção do de-
sen volvimento econômico).

De outro lado, a maioria das forças
progressistas nacionais prejudicadas pelo
processo inflacionário orienta-se por in te.
rêsse e pontos'de vista opostos, defen-
riem posições que correspondem a uma po-
líticn antiinflucionária socialmente justa,
e aspiram a aplicação sistemática de me-
didas que mantenham ou elevem o nível
real dos salários e vencimentos, ncele-
rem o desenvolvimento econômico inde-
pendente, contenham a pressão que os
monopólios estrangeiros e a minoria do
especuladores internos exercem para
apropriar-se de uma parte cada vez maior
da renda nacional,

Os principais problemas que se colo.
cam na ordem-do-dia, c dos quais de-
pi nele a correção do atual processo in
flacionário, são os seguintes:

1) — contenção do crescimento exces-
sivo dos meios de pagamento;

2) — manutenção e elevação do nivel
real dos salários c vencimentos
e da taxa dos investimentos re-
produtivos;

3) — equilíbrio dos orçamentos públi-
cos;

4) — aumento da produção c. em g°-
ral, das disponibilidades allmen.
tares c de outras mercadorias
necessárias ao consumo interno:

5) — equilíbrio da balança de paga-
mentos.

E' em torno desses problemas que %<•
há de travar, dentro c fora do governo.
a luta entre as correntes cntreguist.is
e reacionárias, de um lado, e ns corren.
tes nacionalistas e democráticas, de ou-
tro Indo, por uma nova política cconômi-
co-financeira, por um eficaz programa
antiinflacionário.

fât BB SS©
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NO BRASIL
A desvalorização do nossa moeda e a

subseqUente alta dos preços das merca,
dorias são uniu constante no curso da
história brasileira, Sa;, origem perde-se
no tempo e suas características diferem
na forma e no conteúdo do que neotUe-
ecu nos paises adiantados.

Durante os cem anos decorridos entre
1815 e 1914, de acoij- com os levanta-
mentos tubulares realizados por alguns
eminentes economistas, os preços se num-
tiveram dentio de uma linha de relativa
estabilidade na maioria dos paises ca-
pltalistas; depois de diminuírem na se-
gunda metade do século XIX, os preço,
cm geral sofreram uma ascensão modo-
rada até encontrar o nivel de onde ha-
viam partido, na primeira década do
século XX.

Tal estabilidade relativa não teve ne-
íilninia influência em nosso pais. A moe-
da, que já aeusava uma tendência secular
para a perda de valor antes da revolu-
ção industrial, continuou a deprecia r-sc
quase ininterruptamente. E durante os
mesmos cem anos (1815-1914) que foram
de declínio ou estabilidade de preços para
a maioria dos paises desenvolvidos, a
moeda sofreu uma depreciação corres-
pondente a 40 vozes do seu valor cm
ouro, ou de 4 000%. (Ver Simonsen:
diagramas cia economia brasileira).

Êaae processo de depreciação monclá-

lia antecedeu de muito, em nosso pais,
o primeiro surto do desenvolvimento in-
dustrlal, ocorrido nos fins do século pas-aulo c prosseguiu, aeenttiando-se, por
todo o presente século.

Quando a economia brasileira entrou
numa fase de mais rápida transição das
atividades primárias para as atividades
industriais já encontrou como legado uma
tendência inílacionária secular, ou mais
cio que isso um «sistema inflacionário»
apoiado numa longa tradição, e que ha-
via imprimido sua marca a todos os as-
pectos da economia.

A inflação no Brasil, ao contrário do
constituir uma exceção, como era nos
paises capitalistas desenvolvidas, nos
quais surgia ainda esporadicamente e em
conseqüência de fatos extra-econômicos,
como por exemplo as guerras ou as gran-des" comoções internas (as inflações dos
«greenbacks.» nos Estudos Unidos ou dos'
cassignats» na França), constituía aquJ
a regra e decorria de exigências de na-
tureza econômica.

Bem antes de que a escola keyncslana
preconizasse seu método, de obter atra-
vós das emissões de moeda e de crédito,
de medida-s fiscais o monetárias, certos
efeitos na atuação da lei do valor, os
estadistas brasileiros, por meios empirt-
co» e até sem ter consciência disso, já,

haviam chegado a resultados scmclhan-
les.

O «método inflacionlsta» aplicado no
Brasil nusceu da dupla pressão dos colo-
nizadores estrangeiros o da aristocracia
latifundiária interna para manter em
nivel elevado sua extorsão do produto do
trabalho do povo. Êsse «método» serviu
aos interesses colonizadores dos cupitalls-
tas ingleses e depois aos dos capitalistas
norte-americanos, aos barões da aristo-
cracia açucaroira e depois aos da aris-to-
cracia cafceira.

Em que consiste êsse método?
Consiste em relaxar o preço externo

dos produtos de exportação sem baixá-lo
internamente na mesma proporção; em
manter alta a renda dos grupos vlncu-
lados às atividades de exportação à'custa
da elevação dos preços em moeda nado-
nal; em desvalorizar a moeda em mãos
de tôtla a população. c reduzir o seu.
poder aquisitivo, .a fim de não causar
prejuízos aos grupos vinculadas is ati-
vldadns exportadoras.

Um dos primeiros economistas bra si-
leiroa a encarar êsse problema foi o Sr.
Celso Furtado. Sua tese, esboçada cm
artigo publicado em 1950 (Revista Bra-
sileira de Economia, Ano 4, n. II e re-
produzida com algumas modificações na-
suas obras posteriores, assim se exprl-

. mia;
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¦; A economia ile tipo colonial que pre-
vuleceu no pais até 191-1 e que somente
a partir Ja década passada vem sofreu-
do transformações substanciais, se baseia
na exportação de uns poucos produtos pri-
jiiiirios e na importação de grande nú-
mero do artigos de consumo, sobretudo
manufaturas leves, como tecidos c ali-
mentos scml-elaborados, Esse tipo de es-
trutura econômica facilita a transferên-
cia - através do mecanismo de cambio
— da perda resultante da piora na rela-
çfto de troca, que se exerce secularmente,
e das baixas bruscas dos preços dos pro-
tintos primários por ocasião das crises,
dos reduzidos grupos exportadores para
as amplas massas importadoras»,

E mais adiante:
¦:.As razões pelas (piais a taxa cambial

nào retornava íi sua posição anterior, na
fase subseqüente da recuperação, são tib-
vias. Os governos, ante as premuras im-
postas pela crise, recorriam a emissões
fidiu-iãrias Irrcsgatávels. Por outro lado.
a apreciação monetária significaria re-
durão nas entradas dos grupos exporta-
doies, força dominante no pais. cuja re-
sisténcia em tal caso é perfeitamente
compreensível, ...A alia da taxa cam-
bial e as emissões Irrcsgatávels eiani.
assim, o mecanismo pelo qual se trans-
feria para a massa consumidora a pres-
são que a contração cíclica dos países
importadores exercia inicialmente sobre
o núcleo exportador e sobre o Tesouro
Nacional.

Entretanto, o Sr, Celso Furtado con-
sidera o sistema uma fatalidade lirecor-
rivol e em seu último livro, publicado em
1959 i Formação Econômica do Brasil,
pãg. 197) até mesmo o justifica, sem en-
contrar solução para o problema fora
das praticas colonialistas:

.Se a baixa dos preços de exportação
se transformasse-, como seria de esperar
dentro da lógica do sistema, em rctlll-
ção dos lucros dos empresários, é evideii-
le que, conforme fosse o grau dessas
perdas, muitos deles teriam que interrom-
per a produção do café, ou as compras
desse produto aos pequenos produtores
locais. ...Desta forma, tenderia a pa-
ralisar-se uma grande parte da atividade
econômica. Dada a natureza dessa ali-
vidade, a paralisação acarretaria a maior
de todas as perdas-.

'i conteúdo extremamente conservador
e reacionário desse método é evidente.

Através de sua aplicação, os setores mais
retrógrados da economia brasileira fu-
giam nos c-feitos destrutivos da lei do
valor, mediante a yual os produtores lèc-
nicamento atrasados são eliminados o
.substituídos pelos produtores (pie adotam
técnicas mais adiantadas. Ao terem suas
lendas mantidas mais ou menos no nível
anterior à queda dos preços nos mercados
mundiais, os produtores atrasados (do
açúcar, do café, etc.) não precisam me-
Uiorar sua produtividade, aperfeiçoar os
seus processos de produção, para compe-
tirem com produtores mais adiantados de
outros paises, de vez que muito mais fã-
«il é pôr a máquina do Estado a seu ser-
viço e transferir para a coletividade os
seus prejuízos por meio da depreciação

• Ia moeda e da elevação dos preços iu-
ternos, ~'~ ~ ——

Historicamente, essa sucessão de ope.
rações, além de manter em posição Infe-
rior a produtividade da economia br.a-
sileira, criou condições privilegiadas para
agravar o caráter não equivalente das
trocas inteinacionais, possibilitou, exter-
namente, a evasão num grau muito maior
•Ia renda nacional e. Internamente, a con-
centrnção da renda em mãos de um pe-
queno grupo de grandes produtores e
grandes Intermediários de negócios, ver-
dadeiros monopólios pré-capitalistas,

Por se manter muito baixa a produli-
vidade do setor primário,»nosso pais 6
forçado a trocar coda vez maior quanli-
dade de produtos agrícolas predominantes
em nossa exportação por menor quanti-
dade de produtos manufaturados e a re-
correr a freqüentes c continuas deprecia-
ções de nossa moeda, rom o que ainda
muito mais se agrava a não-equlvalèncin
em nossas relações comerciais com o
exterior.

Devido a e><sa combinação de fatos,
no.-sa produção e não só a produção
exportável', mas lôda a produção, à qual-e transmite o efeito da depreciação
monetária tornou-se cada vez mais
rara para o consumidor nacional e cada
vez mais bamln para ns compradores
externos, ou seja. pata m trustes inter-
nacionais.

lima saca de café leve o seu preço
reduzido em ouro. de I H> libras, em 1887,
para 0.90 libras em 1939; mas seu preço
em moeda nacional, no mesmo período,
elevou-se de 13 920 réis para 135 123 leis.

Em 190:1, para comprarmos uma lonelu-
da de produtos manufaturados eram pre-
cisas 21 sacas de café; em 1939. paia
adquirir a mesma quantidade de produ-
tos manufaturados precisávamos de 33
SHC-ilS.

rcsso sistema inflaclonárlo, típico dos
paises de economia atrasada e dependeu-
te, funcionou durante lôda a nossa nisto-
ria (com exceção apenas de um breve in-
tervalo, no inicio deste século) sem nu-
contrai' eficaz resistência da parte das
forças .sociais por êle prejudicadas, ate
aproximadamente a década ile 30. A i va-
são de parcela ponderável do produto
social para os capitalistas estrangeiros
íntravés da depreciação externa da moc-
da. do pioraineiilo das relações de inter-
eftmblo e de outras foi mas de espoliação

óprinçàr-d- ¦>;¦"¦'impei iao>rã~r
parcela também ponderável pelos mono-
póllos pré.capitalistas Internos tiveram
alé então os seus efeitos Inflacionários
de certo modo limitados pelo empobreci-
mento relativo da maioria d.i nação, pela
estagnação ou pelo vagaroso crescimento.

Todavia, as condições objetivas e sub-
jelivas surgidas externa e internamente
a partir da segunda guerra mundial, con-
tiibuíraiu para modificar as caracterls-
liras das tensões inflaclonárias c para
anular algum is das propriedades auto-
corretivas !.. Inflação nn economia bra
sileira.

Nessa nova rase. agravaiim-se conside-
ràvelnunte as contradições entre o impe-
rialismo norte-americana e a nação lua-
sileira. assim também entre as velhas
relações de produção pré-capitalisias e
as novas forças produtivas qui* se e.xpan-
diam. Especialmente nas duas últimas de-
elidas, apesar de se ter enfraquecido, em
seu conjunto, o si; tema impei ialisla num-
dial, fortalecerani.se as posições do im-
perialismo norte-americano em nosso
pais; do mesmo modo, apesar do debili-
lamento relativo do sistema latifundiário
no Brasil, uma minoria de latifundiários
e de grandes intermediários de negócios
enriquecida com a segunda guerra num-
dial teve suas posições fortalecidas. Q
aumento do poderio e da influência dos
monopólios norte-americanos e dos mo-
r.opólios pré-capitalislas internos, de um
lado. bem como o rápido crescimento du
burguesia industrial e do proletariado,
di' outro lado, tornaram mais tensas as

lutas entre esses agrupamentos funda.
mentais de forças sociais dentro de nus-
.-o pais.

Acresce que com ;, guerra, além de
não ter havido uma ¦:trégua» das pres-
soes imperialislas sobre a economia na-
cional, fornos forçados a despesas muito
superiores á nossa capacidade de paga-
mento, fomos obrigados ao fornecimento
• le mercadorias por preços abaixo dos
nivela normais c, depois, a atilar a mi-
lização das divisas assim obtidas liara
quando os preços dos equipamentos r
matérias-primas de que necessitávamos
estavam grandemente elevados.

Por conseguinte, os acontecimentos
dessa nova fase, iniciada após os anos
trinta, contribuíram para agravar as
tensões Inflaclonárias. para alterar algu-
rrnrs de .-..,,rs , ,.,.i.' :¦. i ',:Mrns nem mtKUft
i ar seus fatores determinantes originais,
No entanto, as propriedades <utito-cor-
letivas anteriormente existentes, isto é,
a possibilidade que tinham os setores de-
cadentes da economia brasileira de- cor-
rlglr ou limitar a aceleração dema-
-inda do processo Inflaclonárlo á custa
da compressão das taxas de inveslimen-
tos ou dos níveis dos salários (. vencimen-
tos, foram parcial ou totalmente afãs-
tadas,

Na fase atual e, do mesmo modo. na
fase anterior, o processo inflaclonárlo não
se apresenta como uma conseqüência da

crise de crescimento , não é unia conse-
qtléncla de um desenvolvimento inu.de-
rado», como pretendem fazer crer os
agentes do imperialismo ,. os teóricos re-
acionários.

As tensões Influcionárlas náo se orl.
ginam, em suma. fundamentalmente, das
transformações progressistas que ocor-
rem na .sociedade brasileira, Os fatos pro-
vnm justamente o contrário: o processo
Inflaclonárlo, que persegue secularmente
nossa economia e que se agrava tm pe-
tiodos como o aluai, representa um pesa-• Io tributo imposto ao povo paru a con-
servação ile tudo quanta a sociedade bra-
sileira possui il.- mais retrógrado. Na
verdade, os meios de pagamento crescem
excessivamente, o governo emite desor-
denudamente e faz aumentar seus deficits
orçamentários, muito mais para conser-
vnr nossa estruturo atrasada do que paru
atender ás exigências do nosso progresso,

t
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Para os economistas de maior projeção
nos paises capitalistas a causa básica do
fenômeno Inflaclonárlo nos países sub-
desenvolvidos residiria no esforço que cs-
tes realizam para elevar a taxa de in-
vestimentos acima de suas reais possibi-
lidades cie poupança. Como nesses paises
a taxa de poupança oscila, por exemplo,
entre 4 c 6":,, no se elevar a taxa de in-
vestimentos a 12"I, ou mais. submete-se
n economia nacional a um esforço exces-
sivo e se estaria criando ou agravando a
inflação.

Tendo-se por verdadeira essa tese. n,\-
da impede que dela se tire a seguinte con-
cluião: quando n economia dos paises
subdesenvolvidos é submetida a um por-
mnnente processo de evasão ou de dlmi-
nulção de sua renda, sua poupança, cm
termos rotativos c absolutos, é ainda
mais reduzida. Portanto, a diferença en-
tre as possibilidades reais c as necessiria-
des de investimento aumenta, e se está,
de falo, com muito maior razão, criando
ou ampliando a inflação.

A ser assim, a causa básica das tensões
inflacionários deixa de residir no esforço
interno realizado pelos paises atr.ar-.idos
para fomentar o seu desenvolvimento e
se transfere para os fatores externos que
determinam .a evasão ou a diminuição de
sua renda.

Por conseguinte, em casos como o do
Brasil, ao invés do responsabilizarmos o
esforço realizado para intensificar o rit-
mo do desenvolvimento econômico como
a causa motora da inflação, precisamos
partir do fato histórico que o antecede
e que lem sobre os demais influência de-
terminnntc: a espoliação imperialicta.

Como e em que medida a economia
brasileira sofre a espoliação dos mono-
póiios estrangeiros e particularmente dos
monopólios norte-americanos''

Não é possível dispor de todos os ele-
mentos capazes de permitir uma avalia-
ção completa das perdas sofridas por
nosso p.ais em suas relações com as po-
téncias imperialistns. Pode se, no entan-
to. indicar, em determinados períodos, o
resultado dessa espoliação, através de
duas de suas formas mais conhecidas: as
trocas comerciais não-equiv.ricntes c as
remessas do capital estrangeire.

De acordo com os cálculos realizados
pela Organização das Nações Unidas, na
América Latina, as remessas de lucros e
jur"s «alcançaram a cifra de 5 773 mi-
Ihões de dólares, entre 1915 e 1952, en-
quanto a entrada de capitais foi de 3 992
milhões», ocorrendo assim uma salda li-
quida de 1 781 milhões de dólares, sem
considerar as amortizações e as repatria-
ções, que atingiram 2 T>98 milhões (Estii-
do Econômico da América Latina, 1931
:•'.'. pãg. 13).

Em relação ao Brasil, computando-se
as dados revelados na Mensagem envia-
da no Congresso cm 1954 pelo Presidente
Cctúlio Vargas t os constantes do rela-
tório ria SUMOC referente ao ano de
1956. venfica-se que a soma das saídas
líquidas, no período de 1939 até 1952, ai-
cançoii a enorme cifra de 1 000 milhões
de dólares, ou 70 milhões de dólares por
ano.

Em seu livro Capitais Estrangeiros "no
Brasil, o economista Aristóteles Moura,
estabelecendo uma relação entre as quan-
tias transferidas para o exterior e as ex-
port.ações, admite, com base em estima-
tivas feitas pelo Sr. Celso Furtado e por
Caio Prado Júnior, que nos primeiros
trinta anos do presente século tais quan-
tias corresponderam a mais de um têr-
ço do valor das exportações, sem contar
as remessas de lucros e dividendos.

Essas estimativas excluem, natural-

mente, as transferencias clandestinas
cujo volume, segundo o mesmo autor em
certas épocas assume nào pequeno vulio».

Mas as repatri ições rio capital estran-
geuo nào representam toda a de.sc.api-
talização ou evasão do produto social, que
e também desfalcado em enormes propor-
ções através das trocas comerciais rea-
lizarias sempre em condições desfavorá-
veis pelos paires dependentes, ao expor-
tarem produtos primários e importarem
produtos manufaturados.

No trabalho preparado pelas Nações
Unidas sòbrc esse problema Ic-se o se-
giiinle:

Os dado-, estatísticos gerais existen-,
t'-íi indicam que, a partir da última parce
do sécu'o 19 até ãsvésperas da Segunda
Guerra Mundial — um penedo rie bem
mais d" meio -cc.ulo — regisir.ou-nc uma
tendêneca colar para a queda do*; pro-
cos dos produtos primários, em relação
nus pregos dos artigos manufaturados.
Em média, unia certa quantidade de pro-

dutos primário-, exportados pagava, ao
final désye período, apen>s 60?'i da quan-
lidado de artigos manufaturado-, que a
mesma quantidade adquiria, no inicio rio
período)..

O-, cálculos tomaram por b*re o ano
de 1938, mas se tivessem tomado perio-
dos anteriores a diferença contra os pai-
ses subdesenvolvidos seria muito mais
acentuada, como salienta o referido tra-
balho:

«... os índices de após-guerra seriam
geralmente mais baixos, isto é, menos
favoráveis aos produtos primários em re-
laçáo aos artigos manufaturados, se ba-
seados nos preços vigorantes cm 1920.
em vez de 1938 ou 1937; na base de 1913,
os Índices seriam muito mais baixos e
ainda menos favoráveis aos produtos pri-
mários e aos países subdesenvolvidos».

E mais adiante:
A Sccç.ão lll deste Relatório mostra,

com base nos algarismos do Reino Unido
e rios Ei-tarios Unidos, que os preços de
1913 foram um quinto ou um sexto, em
média, mais favoráveis aos países sub-
desenvolvidos do que os de 1947. Uma
melhoria correspondente, sobre 1947, da-
ria aos países subdesenvolvidos US$ ..
2 500 milhões a USS 3 000 milhões pa-
ra o desenvolvimento econômico, através
das trocas internacionais).

Os processos de cálculo utilizados são
ainda insuficientes para revelar com to-
da a exatidão as perdas causadas pelo
sistema de trocas internacionais a que
os países subdesenvolvidos se submetem.
Tanto pode. acontecer que os efeito;, das
relaçScs de intercâmbio desfavoráveis
sejam ainda mais desastrosos para os'
países dependentes, quanto é verdade que,
eui determinadas condições, as relações
aparentemente favoráveis escondem ou-
tios tantos efeitos negativos para os pai-
ses como o nosso. Se, por exemplo, a
melhoria dor, preços de exportação é ob-
tida em conseqüência de uma diminui-
ção do volume exportado (escassez de
safras, etc.l os resultados não beneficiam
os pakcs vendedores de produtos pri-
mários.

A melhoria dos índices de intercâmbio
reveiada pelas estatísticas durante os
anos posteriores-à última guerra foi ápc-
nas aparente e oculta o fato rie que as
divisas foram obtidas muito ante.- a pre-
cos inferiores, tendo sido utilizadas num
período em que os preços das manufatu-
ras estavam muito mais elevados.

«A alta absoluta do nível de preços
de após-guerra — diz a propósito o es-
tudo da ONU — teve, todavia, mais um
efeito desfavorável sobre os recursos de
que os paises subdesenvolvidos dispu-

I
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nhnm para as importações necessárias a
seu desenvolvimento econômico. Em re-
su.ifio, a clcvaç.ão dos preços no apôs-
guerra depreciou o poder aquisitivo das
Jivisas acumuladas sobretudo durante a
guerra».

Reconhecem ainda os técnicos das Na-
ções Unidas a dificuldade em computar
as transferências clandestinas, realizadas
através das trocas comerciais entre em-
presas estrangeiras e suas filiais:

«Tais transações assumem importância
considerável cm certej pvríses subdesen-
volvidos. Os preços constantes das tran-
sações entre companhias não são os ver-
dadeiros preços do mercado; o consigna-
dor e o consignado não têm Interesses
opostos. O único efeito dos débitos fei-
tos às filiais que operam no estrangeiro,

i.eguipamentos e outros artigos a elas
enviados é de natureza contábil; os lu-
cros se transferem entre a matriz c a fi-
liai no estrangeiro. A subavaliação trans-
fere os lucros para a filial; a super-ava-
liação age em sentido inverso».

Nessas condições, os cálculos sobre o
efeito negativo das relações de intereãm-
bio só indicam uma parte das perdas so-

fridas pelos paísc9 dependentes em suas
relações com as potências imperialistas.
Essa a razão por que qualquer tentativa
de quantificação de tais perdas estará
tanto mais aproximada da realidade
quanto fixar seu ponto de referência nos
períodos cm que as relações de intercâm-
bio se mostrarem menos desfavoráveis
aos produtos primários. Como é compre-
ensível, nesses melhores periodos as tro-
cas entre os países produtores de mate-
rias-primas e os paises altamente indus-
trializados estarão, ainda assim, em con-
dições não-equivalentes, em confronto
com épocas anteriores, dado que a ten-
dência à deterioração se processa numa
escala histórica, mas apresentam uma
base de normalidade e um nivel de com-
parabilidade muito mais aceitáveis para

__a. mensuraçâo do fenômeno e_acletermi.
nação de sua natureza essencialT

O quadro abaixo revela o efeito das
relações de trocas comerciais realizadas
no decurso de meio século, com base cm
dois triênios, afastados pelo intervalo de
40 anos. Verifica-se que, apesar da dis-
tãncia entre os pontos de referência, os
resultados são muito semelhantes.

BRASIL — ESTIMATIVA DAS PERDAS NAS TROCAS COMERCIAIS COM O EXTERIOR

(A preços de 1950, em milhões de cruzeiros)

| EXPORTA- ÍNDICES DA RE- PODER DE COMPRA | EFEITO DA RELAÇÃO
|ÇõESA PRE] LAÇÀOi DE REAL DAS |

PERÍODOS | ÇOS INTERCÂMBIO EXPORTAÇÕES DE INTERCÂMBIO

I Constantes 1910'12| 1950. 52 Base: I Base: | Base: | Base:
I = 100. — 100 1910 12 | 1950 52 I 1910 12 l 1950 52

190104 64917 67 56 43 494 36 354 — 21 423 ~28 563
1905 09 92 477 67 57 61960 52 712 —30 517 --39 765
1910/14 76 206 87 74 66 299 56 392 — 9 907 —19 814
1915/19 91603 40 34 36 641 31145 —54 962 —60 458
1920/24 98 893 44 37 43 513 36 590 —55 380 —62 303
1925 29 99 399 68 57 67 591 56 657 — 31 808 — 42 742
1930,34 108 007 55 46 59 404 '49 683 —48 603 -58 324
1935 39 140 932 44 37 62 010 52 145 —78 922 —88 787
1940 44 124 254 52 44 64 612 54 672 —59 642 —69 582
1945 49 162534 61 52 99 146 84 518 —63 388 —78016
1950 24 913 122 103 30 394 25 660 — 5 481 747

1901 1950 (Em milhões de cruzeiros de 1950) —449 071 —547 607
(Em milhões de dólares de 1950) — 17 962 — 21904

Em relação ao triènio 1910 1912, isto
é, admitindo-se que nos cinqüenta anos
que vão de 1901 a 1950 as relações do
troca se mantivessem naqueles mesmos
termos, nossas perdas montam a 449,1
biliões de cruzeiros ou 18 biliões de dó-
lares (convertidos à taxa de câmbio de
25 cruzeiros por dólar), (1) a preços de
1950. Em comparação com o triénio 1950-
-1952, a perda se eleva a 547,6 biliões de
cruzeiros ou 21,9 biliões de dólares, tam-
bem a preços e taxas de 1950

Isso quer dizer que a economia nacio-
nal ficou desfalcada dessas enormes quan-
tias por havermos veridido, durante a me-
tade deste século, nossas mercadorias de
exportação a preços inferiores aos que
(I i IMu Invn ile
Ia I i:l'\l, ,„„,„

«Jll 1'pillll.

rfi ii versa ii i* uilinitidn ju*-
t «fava mil» üf cAmhiu

vigoraram cm 1910 1912 ou 1950 1952 e
por termos comprado produtos de impor-
tação a preços superiores aos vigorantes
nesses mesmos periodos.

Através fle tal sistema de relações de
comércio em que os trustes internacionais
nos obrigam n comprar seus produtos
cada vez mais enros o nos obrigam a
vender nossos produtos cada vez mais
baratos*, a economia dos países dependeu-
tes e atrasados é continuamente snquea-
dn e submetida n um ininterrupto pro-
cesso de estrangulamento.

Linhas atrás já nos havíamos referido
ao montante das saídas líquidas verifica-
das entre 1939 e 1952, as quais somaram
1 000 milhões de dólares. A seguir verc-
mos a quanto se elevaram as perdas
ocorridas por efeito das relações de in-
tercámbio no mesmo período

BRASIL ESTIMATIVA DAS PERDAS NAS TROCAS COMERCIAIS COM O EXTERIOR

(A preços de 1950, em milhões de cruzeiros)

EXPORTA- ÍNDICES DA RE- I PODER DE COMPRA | EFEITO DA RELAÇÃO
|ÇÔESAPRE-I LAÇAO DE REAL DAS |

A N O S ÇOS INTERCÂMBIO f EXPORTAÇÕES DE INTERCÂMBIO

Constantes 1910/12j 1950 52 I Base: | Base: Base: Base: 
~

— 100| - 100 [ 1910/12 | 1950/52 1910/12 1950/52
1939 33 035 43 36 14 205 11893 1 — 18 830 

" — 
21 142

1940 26111 39 33 10183 8617 —15928 — 17 494
1941 28 025 47 40 13 172 11210 —14 853 —16 815
1942 21429 56 47 12000 10072 — 9 429 —11357
1943 22 971 58 49 13 323 11256 — 9 648 —11715
1944 27 505 58 49 15 953 13 477 —11552 —14 028
1945 30 495 56 / 47 17 077 14 333 — 13 418 —16 162
1946 36 460 59 50 21511 18 230 — 14 949 — 18?30' 1947 31610 63 53 19914 16753 —11696 —14 857
1948 33 901 59 50 20 002 16 951 — 13 899 — 16 950
1949 30 535 68 58 20 764 17 710 — 9 771 — 12 825
1950 24 913 122 103 30 394 25 660 5 481 747
1951 27,323 117 99 31 968 27 050 4 645 273
1952 23 065 116 98 26 755 22 604 3 690 4G1
1939/52 (Em m Ihões de cruzeiros de 1950) — 130157  171562

(Em milhões de dólares de 1950) — 5 206  6 862
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Reunindo-se a parcela referente às sal-
cias líquidas para o exterior com a p,V"
cela referente às perdas cio Intercâmbio
itoii.Vinrio a hipótese menos vultosa com
base no triénio 1910 1912) teomos:

Saldas líquidas: 1 000 milhões de clóla-
res.

Perdas do intercâmbio: 5 206 milhões
de dólares,

Desc.ii?iiaIizriçTio no período de 1939 n
10rj2; C COG milhões de dólares.

VerifiCJ-sc, pois, que o montante ela
descapitalização. 1105 quatorze anos refe-
ridos, subiu a 6,2 biliões de dólares, ou
o equivalente a 440 milhões de dólares
per ano.

Vejamos, aqora, o que c;.sa quantia re-
presenta comparativamente ao produto
bruto global e à parcela destinada aos
investimentos:

TOTAIS NO PERÍODO 1939/1952
A PREÇOS DE 1950

Produto brulo global: 113,3 biliões de
ti. lares.

Investimento bruto: 16,6 biliões de dó-
lares.

Descapitalizaçâo: 6.2 biliões de clóla-
res.

Resta saber de que maneira essa des-
capitalização repercute na economia na-
eional.

Para tornar o fenômeno melhor com-
preendido, suponhamos que os prejuízos
causados por essa descapitalizarão re-
caíssem exclusivamente sobre os que se
apropriam da mais-valia, isto é, da parte
ria renda nacional representada por lu-
cros. juro- c a renda agrária. Nesta hi-

põtesc, o., investimentos líquidos tque no

conjunto dos 14 anos referidos foram
aproximadamente de 10 biliões de dólares
ou cerca de 9','!> d.i renda nacional) te-
riam sido reduzidos a cifras Insignlflcan.
tes ou mesmo teriam caído praticamente
n zero.

N.i realidade, porém, isso não ocorreu,
A parcela da produção bruta que Se ova-
diu para o exterior, seja em conseqüên-
cia cia deterioração da relação de inter-
câmbio, seja em conseqüáncin da saída
liquida de divisas, não determinou uma
drástica redução dos capitais Euplcmcn-
tares nem dos investimentos internos. E
por quê?

Porque para contrabalançar a drena-
gom cie capitais suplementares, para fa-
/., r face à resultante escassez de capi-
tais. pira manter o nível da taxa de acu-
muiação e da taxa de investimentos, fo.
ram feitas crescentes emissões de papel-
-moeda c de crédito e efetuadas seguidas
elevações nos preços internos.

Dõíse motln, as perdas causadas pela
descapitallznção foram transferidas para
tóYa a população consumido-a, através da
intervenção do Estado no mecanismo de
preços, em suma, através da inflação.

As estatísticas revelam que, entre 1939
• 19^2, a produção reil cresceu de 80.2';,',
enquanto as emissões de papcl-mocdn ti-
veram um incremento de 692%. O meio
circulante aumentou. 8.6 vèzüs—mais do
que o produto real, ao mesmo tempo que
os preços aumentaram de 350%.

Torna-se claro, portanto, como o cs-
trangulamento imperinlista se converte
de fato. durante um longo período histo-
rico, no f-.-tor determinante, na causa
motora de nosso processo inflacionário

Estrangulamento
Pré-Capitaissta
Vimos que as perdas de descapitaliza-

ção (as quais numa economia livre»,
-¦'in intervenção do Estado, tendei iam es-
pontarienmonto a diminuir ou anular os
lucros, juros c a renda agrária) foram
transferidas pnrn toda a população atra-
vós das altas do preços o. especialmente,
para n massa que percebe salários e ven-
cimc-nlos fixos, através da diminuição do

ii pod i de compra real.
Entretanto, os benefícios dessa pene-

ralizoç.áo das perdas não se repartiram
igualmente entre todas as classes pro-
priotárias que so apropriam da mnls-va-
lia ou do valor novo criado na produção.
Alguns grupos foram mais favorecidos
do que outros com essa operarão.

Se os meios de pagamento adicionais
criados pela inflação fossem canalizados
exclusivamente para o setor dinâmico da
economia, isto é, para o setor eapitalis-
ta industrial cm desenvolvimento, essa
nova corrente de moeda e crédito exce-
dentes teria contribuído, apesar do es-
trangulanicnlo imperinlista, para acelc-
rar a reprodução ampliada da industria .
o para a mais rápida expansão da ofprta
de mercadorias e serviços, ndmftindo-se.
ainda aqui. uma situação ideal cm que
não existissem outros entraves históri-
cns a êsse desenvolvimento. Haveria,
certamente, uma alta de preços pene-
ralizada mas posteriormente corrigida
ou ao menos atenuada pelo fluxo de mor-
radorias gorado no setor capitalista da
economia.

Na realidade, porém. isso não aoonte-
ceu.

A c\peiiência demonstra que todo pro-
cesso inflacionário. pi ineipalmcnto se êle
so desenvolve em virtude de uma pressão
sobro o Governo, oferece maiores vanta-
¦réus aqueles grupos de maior porior on
de maior influência no aparelho do Es-
lado.

lembremo-nos, no caso brasileiro, do
que os elementos latentes do processo in-
llacionárlo remontam a um périodo so-
e.ula.r c de qu©. ao longo de nossa histó-
ria, a pressão combinada das potências
colonlzadoras, o da aristocracia latifun-
diária amohlaiam êsse processo às suas
conveniências e Intevísscs. Essa tradição
desempenha um papel relevante na for-]
mação das características cio processo i
inflacionário em nosso pais.

Ainda hoje, o mecanismo da Ilação
esta montado de tal modo que é coman-j
dado simultaneamente pela pressão exter-
lia do capital monopolista o pela pressão
interna dos monopólios pré-capitalistas.

-NH^..f.poc9.s. cm que o estrangulamento-'impejialiate é mai's~iítemso. em que B.U-J
nienta a pressão baixista sôbve nossos
l»;çid|Utos exportáveis; e pintam at rela--
çôç/side lntçrcãmMo. ai os monopólio» pré--
-'c.Hpitjlistss,Internos fazor^presj&o no'
.gentjâopde bnixsr ã.t,a^a.c>iiibial. desy».

. lojrj^ar'.jf juoeela, e «.levai' ón preço» inter-'
nos*. ecionándo em jjjia uèíêia ou'a rftu

favor o dispositivo Inflncionáno. com is-
so também se beneficiam os monopólios
estrangeiros que passam a se aproveitar
de nossa moeda desvalorizada para com-
prarem a preços ainda mais baixos os
nossos produtos, enquanto a população
consumidora passa a pagar preços ainda
mais altos pelo que consome.

Nas épocas em que o estrangulamento
Imporlallsta é menos intenso, e os preços
de nossos produtos exportáveis estão em
alta nos mercados mundiais, os monopó-
lios pré-capltalistas internos fazem prós-
são no s-rntido de não deixar subir a
taxa cambial (e às vezes até conseguem
baixá-la); aí os preços internos também
sobom c não apenas sobem os preços dos
produtos exportáveis, mas de todos os
demais produtos; e a renda acrescida se
canaliza c se concentra em boa parte, ou
na melhor parte, em mãos daqueles mo-
nopólios pré-capitalistas.

A economia nacional em seu conjunto,
que é debilitada pela descapitalização ex-
torna, é também debilitada por essa for-
ma de redistribuição da renda em favor
dos monopólios pré-capitaüstas. Portan-
to. ao efeito do estrangulamento impe-
rialista se soma o efeito do estrangula-
mento pré-capitalista.

Quais os traços característicos desses
monopólios pré-capitalistas?

ftsses monopólios dominam pràticamen-
te a produção e o comércio dos produtos
primários no pais ; controlam as ativi-
dades de exportação.

Blcs estão representados por dois gru-
pos principais: o grupo latifundiário (cm
que predominam os grandes produtores
de produtos exportáveis) e o grupo ata-
eadlsta do comércio de produtos agropc-
cuários (em que predomina o comércio
exportador). A esses grupos se acrescen-
t.irla um terceiro grupo, formado pelas
filiais e subsidiárias cie trastes interna-
cionaLs do tipo da SANBR.A, Anderson
ninyton * Cia. e de várias outraR em-
prcías estrangeiras que exploram a pro-
ilução e o comércio de gêneros alimenti-
cios ou de matérias-primas, algumas ca-
sns cnmpradoras ou comissárias ode atu-
nm a serviço de firmas estrangeiras, os
frigoríficos estrangeiros, estes quase to-
dos também criadores, invornlstás e ex-
portadores do produtos semi-elaborados,
otc. etc, os quais, embora vinculados no
e-xtorior ao ofl.pital monopolista, empre-
gárii dentro do pais ns práticas oXtorsi-
vas do primitivo capital comercia! nas
colônia?. [

Os traços princlpat'» t[ ie Identificam
todos êssos grupos são as formas mer»
cantis, usuiárins. pré-capitalistas de suas
transacfíí-s. ftW.r.on?tjtuem(..ainda bote*,
o sistema' "tio capital comprador, que é
uma sobrevivência' do colonialismo. • '¦'¦•
• F.ii quase tortos,'w.nfto em-rnrtos-o»
Estados do Brasil,esses' grupou atuam"'.siih énVi'"''no^ 'i1ioiió"pnll«tfts .: desde ns
latlfuiuriáifòs üue'monojxflízàin fc' terra!

até os grandes comerciantes oii grandes
unidades Industriais que monopolizam
mercados regionais.

Estudando essas formas históricas do
capital mercantil, dizia Marx que o seu
desenvolvimento independente é Inversa-
mente proporcional ao de envolvimento
econômico goiul da sociedade-*. (O Capital,
livro terceiro, pág .'127, Edlcioncs F.ien-
Io Cultural, México). O desenvolvimento
do capitalismo industrial pressupõe o do.
mlnio deste sôbrc o capital mercantil. Na
meiiiía '.;n, que es 13 formas •!•> capital
merennlil ou do capital compi ¦ lor a-.-su-
1 in uma posição independente em face
do capital industrial, rua ação íiein o
de;envolvimento capita! afã.

>!'i rirasil de nossos di;is. és?¦¦.--, mono-
púlios pré-capitalistas, quo dominam ini.
porlantos esfons da produção c do - 1-
mércio de produtos agropecuários, de-
(¦•empenham uma função regressiva • -111
nosso desenvolvimento econômico,

O comércio exportador desfruta de
grande influência na vida brasileira.. Du
acordo com o censo tlc 1950, os estube-
lecimentos comerciais exportadores •
unia minoria de 608 sobre o total de
271 0.19 estabelecimentos comerciais ata-
cadislas c varejistas — realizaram ven-
das no valor de 21.3 biliões de cruzeiros,
quantia que representa 12'; elo movimen-
to comercial total (178.8 biliões iU- cru-
zeiroü) e quase 20'-,—dojriovimento rea-
lizado pelos 20 SS1 estabelecimentos ata-
calistas (llõ.l biliões de cruzeiros),

Na produção de produtos primários
dei tara-se o setor latifundiário que de-
têm a propriedade de mais ele 00'; das
torras, Alguns elos grandes estaboleei-
mentos compreendidos nesse setor uü-
lizam processos técnicos algo adiantados,
mas a forma monopolista de domínio da
torra e as relações anacrônicas de tra-
balho quo predominam na sua quase to-
talidade caracterizam esses latifúndios
.'•orno exploração pré-capitalista. Não liá
elementos disponíveis para medir n exata
participação desses estabelecimentos 110
conjunto ela produção nacional, mas so
admite (cálculos da CEP AL) que só a
produção elo setor cafoeiro representa
cerca do 10r; do produto nacional o rqui-
vale a fiO'1 do conjunto ela produção in-
clustrial. (O desenvolvimento econômico
do Bwasil, pág. 384. IJNIJE. Rio de .Ia-
nelro),

Devido a grande influência do que- eles-
frutam no aparelho do Estado e ao fato
de dlsporcm das alavancas ele comando
da politica econôtnlco-flnanceira, esses
monopólios pré-capitalistas exercem uma
ação cstranguladora. em geral, sobre o
desenvolvimento da economia nacional e,
em particular, ao transferirem para o
conjunto ela população trabalhadora os
efeitos da espoliação Imperialista, atra-
vés da depreciação da moeda, da elo-
vacão dos preços, cm suma, através da
inflação.

Dlr-se-á quo tudo isso acontece por-
que assim o determinam as condições ob-
jctivas vigentes, porque com a atual es-
tintura de nossa economia as coisas não
poderiam acontecer de outro modo.

Esse raciocínio poderia ser válido há
alguns decênios, mas não se aplica à si-
tuação atual. Até. digamos, os começos
do presente século as contradições entre
os pionopólios capitalistas estrangeiros e
a nação e entre os monopólios pré-eapi-
talis'as e o se-tor capitalista em desen-
volvimento ainda se encontravam em um
nível tão inferior e a correlação cie fõr-
ças entre os pólos do conflito era tão
desfavorável que não havia possibilidade
de se apresentar outra alternativa fora
ela submissão cm maior ou menor grau
àqueles monopólios.

A situação atual é profundamente di-
ferente. Apresenta-se, agora, a possibi-
lidaele real de soluções positivas ou favo-
ráveis ao progresso nacional, para pelo
menos alguns dos aspectos contradito-
rios entre aquelas forças.

Nas condições atuais do desenvolvi-
mento do capitalismo em nosso pais, o
cerco das sobrevivências coloniais c pré-
-capitalistas já pode sofrer uma ruptura
nos seus pontos mais vulneráveis, desde
que as forças sociais progressistas se dis-
ponham a concentrar sobre eles o fogo de
sen'ataque:

B inteiramente incompatível com o es-
tádio atual de-no=spo desenvolvimento eco.
nõmioo o controle de nossa politica eco-
nftmioo-finane:elra por parte do setor la-
tifundiárlo e do capital, comprador ou,
como os vlmoi denominando, dos mono-
pólios pré-capltalístas. Já: nfto são com-
patlvois eom o estádio ahinl do nosso
desenvolvimento einltilista o dbmlnic» ab-
SOlilto elo eianiiftl esMane-ciro sobra O cr-
pitai nacional, o domínio do capital co-
¦merctal sôbt'è'd capllal industrial, o do.-
minio do camtio sobre a; cidade, on da
Hgrio.ulHivmlatifundiáHas6;bi'e a indústria.

Nossb -situae-Aò eTCtgfi qine/as posições- ;
?cha!v.c 'hó-apaialhóvclo" EMatlo'pnswm ás '
mios das fói-ças progTesuWaH da nação
e qu* delas se afastem as !ftVrçae^oonseí-.
vadovm-e retrógradas.- -.- -•

Sem «nic^ewas transformaçctasjpnUtt--
otjiarlininistraMwtsse roaliz^ni;'-flmí. im-
pò.-wlvel iiqíHglí uq.ielaa distorç-ões • r o»

desequilíbrios de nossa economia que- a
cada momento geium e nutrem o proces-
.so inflacionário.

Com essas transformações político-ad-
ministi ativas quo já estão històiicameiito
maduras, ^viii possível conter, em crês-
conte medida, as pressões dos monopólios
estrangeiros e. dos monopólios pré-capila-
listas 110 sentido ele aumentai' artificial,
numto a sua apropriação da mais-valia,
no sentido de conservar altas 011 elevar
ainda mais a.: taxas de lucros, 110 sentido

!orçar a redistribuição da renda r,;i-
eional cm seu favor, atrayés do mocanis-
mo iie preços e da inflação.

Pelo comportamento dos preços inter-
no.-, im período 1915/52, comprova-se em
que medida os monopólios pré-eapltalls-
tas c em particular o setor cafèeira fo-
ram bencfichdos com :i redistribuiejão da
reiula, em detrimento do setor eapitalis-
In e, mi particular, do setor industrial,
INCISEMF.NTO ANUAL DOS PRE('05

NO ATACADO

(%)
Preços Preços

agrícolas Inelustriíi'.
Anos Total Café
19-15 23,5 21,2 st
191ij 19,0 :Sfi,5 12''
1917 13.3 7.(1 - 2.0
1918 17,(1 8.7 1,0
1919 13,0 17.0 õ,o
1950 21.2 80.3 3,8
1051 21.2 15,8 18,3
1952 13,9 1,0 78
1915/52 112.7 217,5 51,5
FONTE: Índices de Conjuntura Eco-
nõmica.

Verifica-se que o café se coloca muito
à frente da corrente altista, com ivm in.
cremento cumulativo de 217,5',;, eneuian-
to no conjunto elos produtos agrícolas a
alta foi de 112,7'; e nos dos produtos
Industriais de apenas 54,5%.

t'm semelhante processo ele- apropria-
ção da renda por setores tão altamente
concentrados, como se sabe que o são 03
monopólios pré-capitalistas, eqüivale a um
verdadeiro estrangulamento da economia
nacional. Isso é tanto mais gravo quantoesse processo so subordina c se associa
a um outro processo de estrangulamento,
determinado pela espoliação imperiulis-
ta, que é o processo dominante.

O efeito ela renda que se esvai para o
estrangeiro e o efeito da renda que se
concentra no setor pré-capitalista atuam
no sentido de apertar o cerco contra o
desenvolvimento industrial, tornando este
uma proeza cada vez mais dificil sem o
recurso a inflação.

Mas, ao atrair o concentrar recursos
(já de si diminuídos pela descapitalização
Imperialista) que ele outra maneira po-
doriam ser redistribuídos mais conve-
nientemente aos hitcrésses do desenvolvi,
mento da economia nacional, os monopó-
lios pré-capitalistas não encerram aí seu
rol de responsabilidades no processo infla-
cionário que se instaurou no país.

Outra conseqüência dessa dupla ação
ele estrangulamento, cm seus aspectos ex-
temo e interno, conseqüência que por sua
vez se transforma em causa secundária
da inflação, surge e se desenvolve no
próprio setor das atividades agrícolas, com
a crise de produção alimentar.

O processo inflacionário, cujas causas
motoras fundamentais residem, cm prl-
meiro lugar, na descapitalização promo-
vida pelo imperialismo e, cm segundo lu-
gar, na absorção, concentração e consu-
mo improdutivo da renda pelos monopó.
lios pré-capitalistas, é agravado pelo con-
flito entre a parte da agricultura que
produz para o mercado externo e a parto
que produz para o mercado interno, o
qual se manifesta hoje em termos quase
idênticos aos <lo passado remoto, entre
as chamadas «grande lavoura» e «peque-
na lavoura».

Não é uma simples coincidência o fato
de que a agricultura de exportação (ba-
seada na propriedade latifundiária) dis-
põe de todos os recursos (subsídios, crê»
dito, transportes, armazenagem, etc.)
concedidos p«Io Estado, ao passo que a.
agricultura de subsistência (baseada na
propriedade camponesa e na propriedade
capitalista), feitas algumas exceções, ês-
ses mesmos- recursos sào praticamente
negados.

A crise de abastecimento, que se cx-
prcswi agora através da escassez e das
sitas desenfreadas dos produtos necessá.
rias à alimentação, !é, indiscutivelmente,
um piVidutp dr todas essas contradições,
mas é, além disso, um fator de agrava-
mento dessas contradições e ae transfor-
ma — ela também: — num acelerador
do processo inflacionário.

Nas condições brasileiras, em que oa
gastos com a 'alimentação, representam.
«cim*-ds-.*0çi-:dBs (despesas da maioruip
da população, :umai alta, digamos, !dej'
100'.; nos-preços dos¦ produtos-agricoiasá-alimentar*», reeut.tarta — se-oa demite:

.-j>i;aejoH.-flc»88»m ««tivoi» —. numa «du
«ArteJe cêrca-de 4(Kíi no poder de com]
dos uai Ar los; entretanto, uma- alta 4»>:'
mesma' proporção Ue lOOSi-ho» preço*,
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dos produtos manufaturados (admitindo--so um consumo destes da ordem de 20%
das despesas totais e a manutenção dos
demais preços) resultaria numa diminui-
ção do salário real em 20%.

Desse modo, a redistribuirão da renda
em favor do setor agrícola (redistribui-
ção que se canaliza quase totalmente pa-
ra a minoria latifundiária) não só desça-
pilaliza o setor industrial, mas concorre
também para reduzir o mercado interno
para os produtos da indústria.

Outro efeito da concentração da renda
nas mãos de uma minoria cio setor pré--capitalista d a dissipação c o desperdi-
cio da parte não investida dessa renda
que, logicamente, deve-m ser muitas vezes
maiores nesse setor do que no setor ca-
pitalista. Mesmo esses investimentos re-
produtivos, se se aplicam à ampliação
da produção de gêneros em regime ou em
perspectiva de superprodução como è
o caso do café — - não'contribuem para a
correção do processo inflacionário, parareduzir a desproporção entro a oferta de
mercadorias e a demanda solvente; antes
representam uma imediata ou futura po-tencialidade inflacionâria, como geradores
de novas premissas de crises parciais, as
quais vão exigir mais tarde novas sub-
venções, novas emissões de pnpel-mooda
o de crédito paia financiar estoques ou
ressarcir dividas,

E' sabido que um dos requisitos exi.
gidoa para o desenvolvimento industrial
no sistema capitalista consiste na desl-
gualdade doa preços agrícolas em relação
aos preços industriais. E' através da
transferência maciça da mais-valia cria-
da na agricultura para a indústria, que,via-de-regra, o desenvolvimento capitalis-
Ia encontra os recursos necessários à sua
mais rápida expansão.

A subordinação do eampo à cidade e
a espoliação da agricultum pela indústria
(de que se beneficiam especialmente os
setores monopolistas dessa última) é umacaracterística do capitalismo, como a su-bordinação da cidade pelo campo o foi
dos tempos do feudal Lsmo.

Para estar de acordo com sua própriahistória e coerente com sua natureza, odesenvolvimento do capitalismo no Líiusildeve pressupor um sistema de relações
com a agricultura que lhe permita obteruma parto crescente dos recursos de ca-
pitai mediante a transferência da rendado campo para a cidade. E essa tivms-ferõneia se efetua por meio do mecanis-mo de preços, ou seja. pela atuação maisou menos espontânea da lei do valor.Portanto, quando a redistribuição darenda favorece a agricultura em detri-mento da indústria, como aconteceu no
período que examinamos, o desenvolvi-

mento capitalista só pode ocorrer emcondições anormais e acompanhado defortes abalos e desequilíbrios em toda aeconomia.
Em tais condições, parece fora de dil- '

vida que a lei do valor foi im) idida de
atuar livremento em virtude da eoerção
exercida pelos monopólios imperialistas e
pelas forças pré-capitalistas (setor lati-
fundiário-exportadorl contra as forras
capitalistas (setor industrial).

Aqui se apresenta, com toda a clareza,a forma por quo o processo inflacionário
se agrava ou so intensifica em eon.se-
qüêncla da luta entre forças relativas an-
tagônlcas (no caso, particularmente, en-
tre, de um lado, os monopólios Imporia-
listas e os monopólios pré-capitalistas, deoutro lado, o setor capitalista) pela apro-
piiaçáo da mais-valia criada no conjuntoda economia nacional,

A inflação em nosso pais ó, pois. uma
das manifestações exteriores — presente,mente a mais ostensiva — do choque en-
tre as rôrças que lutam pelo desenvolvi-
mento econômico e as forças que tentam
estrangular esto desenvolvimento. — E'o produto das contradições internos do
nossa sociedade, contradições essas queagora já podem, em vários dos seus as-
peetos. ser resolvidas a favor do progres-so social.

OS RECENTES
URTOS

w*

A partir de 1954 recrudesceu o pro-
cesso inflacionário, tendo inicio um novo
surto, como resultado, cm parte, da
acumulação dos fatores tradicionais e,
em parte, das novas tensões geradas prin-
cipalmente na esfera de nossas relações
com o exterior

Comparando-se a situação dos dois úl-
timos qüinqüênios, verifica.se que duran-
te o período 1949 53 a expansão dos
meios de pagamento (moeda cm poder do
público mais moeda escriturai) havia si-
do de 112,5% e o crescimento do produto
real de 23,3';;,, enquanto no período . .
1954 58 os meios de pagamento cresce-
ram de 133,1';!, e o produto real cresceu
de 17,4%. Segue-se que no último qüin-
qüénio o incremento dos meios de paga-
mento foi 7,6 vezes maior que o do pro-
duto real, ao passo que no período ante-
rior fora 4,8 vezes maior (seja desta-
cado, de passagem, que o produto real
cresceu menos justamente quando foi
maior o incremento dos meios de paga.
mento).

Está claro, portanto, que o processo ,n-
flacionário se desenvolveu mais rápida-
mente depois de 1954 e isso é comprova-
do, também, pela taxa do custo de vida
no Distrito Federal que, no qüinqüc-
nio último, subiu a cerca de 100%, contra
uma alta de 60% nos cinco anos anterio-
res.

Se nos contentássemos com uma expli-
cação mecanicista para esses fenômenos,
bastaria registrar que a inflação se accn-
tuou em virtude de se terem elevado a 72
bdhões as emissões de papel-moeda e a
136 bilhões os deficits orçamentários pú-
blicos (100 bilhões da União, 26 bilhões
dos Estados e 3,2 bilhões dos Munici-
pios) durante o qüinqüênio 1954/58.

Mas que razões econômicas ou extra-
-econômicas teriam impelido o governo
a emitir em tão larga escala e a deixar
subir a tão grandes somas os deficite or-
çamentàrios?

Será verdadeira quanto a esse qüinqüè-
nio a afirmação dos teóricos e dos politi-
cos entreguistas e reacionários, os quais
pretendem fazer crer que as causas da
inflação brasileira são exclusivamente
de ordem Interna e que os fatores pre-
ponderantes surgem dos continuados au-
mentos de salários e vencimentos e da
«imoderada» industrialização do pais?

Os fatos provam justamente o contra,
rio, como veremos a seguir. As tensões
inflacionárias que perseguem secularmen-
te nossa economia e que se agravam em
períodos como o atual, não se originam
de nosso crescimento, de um esforço «ex-
cessivo» de industrialização, não decora
rem, em suma, das transformações pro-
gressistas que se realizam na sociedade
brasileira. Elas representam, em vez dis-
to, uma sobrecarga imposta ao povo para
a conservação de tudo quanto a sociedade
brasileira possui de mais retrógrada. Na
verdade, também agora', os meios de pa:

gamentos crescem em ritmo anormal c
muito superior ao incremento real da pro-
duç.io, o governo emite desordenadamen-
te o faz aumentar seus deficits orçamen.
tários, muito mais para atender às ex,-
géncias de nosso atras» do que as de
nosso procjresso.

Partindo de generalizações superficiais,
alguns economistas de boa fé tentam ex-
pllcar os surtos inflacionários dos paises
subdesenvolvidos como uma decorrência
do crescimento da renda ou da demanda
monetária, que se segue às épocas de
melhoria da conjuntura internacional dos
produtos primários. Sua superficialidatíc
está em que eles ficam na aparência dos
fatos e náo procuram distinguir o seu
traço mais importante que é o modo por
que se forma e se distribui essa renda.
Por isso, igualmente náo podem com-
preender como o processo inflacionário
continua a desenvolver-se quando piora
a conjuntura internacional dos produtos
primários.

A experiência brasileira demonstra que
há um fator constante em nosso processo
inflacionário secular e que, por conseguin-
te, éle não pode ser encontrado nas va-
riações da conjuntura. Onde pois achá-lo
senão nos aspectos permanentes, nos as-
peetos estruturais da economia brasilei-
ra?

Ademais, se a inflação no Brasil é con-
sideràvelmente mais antiga do que o
nosso desenvolvimento industrial, como
responsabilizar este desenvolvimento por
um fenômeno que lhe antecede de sé-
culos?

O permanente no processo inflacioná-
rio de nosso país está, pois, em algo que
náo mudou, em algo que sobrevive às
transformações progressistas da socieda-
de brasileira. E' o que há de caduco, de
decadente, de anacrônico cm nossa eco-
nomia que continua, basicamente, a gerar
e nutrir a inflação.

Não importa que o respeitável Prof.
Eugêniu Cudin chame a isso de «abstra-
cionismo econômico» (O Globo de 
6-11-59) e invoque Keynes para classifi-
car como «modernismos errados» as te-
ses dos economistas que começam a re-
conhecer que o processo inflacionário no
Brasil precisa ser extirpado também com
modificações na estrutura de nossa eco-
nomia. A verdade concreta tem sido uma
impiedosa Inimiga das opiniões c previ-
soes do Pruf. Cudin, que não é um abs-
tracionista, mas um sagaz aproveitador
de nosso estado de coisas e tudo faz pa-
ra conservá-lo.
. Qu.andp na cú.pula..do setor pré-capita-
lista em nosso pais os lucros são desme-
didamente elevados ou mantidos em níveis
superiores, seja nos altos, seja nos baixos
da conjuntura, e os meios de pagamento
aumentam para fazer face às altas nà-
turais.ou artificiais de preços, ocorre uma
depreciação (da moeda c a maioria da
população sofre uma diminuição de seu

poder aquisitivo que sacrifica principal-
mente as massas trabalhadoras.

Porque os lucros do setor pré-cnpitalista
se concentram na sua cúpula — uma mi-
norla extremamente reduzida de latifun-
diários e exportadores — o que náo resul.
ta de urna casualidade mas das condições
estruturais da economia brasileira, os in-
vestlmentog reprodutivos apenas crescem
numa proporção muito inferior ao cres-
cimento dos lucros c da renda agrária e
o processo inflacionário náo c corrigido
pela expansão física das forças produti-
vas ou pela melhoria da produtividade
como pode ocorrer quando aumentam os
lucros c os investimentos do setor capi-
tal ista.

E porque essa cúpula do setor pré-ca-
pitalista, onde se concentram as rendas
e os lucros assim acrescidos, tem seus
interesses voltados para o mercado ex.
terno, dai náo resulta que aumente, na
mesma proporção, a produção destinada
ao mercado interno. Ao contrário, cada
vez que aquilo se verifica, os recursos se
transferem da produção destinada ao mer-
cado interno para a produção exportável
— o que por sua vez não se traduz sempre
nesse setor por um aumento de exporta-
ção mas, não raro, num aumento dos
estoques, numa premissa de crise ou nu-
ma crise parcial de superprodução, fre-
qüentemente contracenada com uma cri-
se de produção no setor do mercado in-
terno.

Para compreendermos melhor as novas
tensões surgidas de 1954 em diante na
economia brasileira precisamos rememo-
rar os fatos que se desenrolaram no cor.
rt-r de 1953, os quais caracterizam uma
grave crise de estrangulamento externo
muito semelhante à de nossos dias.

Já vimos como, de 1939 a 1952, nosso
pais teve de suportar enorme descapita-
lização, superior a 6 bilhões de dólares,
em decorrência das perdas nas relações
de trocas e das saidas líquidas de recur-
sos para as empresas monopolistas es-
trangeiras.

Assim como as divisas acumuladas du-
rante a segunda guerra mundial foram
malbaratadas com a brusca ascensão dos
preços dos produtos manufaturados no
justo momento em que nos permitiram
importá-los, as divisas ganhas com o
«boorn» do conflito coreano foram desper-
diçadas nas vultosas importações dos anos
1951/52 «inspiradas pelo receio de guer-
ra», como disse em sua mensagem de
1953, o Presidente da República.

Os brasileiros jamais esquecerão essas
duas- operações-de -rapina, verdadeiras
chantagens internacionais, representadas
pelos famigerados «Acordos de Washing-
ton» vigentes até 1952 e pela venda for.
cada de excedentes de guerra levada a
prática no biênio 1951/2. Esta política—• reconheceu o Presidente Getúlio Var-
gas em sua citada Mensagtem — «levada
a uni póntò qüe se' revelou excessivo,
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Nessas contlirõcs, chegamos a 1953
cem as nossas reservas de moedas fortes
inteiramente exauridas e. ainda pior, com
c roa dc um bilhão de dólares de atrasa-
dos comerciais, para cujo pagamento ti-
Vemos dc negociar com o Banco de Ex-
portação e Importação de Washington um
financiamento compensatório'de 300 mi-
lhões de dólares, a curto prazo e a juros
extorsivos.-

A esta altura, a economia cios Estados
Unidos dava sinais de depressão, nosso
comercio exterior caia drasticamente e se
acumularam enormes.estoques de produ-
tos «gr.ivosos» em nosso pais. No mesmo
momento o suprimento de energia elét,ri-
ca atinge sua fase mais critica, reduzin-
dose a atividade industrial com o racio-
namento de eletricidade. Contrariamente
a expectativa, e não obstante os exce-
dentes de produtos de exportação, a pro-
oução de gêneros alimentares apresenta-
-se escassa. O quadro faria supor o ini-
cio ou a proximidade de uma deflação.
Mas que sucede dai por diante?

O dispositivo inflacionista é mais uma
vez mobilizado para socorrer o setor pré-
capitalista da economia e os processos
de que se serve o Estado, apesar dc sua
feição nova, são na essência os mesmos
do passado: a intervenção no mecanismo
do câmbio e dos preços.

Não houve da parte do governo o pro-
pósito de ocultar o sentido da nova poli-
tica económieo-financeira: o Sr. Osvaldo
Aranha, que patrocinou c deu nome ao
«esquema» que se inaugurava, declarou
expressamente que se tratava de «reorien-
tar» os recursos para a agricultura (en-
tenda-se: setor de exportação).

Enquanto o Tesouro Nacional passava
a comprar enormes quantidades dos pro-
dutos invendáveis — os chamados «gra-
vosos» — aplicando nessas operações,
segundo se calculava, mais de uma deze-
na de bilióes de cruzeiros, as exportações
eram subvencionadas simultaneamente
com grandes somas, à razão de cerca de
um bilião de cruzeiros por mês.

Ao encerrar-se o exercício de 1953, o
déficit orçamentário visível da União su-
bira a um e meio bilião dc cruzeiros e o
débito do Tesouro Nacional ao Banco do
Brasil se elevara dc 2,2 biliões, em ..
31-12-52, para 10 biliões cm 31-12-53.
Além disso, surgia no Estado de São
Paulo um déficit de perto de 5 biliões
de cruzeiros, coberto «com o recurso ao
crédito, especialmente do Banco do Bra-
sil que, p»r sua vez, recorreu ã Carteira
de Redescontos, clevando-se assim o saldo
da moeda em circulação (Conjuntura
Econômica, janeiro de 1954).

De todos os nossos produtos exporta-
veis, o café, naquela época, estava na
melhor posição. Por isso, enquanto a Ins-
trução 70 da SUMOC, concedia aos de-
mais produtos o abono de 10 cruzeiros,
destinava ao café um subsidio de 5 cru-
zciros por dólar.

A Instrução 70, de outubro de 1953,
fora a terceira alteração cambial, dentro
de um prazo dc pouco mais de seis me-
ses, refletindo uma tendência incontida
a depreciação externa de nossa moeda.
Tal circunstância criava uma espectati-
va de baixa e facilitava a especulação
baixista na Bolsa de Nova Iorque possibi-
litando outras quedas de preços, as quais
obrigavam a novas desvalorizações cam-
biais.

Efetivamente, dai por diante, os subsl-
dios ao setor pré-capitalista, as deprecia-
ções externas da moeda e as altas de
preços internos não se detiveram.

As controvérsias que se estabeleceram
em torno das conseqüências dessas altera-
ções na política cambial e, em particular,
das efetuadas através da Instrução 70,
devem ser aqui registradas por serem
um reflexo das contradições que se agu-
cavam entre as classes dominantes. En-
quanto a indústria, por intermédio de
seus lideres, advertia contra as reper-
cussões inflacionãrias de tal política, que
alguns classificavam de «antiindustrlal»,
os agentes dos trustes internacionais, os
representantes dos monopólios pré-capi-
talistas a defendiam e atribuíam-lhe vir-
tudes salvadoras.

Já nessa oportunidade, os mais ativos
teorizadores das correntes entreguistas e
reacionárias firmavam posição ao lado
dessa política. O Sr. Eugênio Gudin, en-
quanto aplaudia a reforma cambial, por
êle mais tarde, como Ministro da Fazen-
da levada a conseqüências ainda mais de-
sastrosas, apontava as três seguintes cau-
«as da inflaçSo no Brasil: 1) — os di-
ficit» orçamentários; 2).— ps aumentos

ta c<o ' ; io cfr. vida»; e 3) — ;i enorme-
C"i insão do crédito p"clo Êtster.va banca-
r.io, muito especialmente pelo B.">íicd do
Br.-yil; E o Sr. Oi.'
comi c 'o en u lasta-düa : "toes nn;.-
nacionais nos moi:op&ltcs c:trar,çj w,
conceituava: «da Portaria 70 nsderã re-,
suli.ir, no máximo, uma reação pslcoló-
Cie3 t|iic venha a influir no fenômeno» c
acre: contava, menos nebuloso, que «não
ss pode acoimar a prática da Portaria 70
de-inflacionâria, de.vez i;ue há mais pes-
sibilidade cie deflação tio que dc inflação»
(Desenvolvimento c Conjuntura, junho de
1958).

O ano de 1954 foi marcado por uma
pressão extraordinariamente intensa excr-
cida sobre nosso pais pelos monopólios
e pelo governo dos Estados Unidos, a
qual chegou praticamente a invalidar a
aparente melhoria revelada nos índices
cie nossas relações de intercâmbio. As-
principais manifestações ostensivas cie tal
pressão" consistiram na campanha baixis-
ta contra o café brasileiro (cujos preços
tinham-se elevado verticalmente nos pri-
meiros meses, devido às fortes geadas
que danificaram um terço da safra, atin-
gindo 95 centavos de dólar a libra-pêso
em abril) e nas exigências para a repa-
triaçào dos rendimentos de capitais. Como
é sabido, a pressão imperialista no plano
econômico não se limitou a isso e visava
a objetivos cie maior alcance, notadamen-
te, no que se refere ao nosso petróleo; c,
no plano político, foi levada às graves
perturbações que culminaram na morte
do Presidente Getúlio Vargas.

Para fazer face ao bloqueio estabelecido
pelos importadores norte-americanos, que
reduziram ao mínimo suas compras ao
nosso pais, o governo recorreu às fórmu-
Ias habituais dc valorização financiando
os estoques que se ampliavam, até que,
em agosto de 1954, uma nova revira-
volta teve lugar com mais uma queda
da taxa cambial e uma acentuada baixa
nos preços externos do café.

Na Mensagem enviada ao Congresso
de 1955 pelo Presidente da República (Sr.
Café Filho), em que aparece velada cri-
tica à política do governo anterior tenta-
se, ainda que de forma pouco clara, res-
ponsabilizar pelo recrudescimento da in-
fiação a atitude de resistência aos trustes
cm vez de responsabilizar a pressão dês-
tes. Na citada Mensagem lê-se que «todo
o produto dos ágios e o de novas emis-
soes foram aplicados no financiamento
do café, não ao preço de custo, mas a
80% do preço de venda que se preten-
dera fixar».

«O total do déficit previsto é, portanto,— diz o governo Café Filho — na reali-
dade de mais de 14 biliões de cruzeiros,
sem incluir a importância das obrigações
vencidas e não pagas nos exercícios de
1953 e 1954 nem a dos créditos especiais
em vigor, no montante de 
Cr$ 4 343 106 840,50.»

Os meios de pagamento cresceram em
1954 dc 28,5 biliões de cruzeiros, dos quais
13 biliões depois do mês de agosto; aquê-
le total representa um incremento de
23%, contra 19,1% em 1953 e 15% em
1952.

Esclarecendo as causas dessa expansão
monetária diz a Fundação Getúlio Vargas:

«Como causas predominantes dessas
emissões, destacam-se: o financiamento
em níveis bem mais elevados do café e
outros produtos agrícolas . (arroz, trigo,
carnaúba, agava, etc): o déficit finan-
ceiro da União no exercício de 1954; em-
préstimos a diversas unidades da Federa-
ção; suplementaçâo dé recursos a bancos,
em virtude de retiradas anormais na ca-
pitai paulista nos últimos meses do ano;
e os subsídios aos exportadores, concedi-
dos nos meses de novembro e dezembro,
os quais foram elevados pela Instrução 99
da Superintendência da Moeda e do Crê-
dito, de cerca de 10 cruzeiros, tanto para
o café como para os demais produtos, e
coincidiram com a diminuição da receita
de ágios, decorrente da carência de divi-
sas disponíveis para importação.» (Con-
juntura Econômica, janeiro de 1955, pág.
59).

Somente os adiantamentos ao IBC para
compra de café, a partir de agosto até
o fim de 1954, absorveram 8,2 biliões de
cruzeiros, isto é, cerca de uma terça
parte do total do aumento verificado nos
meios de pagamento c quase duas terças
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s dc 1S54 c até o presente nos-
so país, como a maioria dos. países sub.
desenvolvidos vem suportando, em grau
cada vez maior, a pressão, baixista exer-
tida pelos trustes internacionais sobre os
preços dos produtos primários. Nãò se
traça mais dc flutuações de conjuntura,
de baixas relacionadas com as vsrjaçôes
cíclicas da ccongmia dos paises capitalis-
tas desenvolvidos, como alguns acredi-
tam, mas de uma depreciação de efeito
ininterrupto e unilateral, porque só atinge
os produtos primários, quando, simultà-
ricamente, sobem os preços dos produtos
manufaturados nos mercados mundiais.

O processo esta relacionado com a crise
inflacionária — para empregar expressão
já aceita por alguns economistas marxis-
tas — que domina o sistema capitalista
mundial. Parece um contra-senso afirmar,
mas corresponde a uma realidade con-
creta, que a inflação eleva os preços dos
produtos manufaturados ao mesmo tempo
que rebaixa os preços dos produtos pri-
mários, nos mercados mundiais. A lógica
interna dessa contradição está em que
tanto um quanto outro dos fenômenos
indicados têm uma mesma essência. En-
quanto nos países capitalistas avançados
o método inflacionista, através do qual
a taxa de lucros é mantida em alto nivel
ou é elevada, conduz às altas dos preços-
ouro, nos paises subdesenvolvidos ou de-
pendentes o método inflacionista, que tam-
bém é utilizado para a obtenção de lucros
mais elevados, conduz à baixa dos preços-
ouro.

O problema pode ser posto cm termos
teóricos pela economia política marxista
como um efeito do «choque» entre duas
leis objetivas do capitalismo, a lei ten-
dencial à baixa da taxa de lucros e a
lei da mais-valia (ou da elevação, ao má-
ximo, dos lucros).

Admitindo-se que o estado monopolis-
ta, atualmente, tem à sua disposição os
meios de Influir poderosamente, através
da política fiscal e da política monetária,
na redistribuição da renda nacional, pa-
rece evidente que o método inflacionista
se torna a fórmula Ideal para neutralizar
a tendência à baixa da taxa de lucros,
para rebaixar por via indireta o nível
do salário real e satisfazer às exigências
de superlucros dos monopólios capitalis-
tas,
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pressão constante sobre os salários, pres-
são.que pocic ser mais ou menos eficaz
segundo a situação do mercado de tra-
ballio. Entretanto, de urn lado, existe
uma limitação física á baixa do salário
real, -limite abaixo do qual ¦ o nivel de
produtividade, longe dc aumentar, come-
caria a baixrfr (o que faria surgir tinia
nova tendência â bai>;.i.da taxa cie lucro).
De outro lado, o próprio desenvolvimento
do capitalismo nos países mais industria-
lizados suscita a organização sindical dos
trabalhadores e o aparecimento de fòr-
ças que, nas,condições econômicas favorá-
veis, podem não só se opor à baixa da
salário real como assegurar sua eleva-
ção. Assim, quando estão reunidas as con-
clições dc uma tendência â baixa das taxas
de lucro, as possibilidades de se oporem a
esta tendência pela baixa dos salários
reais são cada vez mais limitadas. To-
davia, tais possibilidades podem reapare-
cer de modo mais ou menos duradouro,
seja através de uma inflação suficien-
temente ampla para provocar uma baixa
dos salários reais, seja através de uma
depressão que (provocando uma baixa
imediata do montante absoluto da taxa
de lucro) cria condições favoráveis a uma
baixa do salário real e, portanto, a uma
eliminação ulterior, igualmente têmpora-
ria mas de maior duração, da tendência
à baixa das taxas de lucro.»

Em virtude da crescente disparidade
entre os preços dos produtos industriais
e dos produtos primários, a relação de
trocas em nosso país sofreu uma dete-
rloraçáo de 31%, entre 1954 e 1958, se-
gundo os dados numéricos da Fundação
Getúlio Vargas (os índices da CEPAL
atribuem uma diferença de pouco mais
de 20%).

Os prejuízos causados por essa rápl-
da e profunda deterioração podem ser
considerados entre os maiores ocorridos
em nossa história. Basta ver qúe por 4,3
milhões de toneladas de produtos expor-
tados em 1954, recebemos 1,6 biliões de
dólares e por quase o dobro do volume,
ou sejam 8,3 milhões de toneladas expor-
tadas em 1958, recebemos apenas 1,2 bi-
liõcs de dólares Mesmo que se levem em
conta as diferenças na composição de
nosso comércio exterior, nas duas datas,
a queda verificada foi enorme.

Com base nos índices da Fundação Ge-
túlio Vargas (valores unitários deflacio-
nados pelo quantum) podemos culcular as
perdas sofridas nesse período pela econo-
mia brasileira.

PERDAS NO INTERCÂMBIO EM MILHÕES DE DÓLARES DE 1954

ANOS I ExP°rtaÇões a I Relação | Poder Aquisitivo | Efeitos da Relação
(Preços de 1954 || de Troca | das Exportações | de Trocas Sobre 1954

1954 1 561,8 100 1 501,8
1955 1 801,5 78 1 405,2
1956 1 950,0 73 1 423,5
1957 2 046,5 71 1 4,53,0
1958 1 827,9 69 1 261,3

1954/58

396,3
526,5
593,5
566,6

2 082,9

Como se vê, se os termos de inter-
câmbio se mantivessem estáveis, no ni-
vcl do a.no de 1954, teríamos recebido
em 1958, muito mais e não muito menos
do que em 1954. Nossas perdas, com o
ploramento das relações de troca, foram,
por conseguinte, da ordem de dois bt-
liõcs de dólares no conjunto dos quatro
anos que se seguiram ao ano dc referên-
cia.

Esse violento impacto sofrido pela eco-
nomia nacional haveria dc ter profundas
repercussões em nosso pais.

Seria do imaginar que, com a queda
dos preços dos produtos exportados, os'
prejuízos daí decorrentes fossem recair

exclusiva ou principalmente nos exporta-
dores c produtores de mercadorias do
exportação. Não foi assim que aconteceu,
pois tanto uns quanto outros mantiveram
cm níveis elevados suas rendas, apesar
das baixas de preços nos mercados mun-
dlais.

A explicação está, como já se viu an-
tes, em quo a queda dos preços interna-
cionais é acompanhada por elevações da
taxa cambial, as quais funcionam como
subsídios ao setor da exportação.

O quadro abaixo possibilita uma ava-
liação dos efeitos das desvalorizações ex-
ternas de nossa moeda em relação ao
setor cafeeiro.

| Preços médios p/saca em moeda corrente j

ANOS ~ j
) Dólares I índices I Cruzeiros I índices I

(a) (b) | (c) f (d)

Dólar-
Café

(e)

Preços Médios Efeito da
p/saca a taxa alteraçãodo ano anterior cambial

Cr$ Cr$
(f) (9)

%
9

1953 69,93 100 1 394,20 100 19,94 _
1954 86,84 124 2 272,70 163 26,17 1 731,60 541,10 23 8
1955 61,62 88 2 217,20 159 85,98 1 612,60 604,60 27,3
1956 61,28 88 2 244,00 161 36,62 2 204,90 3910 1,7
1957 59,05 84 2 164,30 155 36,65 2 162,40 1,90 0 0
1958 53,37 76 1967,00 141 86,88 1956,00 1100 0 6
1959 43,00 61 2 516,00 180 58,74 \ 1 585,00 931.00 37,0

Janeiro a, junho FONTE; Dadoa brutos do Servis» de Estatística Econômica e Financeira,
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A primeira -ouservação a fazer ó que,
(ii i i..ü7o houve no período focalizado
uma deteriorarão conslanle, u pariu <lo
líió-I ei média cm dólares poi saca retlu-
Kiu-se à metade ciVue 1951 e I9,'j9) nos
prcços-quio da exportação, cm conltapar-
tida aumeiitiiiuin ininterruptamente os
preços em-moeda nacional, chegando a
sup.erar 0111 SI',; a base de 1953.

Os contrastes mais violentos aparecem
nos anos de 1951 a 1955 e, depois, nus
primeiros mi i os do corrente ano, épocas,¦precisamente, em' que so verificam os
maiores lmpa.ctos.no custo da vlda:-22,lr4>
e"ni 1951, 23,3% em 1955 o' 25.9% elit
1959 (janeiro a jiuilio), segundo os índi-

ces da, Funduçfro Gclúlio
lJistrito l-Viii'. ,,i.

itrgns pnra o

niij
1)

vil).

o .custo da vida v.;;i liou alia
significativas; 1G.0',; em, l!i.'i"
cia 195S (dados au mesma ori.<

Por és.-;u processo du intervenção no
mecanismo tio câmbio o dos preços, t"i
transferida paia o conjunto da pupila-
ção jeonsumidura uma cqnslderávcl par-
cela-das pardas infligidos pela espoliação
impérialisla, parcela esta que pode'ser
também avalinda, ainda que imperfeita-
mente, do modo a seguir exposto.

EXPOflTAÇüES EM MOEDA CORRENTE ,„
Efeito dn Alteração

| DÓLARES | CRUZEIROS |. Cruzeiros à Taxa do | Dólar- Cambial o
ANOS I (US$ Ano Anterior I -Exportação —

I milhões (Cr$ milhões) Cr$ milhões) b
I (a) | (b) (c) I (d) (e)

1953 20.82 ,
3í|r'l J 561,8 -12 968 32 517 27õl 10 451 i 21,3
1955 1 123,2 51 521 39 152 38.31 15 369 I 28,2
195ii 1 482,0 59 -172 56 775 40,13 2 697 4,5
1957 1 392,0 60 057 55 861 43.58 4 796 7 9
1958 1 213.0 . 63 753 51 170 51.29 '<> 583 15.0
1959 " 577,0 41 891 29 594 77,80 15 297 34.1

TOTAL 326 262 268 069 58 193 17.8

janeiro a junho FONTE: Dados brutos do Serviço de Estatística Econômica c Financeira,

O total das perdas transferidas pelo
Estado, a serviço do setor de exportação,
para o conjunto da economia devera
aproximar-se de 58.2 bilhões de cruzeiros
ou 17,8'.í, do total das exportações no pc-
riodo examinado, Esses números Indicam
as proporções dos subsídios encaminha-
dos ao setor exportador, em -decorrência
das desvalorizações externas de nossa
moeda.

Comparando-se o efeito da alteração
cambial no conjunto da exportação c no
setor cafeeiro. observa-se que nos anos
de 1951 e 1955 a margem do subsidio

6 praticamente idêntica (café: 23.8Cé o
27,3',; ; conjunto da exportação: 24,3',; e
28,2';;,); nos anos de 1956, 1957 c 1958
a margem obtida pelo conjunto 6 maior
do que a obtida pelo setor cafeeiro; mas
este adquiro importante vantagem sobro
aquilo no primeiro semestre do corrente
ano (37',í contra 34,1%).

A repercussão das desvalorizações cx-
ternas da moeda nos preços internos c sua
Influência decisiva na sustentação e mes.
mo na elevação dos preços do café e dos
preços agrícolas podem ser mais bem com-
provados no quadro seguinte.

ÍNDICES COM BASE MÓVEL DAS TAXAS DE CONVERSÃO E DOS PREÇOS

ANOS

Taxas de Conversão I Preços no Atacado

Dólar- | Dólar-
•exportação I -Café

(a) I (b)

Agrícolas | Industriais
Total Café

(c) (d) (e)

Preços ao Consumidor
(Custo da Vida no
Distrito Federal)

(0
1951 132 131 129 159 132 122
1955 139 137 113 90 114 123
1956 105 102 116 107 121 120
1957 109 100 109 102 117 117
1958 118 101 108 100 117 114
1959 152 159 118 91 139 126

* janeiro a junho
Nota — Colunas a) e b): índices ba- exportações em cruzeiros correntes pela res correntes; colunas c), dl. e) e f):
seados na divisão da quantia anual das quantia anual das exportações em dúla- dados de Conjuntura Econômica.

Em todo o período, os incrementos nos
preços industriais foram superiores aos
dos produtos agrícolas. Apesar disso, os
preços industriais, cuja posição desvan-
tajosa se acentuou num longo período
anterior, não conseguiram recuperar
essa desvantagem até novembro de 1958
(os Índices de Conjuntura Econômica,
partindo do ano base de 1948, acusam
no mês de novembro a seguinte posi-
ção: preços agrícolas 478; preços indus-
trials 471) De dezembro de 1958 até
julho de 1959, os preços industriais (mé-
dia dos 8 meses: 558) passam à frente
dos preços agrícolas (média mensal dos
8 meses: 502) mas em agosto de 1959
o índice dos preços industriais (589)
volta a um nivel inferior ao dos preços
agrícolas (594).

Nas condições da economia brasilei-
ra, em que a artificiatidade dos preços
está fora de qualquer contestação, as flu-
tuações nos preços relativos dão a me-
dida do grau acirrado da disputa entre
os monopólios pré-capitalistas e o setor
capitalista pela apropriação da mais-va-
lia, disputa esta que, por sua vez, se
trava no plano político em torno de po-
sições-chave que assegurem a conces-
São de favores do Estado.

Os anos em que o setor exportador, e
particularmente o setor cafeeiro, foi me-
nos beneficiado (conforme revelam, com
a maior nitidez, os números índices aci-
ma apresentados) por subsídios de ex-
portação (o que não quer dizer que não
tenha sido beneficiado por outras for-
mas de subsídios) coincidem com a exe-
oução, por parte de alguns setores do

governo, da uma politica inclinada a am.
parar t favorecer mais os Interesses da
indústria; do que os do setor agrícola-
•xporUdor (sustentação dos presos ex-

ternos do café e resistência à desvalo-
rização externa da moeda).

Entretanto, como tem acontecido fre-
qüentemente durante nossa história, e
mais recentemente aconteceu à altura de
1953, sob pressão dos monopólios norte-
americanos e dos grupos de latifundiá-
rios e exportadores, foi o governo com-
pelido a dar marcha à ré e a substituir
suas posições anteriores (inclusive a mu-
dar alguns de seus ministros) por «no-
vas» posições capitulacionistas. Essa
reviravolta — que elevou ao comando
da política econômico-financeira o Sr.
Lucas Lopes — se revela e se «lê» atra-
vês do comportamento dos preços, os
quais, mais uma vez, em conseqüência de
alterações cambiais adquirem maior as-
censão inflacionária e velocidade ainda
maior nos setores beneficiados com as
subvenções à exportação.

Diante de todos esses fatos, surpre-
ende que haja alguém que dê um mini-
mo de crédito aos trabalhos de ficção
estatística destinados a provar que, ao
Invés de ser subvencionada pelo Estado,
a agricultura latifundiária ou a agrl-
cultura de exportação é que subven-
ciona a economia brasileira, o que cons-
titui não só uma aberração estatística
mas também uma áíerração histórica

Um desses trabalhos foi divulgado no
órgão especializado da Fundação Getff-
túlio Vargas (Conjuntura Econômica,
julho de 1959), com o propósito de Im-
primlr coloração técnica e conteúdo teó-
rico à campanha dirigida pelo Imperla-
lismo norte-americano e pelo setor lati-
fundiário-exportador contra o que 6 por
este chamado de «confisco cambial».

Todo o raciocínio desenvolvido no re-
ferido trabalho esta apoiado numa série
de supostas «taxas cambiais de equill-

brio», obtida pelos índices de preços de
atacado no Brasil c nos Estados Unidos
e, segundo se declara, elaborada pelo
Fundo Monetário Internacional (Quadro
I, página 84). Como estas «taxas de
equilíbrio» estão mais altas do que as
«taxas efetivas», pelas quais foram rea-
lizadas as exportações, deduzem os au-
tores do trabalho que a diferença entre
uma e outra representaria «os subsídios
indiretos concedidos pelo setor exporta-
dor».

Mas, qual a validez dessas taxas de
equilíbrio? Essas taxas se prestam às
conclusões tiradas sobre os pretensos
subsídios?

Muito prudentemente Conjuntura Eco-
nômlca não diz uma palavra a tal res-
peito e, transformando uma incógnita
numa verdade consagrada, emprega to-
do o seu engenho numa petição de prin-
cfpio, nada conseguindo provar.

Acontece que nem aquelas taxas po-
dem, do ponto-de-vista técnico, ser con-
sideradas como taxas de equilíbrio nem
se prestam para os fins a ela destinados
por Conjuntura Econômica.

Se autores daquele trabalho preten-
dessem, ao menos por uma questão de
respeito hierárquico, apresentar, como
base de seus cálculos, algo menos fan-
tas ista poderiam ter seguido os ensina-
mentos -rios Professores Eugênio Gudin
e Jorge Kingston — ambos membros
da Fundação Getúlio Vargas — os quais
em artigo publicado há dez anos (Re-
vista Brasileira do Economia, dezembro
de 1949) tentaram demonstrar, entre
ressalvas sem conta, que a taxa de equi-
¦ (brio do cruzeiro estaria entre Cr$ 25,00
e Cr$ 28,00, no ano de 1950 (o não
Cr$ 41,52, como figura no recente tra-
balho de Conjuntura Econômica),

Mas não só deixaram de fazê-lo, co-
mo ainda, tomando alhos por bugalhos,
chamaram de equilíbrio taxas cambiais
obtidas mediante a comparação de índi-
ces de preços de atacado, o que é uma
forma das mais precárias de comparar
podêres de compra de moedas de países
de estruturas tão diversas como o Bra-
sil e os Estados Unidos.

As taxas utilizadas por Conjuntura
Econômica para seus malabarismos a
respeito dos «subsídios concedidos polo
setor exportador» bem se poderia aplicar
o que disse o Sr. Gcorge Marshall, mem-
bro do Fundo Monetário Internacional:

«Este método tem dois inconvenientes
sérios: a) os tipos de câmbio compu-
tados de acordo com a teoria da pa-
rldade do poder de compra são, em ge-
ral, maus indicadores dos tipos de câm-
bio de equilíbrio, não somente devido às
deficiências técnicas dos índices de pre-
ços mas também porque em um perto-
do relativamente longo ocorrem multas
mudanças nas funções de demanda c de
custos, e b) ainda que se pudesse ob-
ter uma boa medida da sobrevalorlzaçâo
da moeda, a redução de que se necessi-
ta na demanda de divisas dependerá da
elasticidade da demanda na região relc-
vante», (Trabalho apresentado na Mesa
Redonda da Associação Econômica In-
ternacional, realizada no Rio de Janeiro
em agosto de 1957 — publicado cm Eco-
nomia, n. 63, Santiago do Chile).

Não nos parece carreto, ademais, par-
tir de elementos imaginários e discuti-
vels, os quais na melhor das hipóteses
poderiam ser invocados para a indicação
de uma tendência, e com eles chegar a
estimativas evidentemente exageradas
e a afirmações sem nenhuma base cien»
tifica.
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Os articulistas de Conjuntura Eco-

nômlea de certo se filiam ã corrente dos

que só admitem um equilíbrio em nossa

balança de pagamentos conseguido à

custa de concessões aos especuladores
baixistas internacionais, à força de mm-

terruptas desvalorizações de nossa moe-

da, e de portas indiscriminadamente
abertas aos capitais estrangeiros, -

Por que, necessariamente, as «taxas

de equilíbrio» devem resultar de uma po-
litica de depreciação de nossa moeda c

não de uma política de valorização dos

preços-ouro de nossos produtos exp»rta-
rios?

Se nossa agricultura de exportação só
se pode manter socorrendo-se com tipos
de câmbio cada vez mais baixo é por-
que há alguma coisa que precisa ser mo-
clificada o esta coisa não é o câmbio
mas sua estrutura anacrônica, sua inca-

pacidade de produzir a custos mais bai-
xos, enfim — seus processos antiquados
de produção c de comercialização.

A experiência de nosso comércio ex-
terno mostra que todas as vezes em que
nosso tipo de câmbio é rebaixado, disso

• se servem os trustes Internacionais para
aviltarem os preços-ouro de nossos pro-
dutos, com o que o valor global de nos-
sas exportações ou permanece no mes-
mo nível anterior ou cresce com prejuízo
de nossas relações de troca.

No primeiro caso, supondo-se que uma
desvalorização de 20% de nossa moeda
provocasse uma queda da mesma ordem
de 20% nos preços das mercadorias ex-
portadas, sem um correspondente au-
mento do volume, o valor global das ex-
portações ficaria praticamente inaltera-
do. Como, então, determinar a existén-
cia de «subsídios» se o produto expor-
tado não se alterou?

No segundo caso, supondo-se que uma
desvalorização de 20% na moeda provo-
casse um aumento do volume das merca-
dorias exportadas, cresceria o valor glo-
bal das exportações. Esse aumento de

volume poderia resultar de causas es-
tranhas a desvalorização (aumento da
demanda externa, flutuação cíclica, des-
truiçâo de colheitas nos paises compe-
tidores, etc.) Como, também aqui, de-
terminar a existência de subsídios»?

Mas, se tanto num como noutro caso,
é impossível provar que a agricultura de
exportação está «subvencionando» a in-
dústria do país exportador, fica no en-
tanto provado que o pais exportador es-
tá de fato subvencionando a indústria do
pais importador, que adquire a preços
mais baixos a mercadoria exportada.

A conclusão que se pode tirar do fato
é, pois, que as «taxas de equilíbrio» ape-
nas permitiriam verificar como a trans-
feréncia de rentfa se faz do país expor,
tador de produtos primários para o país
importador desses mesmos produtos. A
isso Conjuntura Econômica não se refe-
re. Mas, para medir essa transferência,
o método mais indicado seria o rias re-
lações de troca.

Confisco Inflacionário (1)
Todos os recursos de imaginação dos

articulistas de Conjuntura Econômica
nào puderam ocultar que os verdadeiros
confiscados, nesse sistema de espoliação
que se implantou em nosso pais. não são
os monopólios pré-capi!alistas, mâs sim
a grande maioria do povo. o fulo eco-
nómlco que prevalece, o traço dominante
nesse si.-tenui é o confisco inflaoionniio
a que' é submetida a grande massa de
trabalhadores e consumidores, sempre
que o Estado brastlciio sob pressão dos
monopólios impei ialisla.-. e a serviço
principalmente do., setores mais conser-
vadores, quer obter recursos monetários
excessivamente superiores à capacidade
norma! da economia do pais.

Quunclo uma parcela desses recursos
é desviada para outras atividades (pa-
ia a produção ou paia a comercializa-
ção de artigos Industriais, para obras
publicas ou quuisquei outras aplicações
urbanas) os monopólios pré-eupitolislas
que antes se locupletavam com todas as
sobros que lhes ficavam (depois de pa-
go aos monopólios impcrlalistiis o seu
quinhão, começam a se dizer confisca-
do.- e a clamor pelo direito a rcee-
hei uma pinte maior dos recursos ex-
troidos do povo por meio da inflação. A '
campanha do não venda o seu cale ,
rtnllziulti riu 1953 e a «murcha da pro-
duçào tentada em 19íi8, são amostras
desse clamor.

Sena dispensável repctli que a oblen-
ção d" reciusos monetários excessivos,
ou o confisco inflacionário, pressupõe.
naturalmente, escassez de recursos riais,
escassez de capitais, o nào se tornaria
um falo objetivo, necessário, pilo me-
nos em tão larga escala, se nossa eco-
nomia não tivesse de suportar um per-
iminente processo de (lese ipitalizaçào
externa, istn é. uma evasão constante de
renda, através das trocas comerciais
com o exterior e da solda de divisas em
favor dos trastes internacionais. Nessas
condições, an tratarmos do confisco in
fluclonário a êle associamos a espolia-
ção lmperiallsta, o que eqüivale a iden-
tificar como causas primárias responsa-
veis pela inflação, em primeiro lugar a
ação de estrangulamento lmperiallsta e.

(li A expressão llilu e linvu u se ajusta
exatamente ;i situação brasileira. Talvez
por traduzir rum ela reza u processo pelo
quiil a grande mali.rln do povn i despoja-
ilu de sun parte na reiiriii niirluiuil nflo é
fieqtlenle n seu emprego pelos econoniis-
Ins oficiais. Dela, enlrotuntn, fé/, use n
Si (Is.vuldo Aninha, quando Ministro dl.
Ktuemlu cm 1953;

tduvc-RC esclarecer que a política
emlsslimlstn contrario lundu mental meu-
le. em primeiro lugor, o desenvolvimen-
in ieiiuòmlco equilibrado 11 que se vi-
sn. .: venli.de que « nlfjiins se afigura
possível obter recursos monetários eu-
piues de financiar programas rie ilesen-
volvimeiilii, mediante u minflseii Infla-
riniiftriii, Por último, Uniu qui.lllu se
tonai disponível l»'la poupiuien volun-
lárlii e o confisco liifliieloníiilo vullii-
se ile preferênclfi para us negócios es-
peeiili.tlvos a curto pra/.o ou pura o se-
loi imobiliário precisamente como de-
fesn contra a desvalorização aceleraria
dn nincila. As economias fogem, assim,
a,, imcimlnhumcntu necessário i. qual-
quer programa governamental . (Poli-
tii-ii ¦'.i-nnòmica t Flimm-rlnt, p;iy.s 31
C 3.JJ.

em lugar imediato, o eslrangulumeiilo
pi c-capilalisla.

O agravamento do inflação no con cr
dos úlliiuos meses leve o mérito de acen-
luar e tornar ainda mais clara a respon-
subilidade dessa dupla ação de estrangu-
lamento na rápida expansão dos meios
ile pagamento, no depreciação de nossa
moeda e nas alias dos preços.

.Ia no ano de 1058. os monopólios pré-
capitalistas haviam recebido bonifica-
ções e subsídios superiores o 70 billões
de cinzeiros, pagos à conttl das sobre-
taxas cambiais, Isto é, pagos indireta-
mente pelos consumidores de produtos
de importação. Como esses produtos
(equipa mentos, matérias-primas indus-
t riais, etc.) se incorporam à quase to-
talidade da produção^monufaturelrn, que
por sua vez é em sua quase totalidade
consumido internamente, os consumido-
res de piodutos de importação são a to-
talidade ou n quase totalidade da popti-
lução.

liis a.s quotas das sobretaxas cambiai.-1.
ou ágios, distribuídos em lPãS:
Aplicações Quantia em biliões
principais rie cruzeiros

12,1

0,3

21 ii

1'.unificações pagas
aos exportadores
Prêmios aos expor-
tadore.i de cale
Kimuiciamenlos ao
Instituto Brasileiro
do Café
Financiamento dn
exportação de mu-
cor 1.3
Total 7-1.2
Para que essas sobretaxas cambiais

fornecessem os supiimcntos reclamados
por esses setores da economias, elas u-
veiam que ser seguidamente elevadas .pe-
In SUMOC, a partir do segundo semes-
tie de 1958 e até o primeiro semestre
de 1959. a saber:

ai em 10 de junho de 1958, pela por-
tiiria n. L57, a.s bonificações das
l.a, 2.a, 3.0, e t.a ('alegorias fo-
ram elevadas respectivamente, a
Cr$ 18,70, Cri 24,70, Cr? 51.04 e
Crí 73,01.

bi em 10 de janeiro de 1959, pela por-
tario u. 171. as bonificações dos
l.a. 2.a. e li.a categorias foram
elevadas ;.. respectivamente. Cr$
¦11.(11. Cr$ 51,01 e Cr* 81,6*1.

ei cm 29 de junho de 1959, pela por.
laria n. 185. as bonificações das l.a
e 2.ii categorias, em que foram
reunidas os categorias anteriores.
elevaram-se, respectivamente, a
Cr$ 75.64 e Cr? 81,64.

Km virtude de luis elevações, a arre-
cariarão dos ágios, no primeiro somes-
tre de 1959, somou 69,9 biliões de cru-
zelros com um acréscimo de 29,4 biliões
de cruzeiros sabre ^ primeiro semestre
de 1958 e de 7.5 bilToes de cruzeiros só-
bre o segundo semestre de 1958. Verili-
carani-se tais aumentos apesar de ter
sido menor no corrente ano. o valor de
nosFOs Importações ein comparação com
a dos dois períodos anteriores.

Tudo isso se operou nos quadros da
político de completa capitulação ás pres-
soes externas dos trustes internacionais,
político esta cujos principais fautores
foram os Srs. Lucas Lopes, Roberto
Campos e Garrido Torres.

E de estarrecer que a política eco-

nómico-fiuiuieeira do pais possa esl ir
sujeita a tão curtas c inseguras varia-
ções dentro de um mesmo governo, co-
mo as que se sucederam nos últimos
anos. E ainda é mais espantoso qtte as
decisões de tamanha magnitude como as
que são tomadas, em que eslao envolvi-
dos interesses de todo o povo e podem
representar prejuízos, de uma paru. o
vantagens, de outro porte, da ordem dó
dezenas de "biliões de cinzeiros, estejam
.na dependência de apenas um órgão exe-
Clltivo como a SUMOC ou de apenas uni
homem como o seu Diretor, sem a menor
fiscalização e controle do Legislativo.
Bosta mencionar que durant.e a sua gos-
tão. e entre outubro ile 1958 até junho
de 1959, o Sr. José Caindo Torres le-
ve possibilidade de elevar ao quádruplo,
us bonificações concedidas aos setores
cafeelros e exportadores além de tomar
por sua livre Iniciativa outras providõn-
cias, <us quais representaram uma reills*
tribuição de pelo menos 10'..; ria rendo
nacional.

Em virtude das pressões externas, os
preços-ouro de nossos produtos exporta-
veis ficaram por muito tempo pratica-
mente abandonados ao jogo das especula-
ções no mercado de Nova Iorque, onqunn-
Io que, internamente, o mercado de càm-
hio era também abandonado ao arbítrio
dos especuladores com as sucessivas nu-
ilidas (pie destinavam parcelas cada vez.
maiores de liquidações de divisas ao cha-
modo câmbio livre .

Contra isso nào se insurgiam os mo-
nopâlios pré capitalistas, porque à medi-
«Ia (pie os preços-ouro caiam, os preços
internos de seus produtos eram eleva-
dos. Assim, ao mesmo tempo que o ca-
fé i Rio 7 i tinha suo colação externa
leduzida de 41,1(1 centavos de dólar, em
julho de 11)58. para 33,50 centavos de
dólar, cm julho rie 1959, suas colações
Internas aumentavam de 285 cruzeiros,
em julho de 1958, para 357.40, em julho
de 1959.

Como lesultifdu direto dessas maniptl-
lações cambiais, nossa moeda sofreu
uma depreciação externa de 20,5',;. com-
pai ando-se o último semestre de 1958
com o primeiro de 1959, uma vez que a
média ponderado do dólar norte-amori.
cano subiu de 99,49 cruzeiros (média do
segundo semestre de 19581 a 125,85 cru-
zelros (média do segundo semestre du
1959), o que se refletiu numa desvalo-
íizaçào interna de 21,9',, de vez (pie o
custo da vida no Distrito Federal subiu
rio índice 431 (média do segundo semes-
Ire de 19581 ao Índice 525 (média do pri-
nieiro semestre de 19591.

Esse processo agravou-se no segundo
semestre, de 1959 e tende ainda a ogra-
var-se nos próximos meses.

No transcurso de 1959. o processo in-
flacionário brasileiro revela unia signi-
ficativa ¦particularidade: a pressão exer-
cido sobre os preços por parte de um se-
tor que se vem reforçando nos últimos
tempos e que se distingue pela partici-
poção cada vez. maior do capital mono-
polista estrangeiro: a indústria pesada.

Com a implantação da indústria nulo-
mobilLstica e de algumas outras emprê-
sas siderúrgicas e de mecânica pesada
em' que tem considerável participação o
capital estrangeiro, o processo inflacio-
nário recebe um novo impulso cujas par-
ticularldadea não devem passar sem um
exame.
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A partir do último trimestre de 1058,
os preços industriais adquirem maior ve-
locidade o transpõem o'nível dos pregos
agrícolas. A redlstrlbulçao da renda que
Osso movimento dos preços traduz não
.significa quo dela se tenham beneficia-
do as indústrias de bens não duráveis
ou Indústrias leves, mas sim, e princl-
oalmente, as indústrias de bens duráveis

ou indústrias pesadas. E o fator funda-
mental da pressão superior dos preços
desse setor industrial sobre os preços
agrícolas nfto decorre do poderio do con-
junto da indústria ou do setor nacional
da indústria, mas, como se pode depro-
ender, do poderio do setor estrangeiro
quo tem maior peso na indústria pesada.

Vem a propósito citar que a implanta-

çilo da indústria automobilística exigiu
emissões de crédito, nos anos mais re-
centos da ordem de 120 biliões do cru-
zciros ou à razão de 10 biliões de cru-
zelros por ano (segundo estimativas ela-
boiadas pelo Economista Mdacir Pai-
xão) o que Jii pur st define a.s respon-
sabllidndcs desse jetor na enorme expan-
são dos nicius 4n pagamento no período

n que nos estamos referindo, Além «lis-
so, vários produtos manufaturados o se-
mi-claborados (inclusive as carnes) to.
ram favorecidos com bonificações cam-
biais alentadas, o que também se cons-
tiltii num fator do elevação dos preços
industriais.

Vejamos ii evolução dos preços du au-
tado nos últimos doze meses:

INCREMENTOS TRIMESTRAIS
(PORCENTAGENS)

Períodos Agricultura Indústria
1Í'"S

V trimestre 11,0 11.3
ior.9

1" trimestre G.O W \
2'' trimestre 1 9 2
ti' trimestre 10,1 0,3

FONTE : Dados brutos de Conjuntura
Econômica,

Iii- i., ve se nitidamente o avanço da
industria nu último trimestre de 1958 e

nos dois primeiros do 1959, Mas ni ter-
celro trimestre deste aim ta o* meros
agrícolas retomavam Rim po.-içàr: ante-
rim- no comando du processo influeiona-
110.

So observamos parceladamentc o com-
portamento dos preços de atacado, che-
garemos a compreender que, no agrega-

do dos preços industriais, destacam-se
no comando das altas de preços os gru-
pos da indústria pesada, a sabei"

INCREMENTOS TRIMESTRAIS (PORCENTAGENS)

PERÍODOS

19,r)8
4» trimestre

1959
V> trimestrt
2" trimestre
31' trimestre

METAIS E PRODU-
TOS MJ2TALÚPGICOS

11,7 *
10,0

- -1,6

TÊXTEIS E
TECIDOS

11,2

5.9
1,9
7,3

FONTE : Dados brutos de Conjuntu-
ra Econômica.

Apenas no 3« trimestre deste ano os
têxteis, no comércio de atacado, sofrem

uma elevação maior do que o.s metais o
produtos metalúrgicos.

Em todos os outros ti-Imc-í ">, a su-
perioridade coube aos metais e produtos
metalúrgicos.

Também o confronto doe preços de
produção por operário-hora, nos setores
pesado e leve da indústria nos conven-

cem do que os preços naquele primeiro
setor, estilo aumentando com maior ra-
pidez do que no segundo:

INCREMENTOS DOS PREÇOS DA PRODUÇÃO POR HORA

PERIQPOS

i95t>
Julho
Dezembro
1959
Julho

INDÚSTRIA
METALÚRGICA

(índices)

100
128

INDÚSTRIA
MAT. TRANSPORTES

<lndiccs)

159

100
130

151

INDÚSTRIA
TÊXTIL
t Índices)

100
124

132

FONTE : Dados brutos dos Inquf ritos
Econômicos do IBGE.

O fato conclusivo, porém, é que ape-
sar de toda a pressão do setor industrial
e do reforço que filo recebeu dos grupos
de indústria pesada, o.s preços agrícolas
voltaram a superar os preços industriais,

a partir do mes de agosto do corrente
ano. Como demonstram os Índices de
preços de atacado divulgados pela Fun-
d ação Getúlio Vargas, com base no ano
de 1958, as variações mensais, no ter-
celro trimestre deste ano apresentam-se
assim:

I ... Ui.-i y.:\ ¦ i ••• ''.•' 'r' "w. ••:':'.'? ¦"..'.

MESES PPOnUTOS PRODUTOS
(1959) ÀGRiCOLAjS INDVSTIUAIÍ

(1948=100)

Julho 53Í , '¦ 588
Agosto 59* <"• '•' 689
Setembro 618 599

-* ,.. ..v*.- Nào parece restarem dúvlttus de que a
, 

'.. aceleração doa preços agrtcoias sobre.
ii'.,'i -MyfJ)iÁ.>-i vém ài portarias daSUMOC, eonio uhn»
r„... ,^,;.>.,'.^ conaeqUenclft direta dos subsídios cwicè-
,-( ifi _--:<¦-'¦;i .« dldo« m setor exportador, '• " "¦'*
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Diretrizes
Para Uma
Nova Política
Econômico-Financeira

A primeira conclusão a tirar dos ta
tos e cios dados estatísticos aqui apre-
sentados é a de que o processo inflacio-
nârlo no Brasil tem resultado muito mais
das pressões exercidas pelos elementos
atrasados rie nossa estrutura econômica,
das relações de dependência externa e
d" subdesenvolvimento interno do que das
condições criadas no esforço pela eman-
cSoação nacional e o progresso so-
cal. Isso quer dizer que os meios
do pagamento excessivos, a suces-
sao de deficits orçamentários, de emissões
de oapel moeda e desvalorizações cam-
biais, ao contrário de resultarem, como
alegam os teóricos e políticos reacioná-
rios, das necessidades de nosso dcsenvol-
vimento econômico, decorrem, funda-
mentalmente, das exigências formuladas
em nome e em prol da conservação dos

O setores mais retógrados de nossa eco-
nomia.

A segunda conclusão a tirar é a de
que esses mesmos setores, històricamen-
te decadentes, representados pelos mo-
nopólios internacionais e pelos monopó-
lios pré-capitalistas internos (gran-
des fazendeiros e grandes intermediários
de negócios), têm sido os mais larga-
mente beneficiados pelos astronômicas
lucros inflacionários e, por isso. sobre
eles deverá recair a parcela principal
dos encargos resultantes de todas as me-
didas antiinflacionárias.

E a terceira conclusão, a de que o pro-
cesso inflacionário cm nosso pais, para
ser efetivamente atenuado ou detido, re-

quer todas as usuais medid is de técnica
fiscal ou monetária, mas exige, funda-
iruntalmcnte, antes e acima de tudo, a
aplicação de medidas radicais que atin-

jam as principais causas motoras da ih-

fiação. Essa; causas principais são: a
espoliação imoerialista, a deterioração
de nossas relações de intercâmbio, a de-

preciacão externa de nossa moeda o os
subsídios aos monopólios pré-capitalistas
da economia brasileira.

A eliminação completa e definitiva
dessas causas somente será alcançatf'
com a realização de transformações pro-
fundas na estrutura da economia e da
sociedade brasileira, à medida que as
forcas nacionais e democráticas forem

aumentando sua participação no poder
do Estado e que se cumprirem os obje-
tivos históricos da revolução brasileira.

Entretanto, nas presentes condições de
nosso pais. já existem possibilidades reais
para um combate decisivo a essas cau-
sas, através cie medidas capazes de deter
ou atenuar seus efeitos mais prejudiciais
e de impedir, em grande parte, .1 inter-
vençáo dos monopólios imperialistas e
dos setores retrógrados internos na ori-
entaçào de nossa política económico-ti
nanceira

O caráter dependente de nossa eco-
nomia, duplamente estrangulada pela
ação do capital monopolista estrangeiro
e dos monopólios pré-capitalistas inter-
nos, transfero-se à nossa moeda que e,
essencialmente, uma moeda dependente '

Como reflexo dos preços c representam
te da riqueza concreta, nossa moeda és-
tá submetida às mesmas forças que do-
minam nossa economia ou nossa riqueza
material.

No sentido rigorosamente exato da ex-
pressão, não dispomos ainda de uma
«moeda nacional» e só a teremos na me-
dida em quo os preços de nossos pro-
dutos forem regulados pelo mercado in-
terno c não pelos mercados externos, ou
melhor, pelo arbítrio dos trustes inter-
nacionais. O grau de vulnerabilidade de
nossa moeda depende antes de tudo, do
grau de nossa resistência a essas pres-
soes externas sobre os preços de nossos
produto;. Se estes sofrem do lado ex-
terno uma pressão baixista, isto è, uma
pressão no sentido de diminuir o seu
equivalente em ouro, e. do lado interno,
sofrem uma pressão altista <oor parte
rios setores a'raiados da economia que
teimam em conservar processos rotinel-
ros de nroduçio e baixa produtividade)
no sentido de elevar o seu equivalente
em moeda-napel a tendência à deprecia-
çno monetária não poderá ser contida.

Como moeda dependente, o cruzeiro
«interno» não pode deixar de guardar
estreita relação com o preço-ouro de nos-
sos produtos, isto é com o cruzeiro «ex-
terno» do mesmo modo que este guarda

estreita relação com o ouro em espécie:
se aquele preço-ouro baixar, tal como se
baixasse o teor de ouro tle nossa moe-
da. esta se desvalorizará.

Este é o efeito do estrangulamento ex-
terior.

Acontece, porém, que, nos periodos ex-
cepcionais, quando o preço-ouro de nos-
sos produtos se eleva, também se elevam
os preços internos ou seu equivalente
em moeda-papel. Ai, os monopólios pré-
capitalistas (latifundiários e demais in-
teressados em negócios de exportaçãol.
exercem pressão no sentido de impedir
que se reduza a taxa cambial.

Tanto no primeiro como no segundo
caso, a taxa cambial é artificialmente
acionada para baixo e desvalorizado o
cruzeiro «externo» Essa depreciação do
cruzeiro como meio de compra externo

-t,ransmite-se rapidamente ao cruzeiro
como meio de compra interno, porque
as condições estruturais da economia
brasileira e os interesses das forças mais
poderosas que a dominam tendem nesse
sentido e nesse sentido atuam. Ao con-
trário, a valorização do cruzeiro interno
náo se transmite, na mesma velocidade
(ou simplesmente não se transmite) ao
cruzeiro externo. Dorque contra isso
atuam aquelas mesmas forcas interessa-
rias em manter elevados, e cad, vez mais
elevados, os preços o as taxas de lucro.

Este é o efeito do estrangulamento in-
terno.

Segundo Marx. «a uma certa rapidez
da circulação, a massa do meio circulan-
te é, pois, simplesmente determinada pe-
lo preço das mercadorias, Os preços não
são altos ou baixos porque circula mais
ou menos dinheiro, mas sim circula mais
ou menos dinheiro porque os preços são
altos ou baixos. Eis urra dis leis eco-
nômicas mais importantes». (Contribui-
quo a Critica da Economia Política, pa-
gina 147) .

Sob o regime do padrão ouro, as va-
riaçôes na soma de todos os preços —
admitindo-se constantes a velocidade da
circulação e o valor do ouro — determi-
navam a quantidade de moeda necessá-
ria j pôr em circulação a mesma quan-
tidade de mercadorias. Nessas condições,

uma quantidade excessiva de moeda

(desde que o valor do ouro não fosse mo-
dificado) náo poderia ter influência sô-
bre os preços e nisso está o equivoco
dos antigos quantltativlstas Pelo mes-
mo motivo, o «método inflacionista» co-
mo sistema para manter ou elevar a ta-

xa de lucros não tinha razão de existir.

Com o regime do papel-mocda ou da
moeda de crédito, as leis monetárias, as
leis que regulam a circulação são intei-
ramente diversas. «A quantidade das cé-
dulas é, portanto, determinada pela qt/an-
tidade de ouro amoedado — diz Marx —¦

que aquelas representam na circulação;
e como as cédulas apenas são signos de
valor tanto quanto elas representem o
ouro, seu valor é unicamente determina-
do por sua quantidade. Ao passo que a

quantidade do ouro em circulação depen-
dê dos preços das mercadorias, o valor
das cédulas em circulação depende ex-
clusivamente de sua própria quantida-
de». (Karl Marx, op. cit pág. 166). (1)

Por conseguinte, se aumentarem os

preços, crescerão os meios de pagamento
na mesma proporção; c se aumentarem
os meios de pagamento muito mais do

que a soma anterior dos preços, estes
crescerão mais uma vez, e assim suces-
sivamente.

Depois de abolido o padrão ouro na
circulação interna, criaram-se todas as
condições para transformar a inflação
num «método» ou num (sistema» por
meio do qual o Estado, a serviço das
forças econômicas mais poderosas, pode
reduzir o salário real e aumentar as ta-
xas e a massa dos lucros nos setores
onde se manifestem tendências a um de-
clinio da rentabilidade. Eis a razão por
que o Estado, nos paises capitalistas de-
senvolvidos ou subdesenvolvidos, embora
táo solicito e tão pródigo nas emissões
de papel-moeda, encontra, em certas con-
dições sérias resistências, por parte das
forças beneficiadas por estas emissões,
para conter o ritmo de expansão excessi.
va dos meios de pagamento.

1. CONTROLE DAS DISPONi BILI DA.

DES MONETÁRIAS

Será inteiramente inútil fixar tetos pa-
ra o crescimento dos ineios de pagamen-
to. como pretendeu fazer o «Programa de
Estabilização Monetária" apresentado pelo
governo em 1958, se nada fôr feito pa-
ra atenuar ou suportar as pressões exer-
cidas fora da esfera monetária.

Comecemos pelas pressões mais for.
tes, as pressões originadas dos grupos
econômicos estrangeiros.

Já vimos cm outro tópico deste tra-
balho como as pressões externas têm
imediata relação com a depreciação con-
tinua de nossa moeda e com o cresci-
mento excessivo dos meios de pagamen-
to. Portanto, a estabilização dos preços
internos não terá sentido se ela não fôr
precedida de um esforço para a estabill-
zaçáo dos preços externos de nossos pro-
dutos de exportação.

Os países exportadores de produtos
primários terão possibilidade de alcançar
essa estabilização dos preços externos? E

por que meios'.'

O problema da queda dos preços dos
produtos primários, da rieteriorização das
relações de trocas dos países subdesen-
volvidos e da conseqüente depreciação de
suas moedas assume proporções graves e
tem sido objeto de exame nas últimas
reuniões internacionais.

Entre as causas ostensivas do fenô-
meno. aparecem com a posição destaca-
da as restrições ao comércio mundial de-
correntes principalmente dos acordos que
proíbem o livre comércio com os paises

lll ,\ essi 1 frase de Marx, o Prof Ilon-
11 Ueitls, (In Kueulriiirie (lu Direito de Ucn-
nes, .In a seguinte Interpretação, que liiins-
elevemos sem, entretanto, estarmos rie neôrdo
enin todos os seu-- lermos: «Uma expressão
in' Mnr.\ na Contribuicà" " '"'"< Critleu ilu
l-:, oiiilii Política poderia levantai' 1, riúvi-
di, de que élo mantivesse IA11 firmemente,
110 domínio em que nós penetramos, sllil P°"
slcfto untiquiinlltntlvlsfii... Mas o eontex-
lo mostra roni bastante dureza que :tli
M.-i 1 v deseja iipenas salientar que n quuntl-
dnrie rii ouro reiirosenliielii pelas cédulas de
curso forcado 6, eomn nós vimos, tanto mo-
nor i|ii.'iüio maior fôr » massi, dos cédulas
em circulação Parece, lulemiils, que no ('ti-
pitai Miirx Unha voluntariamente uvltiulo o
emprego de expressões 1I0 tipo dnqueln ei-
tarii, que pudessem por menos que fosse
presto rvm-se. a equívocos, (V. Capital, 1. li,

|iíi'.:. l!W c IÍM). Muito diversa <• 11 quês-
iiiii. ciue formulamos ugorn, das causas <itu;
podem engendrai' n multlpllciiciio dos sir-
nos monetários de curso forcado. Marx não
leu li/ou uma análise particular dessas eiiu-
sus, teiiiln o fenômeno muito menor impor-
tftacin lio seu lenipo do que hoje». tlJ»
Muunnle, pág. Hf . ,
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socialistas c a colocação dos excedentes
agrícolas dos Estados Unidos.

Durante a sessão do Conselho Econô-
mico e Social das Nações Unidas, rea-
lizada no México cm abril do corrente
ano. o Sr. Per Jacobson, Diretor Gercn-
te do Fundo Monetário Internacional re-
conhecia:

«Desde vários anos vêm baixando os

preços elos produtos básicos, cm conse-

qüéncia do que tem melhorado a relação
de intercâmbio dos países adiantados e
se tem deteriorado a dos paises de pro-
duçâo primária. Esta queda de preços não
c simplesmente uma conseqüência da flu-
tuação cíclica. Tem causas mais profun-
das, relacionadas com a própria estrutu-
ra cia economia, entre cias o aumento
considerável da capacidade de produção,
a concorrência dos produtos sintéticos e
dos novos produtos, e as dificuldades Ine-
rentes â colocação dos excedentes agri-
colas dos Estados Unidos.

A divisão do mercado mundial, outro-
ra único, em área capitalista e outra
socialista, bem como as restrições impôs-
tas ao comércio entre uma e outra área
favoreceram consideravelmente os paises
industrializados do' campo capitalista
que, com a eliminação de concorrentes
do mercado de matéria-prima e produtos
primários em geral, tiveram maiores pos-
sibilidades de forçar a baixa dos preços
desses produtos. Esse jogo foi grande-
mente favorecido pela estocagem de ex-
ceclentes agrícolas, os quais se calcula
atinjam hoje à proporção de 10"!. da

produção agrícola mundial, estando loca-
lizados na América do Norte cerca cie
suas três quartas partes.

A ação deprimente desses enormes es-
toques sobre os preços mundiais dos pro-
dutos primários é também reconhecida

pelo GATT:

cOs estoques de. produtos excedentes,
acumulados como resultado dos preços
dc sustentação do governo aos produtos
e j renda agrícola, permanecem em nivel
elevado. . A existência desses estoques
tende a deprimir os preços mundiais; as
colocações maciças, naturalmente, cria-
riam condições caóticas.» (Internai Innn.1
Trade 1957-58, pág. 2821.

Em conseqüência desses fatos, as ba-
lanças de pagamentos dos paises subde-
senvolviclos ficaram cada vez mais dese-

quilibradas, suas reservas sofreram crês-
cente diminuição, c se acentuou a ten-

. ciência para o aumento das importações
de manufaturados por parte dos países
subdesenvolvidos c para a diminuição das
exportações dos produtos primários. Para
fazer face a essas perturbações em sua
economia, os trustes internacionais, de

que se faz eco o Funcln Monetário Inter-
nacional, reforçam sua pressão no sen-
tido da depreciação das moedas rios pai-
ses subdesenvolvidos, o que abre cami-
nho a novas quedas nos preços mundiais
dos gêneros alimentícios e matérias-pri-
mas.

Acresce que, apesar de todas essas di-
ficuldades que sc avolumaram nos últi-
mos anos. os paises imperialistas exigem

que os paises subdesenvolvidos cumpram
os. tão decantados «compromissos inter-
nacionais» quando estes dizem respeito
às restrições ao comércio mundial (Bat-
tle. Act e outros) mas nada se faz pelo
cumprimento, da parte dos paises capi-
tnlist.is desenvolvidos, dos acordos quê
dizem respeito à defesa dos preços mun-
diais dos produtos primários c dn am-

pliação das facilidades de comércio pa-
ra estes produtos.

Por tudo isso, o controle da expansão
dos meios de pagamento, para ser real-
mente eficaz, deve começar por uma po-
lltica externa independente e voltada pa-
ra a defesa dos interesses soberanos da
nr.çáo brasileira. Objetivamente, tal po-
lilica se traduziria pelo rigoroso cum-

primento de todas as obrigações interna-
cionais fixadas através de convênios em

que haja dispositivos favoráveis aos nos-

so--, interesses, como por exemplo a se-

guinte cláusula do Acordo de Bretton
Woods:

«promover o comércio equilibrado cie

matérias-primas, a preços equitativos,
tanto para o produtor comu para o consu-
midor».

Não será preciso esgotar argumentos

para demonstrar que,' sc cm vez dc ape-
nas se sentir obrigado o governo bra-
sileiro ao cumprimento de acordo* lesi-
vos às práticas cio comércio internacional,
como o «Battle Act» e semelhantes, in-
sistisse na efetivação das obrigações fir-
madas no espírito daquela de Bretton
Woods, teríamos desde muito tempo rom-

pido o círculo de ferro que.nos obriga
a limitar praticamente nossas transações
internacionais à chamada «área ociden-
tal» e a nos submeter aos preços e às
condições que nos são impostas pelos
trustes internacionais.

A expansão geográfica de nossa área
de comércio internacional, a revogação
dos acordos lesivos aos interesses econô-
micos nacionais, a celebração de acordos
de defesa dos preços-onro de nossos pro-
dutos c as medidas dc resistência às
pressões dos trustes internacionais são
as pré-conclições exigidas e os primeiros
passos a dar no sentido de uma política
dc saneamento de nossa moeda.

O governo brasileiro tem possibilidades
dc transformar, por exemplo, a OPA em
uni instrumento dessa política, para a
qual recebera Indiscutivelmente o apoio da
maioria dos paises latino-americanos.

Depois dc aliviadas as pressões exter-
nas, em virtude das quais nossa moeda
vem sofrendo continuas depreciações, so-
brecarregando.se os meios de pagamen-
to com vultosos subsídios inflacionários
ao setor exportador, será possível atenuar
as pressões internas, mediante a aplica-

ção de medidas técnicas de controle, tan-
to na esfera fiscal quanto na esfera mo-
netárla.

2. MAIORES INVESTIMENTOS E
MAIORES SALÁRIOS SEM
INFLAÇÃO

Ninguém ignora que no Brasil é muito

grande a desproporção entre as taxas de
lucros, que são bastante mais elevadas do

que nos paises industrializados, e os nl-

cio consumo supérfluo e de luxo, que as-
sumo extremas proporções, mas, além
disso, com a retenção dentro do pais da
enorme parcela da renda e do produto
que se evaclem para o estrangeiro.

Jâ vimos que no qüinqüênio cie 1904-
1958 as perdas por efeito cias relações
de trocas podem estimar-se, com base
tm 1954, em quantia superior a 2 bi-
Mõcs de dólares. No mesmo período, com-
putando-se apenas as rendas dc investi-
mentos estrangeiros, saíram de nosso pais
C28 milhões de dólares. Isso quer dizer
que se pode estimar para simples fins
de comparação, em 300 ou 400 biliões
ele cruzeiros o que a economia nacional
deixou escapar de nossas fronteiras no
espaço de cinco anos.

Comparando esses 300 ou 400 biliões
dc cruzeiros com a quantia investida no
pais, no mesmo qüinqüênio, em máqul-
nas, equipamentos e imóveis (total de in-
vestimentos, excluindo estoques), a qual
atingiu 594,6 biliões de cruzeiros (cios
quais 427,6 biliões dc cruzeiros pelas cm-
presas e 1G7 biliões de cruzeiros peto go-
vèrno), compreendemos quanto é verda-
delra afirmação sobre as possibilidades
de que dispomos para elevar nossa taxa
de investimentos, sem recorrer à infla-

ção.

Essas cifras também nos indicam que

produto tem subido mais e
mais rapidamente que o salário.

Salário-hora Proriutohor.i

1953
1956
lt)ã7
1958

.1(10
125
1,51
175

KM)
.12>i
156
204

salariais, que"sao~15asta-rrli inf&ria- as.causas do processo inflacionário não

c)

d)

res aos daqueles países. Logicamente, a
essa situação deveria corresponder uma
taxa de acumulação de capital igualmen-
te elevada e uma alta percentagem dc
investimentos sobre a renda nacional.

Entretanto, a parte da renda nacional
destinada aos investimentos, como em ge-
ral nos paises subdesenvolvidos, é reduzi-
da. Quais as razões dessa disparidade
entre a alta taxa de mais-valia e a re-
cluzid.i taxa de investimentos?

As principais razões são as seguintes:

ai a descapitallzação externa:

b) a forma extremamente concentra-
da da apropriação da mais-valia,
notadamente no setor précapitalis-
ta:

a massa ainda reduzida da mais-
valia no setor capitalista nacional;

a elevada proporção do consumo
supérfluo c de luxo nas camadas
sociais de rendas mais altas.

Essas peculiaridades da formação c da
distribuição da renda nacional cm nos-
so pais, as quais decorrem de nossa con-
dição de pais dependente dos capitais mo-
nopolistas estrangeiros e de nossa estru-
tura econômica atrasada, representam

graves problemas e sérios entraves ao
nosso desenvolvimento econômico, cons-
tituindo as fontes originais cie nosso pro-
cesso inflacionário.

O caráter histórico c objetivo dessas

particularidades da economia brasileira
não exclui a possibilidade real que têm
as forças interessadas no desenvolvimen-
to independente da economia nacional de
fazer o Governo aplicar uma política eco-
nômico-financeira orientada no sentido
de elevar a taxa de investimentos e os

níveis ele salários e vencimentos sem re-

correr à inflação.

Essa é uma tese que pode ser clefen.
elida tanto pelos economistas marxistas
como pelos nào-marxistas.

«Se o processo para converter uma
economia de b"'„ para 12% de poupan-
ça — afirma o economista britânico W.
Arthur Lewis — depende essencialmen-
te do aumento dos lucros em relação à
renda nacional, segue-se que a explica-

ção correta para o fato de os paises po-
bres pouparem táo pouco não está cm se-
rem eles pobres e sim em serem pequenos
os seus setores capitalistas. Nenhum

país é tão pobre que não possa pou-

par 12% de sua renda se assim o de-
sejar; n pobreza nunca impediu que os

lançassem enti guerras ou des-
seus recursos por outrospaíses sc

perdlçassem
meios. E muito menos podem esses pai-
ses alegar pobreza como desculpa para
não pouparem, quando mais ou menos
AO"',, ela renda nacional são malbarata-
dos pelos 10% que percebem rendas mais

altas, vivendo faustosamente de rendi-

mentos. Nestes países, o pequeno invés-

timento produtivo é pequeno porque os

excedentes são utilizados na manutenção

de grupos improdutivos ele possuidores,

para a construção de pirâmides, templos

c outros bens de consumo duráveis, ao

invés- ele se transformarem em capital

produtivo. Se esses excedentes fossem, ao

contrário, constituídos de lucros dos ca-

pitalistas ou de impostos aplicados pro-
dutivamente pelos governos, seriam pos-
siveis níveis muito mais elevados de in-

vestimentos sem haver inflação». (The

Theory of Economic Growth, pág. 236).

Mas aí'hão está dito tudo. Nas condi-

se encõnfKTm-7itJ--esíárço. ijiioderado» pe-
Ia industrialização, pela aplic.íção SBXi-
cessiva» de parte da renda em investi-
mentos, mas sim, e fundamentalmente,
na espoliação imperialista.

As mesmas causas históricas que atuam
negativamente na esfera dos investimen-
tos, comprimindo a sua quota em*relação
à renda nacional e reduzindo a massa
da acumulação no setor capitalista na-
cional também exercem efeito deprimente
sobre os níveis dos salários, mantendo-
os no limite mínimo (ou mesmo abaixo
dele) necessário para a reprodução ria
força de trabalho.

Devido à própria natureza secular do
processo in.flacionário no Brasil, são ex-
cepcionais e ele curta duração as épocas
em que os salários se mantém acima
desse padrão mínimo. Em regra, os mo-
vimentos mais ou menos generalizados
de altas salariais apenas conseguem res-
tabelecer — c por pouco tempo — o ní-
vel real anterior. Por isso é completa-
mente desarrazoado e absurdo falar de
um excessivo aumento do poder dc com-
pra das massas trabalhadoras como fa-
tor determinante ela inflação em nosso

país.

A realidade dos fatos, ainda neste as-
pecto do problema, prova o contrário e
dá inteira razão aos que sustentam, com
apoio de fartos elementos estatísticos, a
falsidade teórica e prática elas teses se-
gundo as quais os aumentos de salários
contituiriam a causa motora das altas
estruturais ou conjunturais dos preços.

Do ponto de vista estrutural, os sala-
rios representam no Brasil uma parcela
tão insignificante no preço da produção
(em torno ele 10';!, do preço por que sã"
vendidas as mercadorias nas fábricas, se-

gundo dados, cio IBGE) que na hipótese
dc uma alta geral de 100"!, (hipótese
evidentemente improvável) nos salários

pagos pelas indústrias, os preços ele fâ-
brlca não seriam afetados cm mais de
10%. Sabendo-se que os baixos salários
em vigor em nosso pais estão relaciona-
dor. com o baixo nivel da técnica empre-

qada em nossas indústrias, quaisquer
altas generalizadas — se predominassem
formas de concorrência mais ou menos li-
vres — seriam incentivos à melhoria da
técnica e ao aumento da produtividade,
fatores estes que influenciariam as bai-
x.in dos custos de produção c não as ai-
tas dos preços. Se. como de fato acon-
tece, as altas de salários se trnníormam
em pretextos ou em '.reação psicológi-
ca.) para a elevação cios preços, é porque
entram em ação elementos artificiais
coercitivos, tais como a imposição ele ele-
vndas taxas de lucros, as quais normal-
mente, deveriam vir declinando com o
desenvolvimento econômico e com a ele-
vação da composição orgânica cio capital
industrial. Por conseguinte, neste caso
especifico, são as práticas monopolistas
ou semimonopolistas as causas mais
responsáveis pela ascensão estrutural con-
tinua dos preços e não as altas de sa-
lã rios.

Do ponto de vista conjuntural, não po-
de restar dúvida de que as altas ve-
rificadas nos salários só acompanham
com muito atraso e muito lentamente as
altas de preços. Confrontando-se, por
exemplo, nos últimos quatro anos, ele 1955
a 1958, o valor do produto de uma hora
de trabalho do operário industrial com a

quantia paga de salários também numa
hora de trabalho, de acordo com os da-
dos fornecidos pelos Inquéritos econômi-

Assim, obsei-va.se que no segundo ano
(1956j o preço da produção em uma lio-
ra havia aumentado mais 3 pontos do

que o salário recebido em uma hora pe-
los operários; no terceiro ano (1947), a
diferença para mais é já de 5 ponto3; e
no ano (1958) ainda mais cresce a di-
ferença, elevando-sc a 29 pontos.

Esses e muitos outros ciados que pos-
samos utilizar provam que, naquele como
cm outros períodos, os preços sempre an-
dam adiante dos níveis cie salários c náo
o contrário.

Só por ignorância ou interesse podem
os técnicos reacionários insistir nas te-
ses que pretendem imputar aos aurhen-
tos dc salários, nas condições brasilei-
ras, a principal responsabilidade pelos
aumentos dos preços.

Todas as vezes que esses teóricos se
apoiam nessas teses, para tirar conclu-
soes'práticas a respeito das conseqüén-
cias elos aumentos salariais, caem no ri-
ciiculo e fracassam redondamente;

— fcoge «ap$s_ a promulgação do decreto
n" 35 450, cfe~í"*"crc"Tmtra~íle J05.4, o Jns-
tituto Brasileiro de Economia, órgão pre-''
siriido pelo sr. Eugênio Guclin, aventurou
a "previsão» cie que, dentro elo período
de 12 meses, a contar da vigência do net
vo snlári«-"iinimo instituído por aquele
decreto, os preços das mercadorias em
geral seriam aumentados de 100% (ver
Conjuntura Econômica, ele julho de 1954).

Que aconteceu, porém, no período de
12 meses que se seguiu ao decreto n"
35 450? Contrariando a sabedoria do re-
nomado Instituto, o que sc verificou, en-
tre novembro rie 1954 e novembro ele 1955,
foi uma alta dc 20":,, em nada excepcional
diante das ocorridas em anos em que não
houve decretação de novos salários-mi-
nimos. No período seguinte, entre no-
vembro rie 1955 o novembro dc 1956, a
alta foi dc 21";,, maior que a rio período
anterior , mas ainda assim nem em 24
meses a alta dos preços excedeu de 41%.
E, como para destruir de uma vez a pro-
fecia dos iluminados discípulos do Pro-
fessor Gudin, quando um novo decreto —

o de n" 39 604, de 14 de julho de 1956 —

elevou novamente os níveis cio salário-
mínimo, sucedeu que, no período imeelia-
tamente posterior, ele novembro cie 1956
a novembro de 1957, os preços subiram
de 10";,, como acusaram os índices (para
eles insuspeitos) ela revista Conjuntura
Econômica. Que é preciso acrescentar?

3. EQUILÍBRIO ORÇAMENTÁRIO

Desde que os cofres públicos se liber-
tem dos tremendos encargos que lhes im-

põem os setores subvencionados ela eco-
nomia brasileira, os quais decorrem, fun-
clamentalmente. das pressões baixistas
exercidas do Exterior sobre os preços de

nossos produtos primários e sobre nossa
moeda, fácil se tornará o equilíbrio orça-
mentário.

O Governo poderá ampliar considerável-
mente a receita tributária através de au-
mentos cios impostos diretos c cm parti-
cular dos impostos que recaiam sobre os

lucros extraordinários (inclusive dos lu-

cros extraordinários ria agricultura lati-
fundiária), assim como através do aper-
feiçoamento da arrecadação dos impostos
vigentes em geral, sem recorrer a aumen-
tos rios impostos indiretos, que recaem so-
bre as massas populares.

E' inaceitável a propalada tese de que
os aumentos de impostos diretos e a t,1-
vação mais elevada dos lucros extraordi-
uários devam, necessariamente, produzir
desesttmulos aos investimentos reproriuti-
vos. Nas condições brasileiras, camo a ex-

periência no período ria Segunda Grande
Guerra comprovou, não só não existe in-

compatibilidade entre unia razoável taxa
de investimento e uma forte taxação dos
lucros excessivo., como. além disso, o fato
de estarem os lucros extraordinários a

salvo dc uma justa taxação direta é que
constitui, verdadeiramente, enorme estí-
mulo aos investimentos especulativos que
agora, mais do que nunca. Se elevai.i a

grandes proporções.

Dada a elevada taxa de lucro e dc
renda agrária em vigor no Brasil, fato so-
bejamente notório, mantém-se muito mais
alta do que nos paises industrializados a

parte dos lucros não investida, o que ca-
racteriza uma situação em que os gastos
ostentatórios e o consumo dc luxo são
a regra.

»x»o. An cti-acil- a taxa "de Investimentos

pode SívaSfrão «6 com a'compressão cos do IBGE, verifica-se que o preço do

Basta correr os olhos sobre nossas es-
tatisticas dc comércio exterior para ver

que os artigos ele luxo (whisky, champag-
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ne, caviar, jóias, objetos de adorno, etc)
crescem cm nossa pauta do importação.
Tnmb.ém não se ignora como aumenta o
número de automóveis caros das residén-
eus suntuosas, das casas de campo de
aUo luxo, e como crescem os gastos os-
tontatòrios cm geral. Acresccntc-se a ii>s»
a fuga para o exterior de capitais, que se
acumulam nos bancos de depósito, na Sui-

ç:: e otitroi países, sem falar nos que ali-
mutilam a corrente de contrabandos. Todo
ésse desperdício de recursos niio deixa
a menor duvida sGbrc as grandes possi-
biüsiades que existem para uma amplia-

ç.u tia taxa de investimentos produtivos
e o uni argumento de prova incontestável
de que há lucros em excesso que poderão
sor reconduzidos por meio de impostos
progressivos, a melhores finalidades eco-
nôimco-sociais.

Não há o que timer, pois, de uma poli-
tlca orçamentária baseada no-aumento da
recata pública por meio dn melhoria na
arrecadação des impostos cm geral e da
imposição de taxas fortemente progrc3-
sivás sobre as rendas e particularmente
cobre as rendas mais altas.

Quanto aos cortes nas despesas públi-
cas, deverão eles ser fer.os cie modo a que
se mantenham e sejam prcseivados os
gastos de capital, elestacadamente os in-
vestlmentos nas empresas estatais e nas
atividades Industriais e sociais em c.irso.
Nem haverá necessidade de reduzir ns
decpcsns com pessoal, desde que o governo
se.disponha a eliminar os gattos super-
fluoü, as verbas adiáveis e todos os outros
gastos sem finalidade social, suprima os
prejuízos decorrentes da má administra-
çâo e combata decididamente as malver-
sações dos fundos públicos.

4. AUMENTO DA PRODUÇÃO

Os economistas oficiais, limitando-se a
examinar apenas um lado de nosso proces-
so inflacionário, concentram sua atenção
no «aumento da procura de bens c servi-
ços», sem levar em conta os antifatores
que freiam o crescimento da produção.
Èssc erro decorre de seu modo de encarar
csqucmàticamcntc a realidade nacional, e
estabelecendo falsas analogias com os pai-
ses capitalistas rie economia desenvolvida,
onde a regra são as crises gerais ou par.";iais"a"c 

superprodução:'

Devido a tal deformação, na análise de
posso processo inflncionário esses econo-
mistas recusam atribuir qualquer impor-
tãncia ao aumento de produção como
meio de combate à inflação, sob o pre-
texto de que por mais que aumente a
produção esse aumento não alcança o rit-
mo de crescimento dos meios de pagamen-
to e dos preç»s.

Que tal raciocínio não se aplica ao nos-
so caso, prova-o a recente crise de abas-
tecimento, caracterizada por uma verti-
ginosa alta de certos gêneros alimentícios,
a qual por sua vez impulsionou mais ain-
da as altas dos preços de outras merca-
dorias. Um aumento da produção de um
reduzido grupo de gêneros pode fazer bai-
xar em 20%, 30% ou mais o custo de
alimentação, baixa que, por sua vez, se
traduzirá por uma queda imediata do
custo da vida, sabido como é que os gas-
tos alimentares contribuem com pelo me-
nos 40% da maioria dos orçamentos fa-
millares.

Essa circunstância, embora vista de mo-
do incompleto e um tanto superficial, não
escapou aos técnicos das Nações Unidas,
responsáveis pelo estudo sobre a inflação

-joas países^ ^subdesenvolvidos (Informe
Esònômico MiinòTiâr da.s Nações Unidas,
1957): «na verdade, é o ritmo de cresci-
mento da produção de alimentos e não o
total da produção de bens de consumo,
o que pode constituir um elemento deci-
sivo na pressão do excesso de demanda
e, em conseqüência, no estabelecimento
de limites para dar um ritmo razoável ao
desenvolvimento econômico geral».

No citado documento, o problema da
escassez de alimentos é examinado po-
rém, muito resumidamente, e não se apre-
senta a questão básica da agricultura dos
países subdesenvolvidos que é a sua es-
trutura atrasada, pré-capitalista, sua ex-
trema concentração nas mãos de uma re-
duzida parcela de monopolizadores da
terra. Dai a conclusão de que mesmo fei-
tas parcialmente, certas modificações em
sua estrutura podem resultar num gran-
ae impulso à produção de gêneros ali-
mentidos e na supressão da escassez de
boa parte dos gêneros cuja demanda é
bastante superior à oferta.

Dentro desse quadro, peculiar ao nosso
pais, é que se situa a atual crise de abas-
tecimento de produtos agrícolas alimen.
tares c, até certo ponto, a escassez de
produtos, manufaturados de consumo po-
pular, para os quais o mercado interno
não teve suficiente expansão devido à
conservação da estrutura agrícola atra-
sada. O consumidor nacional sofre, pois,
muito mais da falta de oferta do que do
excesso de procura de certas mercadorias
de consumo popular.

Podemos dizer sem receio de erro, que,
em nosso caso particular, adquire especial
relevo, num programa antiinflacion.iri»,
a eliminação dos entraves ao crescimen-
to da produção e, muito especialmente, no
crescimento da produção agrícola.

Voltamos, aqui. aos aspectos do con-
flilo entre os setores atrasados c os seta-
res em desenvolvimento de nossa ccono.
mia, já antes focalizados.

No que so refere a produção agrícola,
a desigualdade entre os recurcos e nuxi-
lios po;,las á disposição do tutor de ex-
portaçno e os que sobram para o seior
de censumo interno explica amplamente
a maior parte das dificuldades que pcrttir-
bam o abastecimento alimentar.

Não se ouve falar rie falta ile trans-
portes, de' armazenagem, de crédito, e rie
assistência oficial nem de subvenções e
nuxilius para o café, o cacau e a maioria
rios produtos ria lavoura latifundiária ou
do setor de exportação, recursos esses.
no entanto, praticamente negadas aos

produtores rie feijão, batata, milho e ou-
tros muitos produtos agrícolas da lavoura
menor e que se destinam, principalmente,
ao mercado interno.

A correção dessa desigualdade só será
levada às .suas melhores conseqüências
com uma reforma agrária radical, que
promova a redistribulção da propriedade,
que facilite o acesso à terra cm larga
escala, que faculte aos agricultores po-
bres e médios, noladamentc aos que pro-
duzem para o mercado interno, os recur-
sos financeiros e técnicos necessários a
uma agricultura moderna e bem orgaiii-
zada.

Desde já se' impõe, por parte dos parti-
dos polrticos e por parte do governo, uma
mudança de atitude em face de tão grave
problema nacional, no sentido de apres-
sar a tramitação c a promulgação rie uma
lei básica de reforma agrária, que se
apresentn como um problema estreita.
mente vinculado ás dificuldades inerentes
no processo inflacionário.

Enquanto essa providência de caráter
mais profundo segue seu curso, até que
ela culmine com a solução de nossos mais

..graves problemas da produção e da dis-
tribuiçào de prorlutos agropecuários, é in-
dispensável a realização de um plano de
emergência visando a estimular e desen-
volver a produção agrícola alimentar e a
de matérias-primas industriais, plano este
que deve abranger a concessão de maio-
res facilidades de crédito, de armazena-
gem e transportes e a promoção de pré-
mios e incentivos diversos para a produ-
ção agropecuária dos gêneros mais neces-
sários ao consumo popular.

No que concerne ao aumento da pro-
dução industrial de artigos de uso pessoal
e de uso doméstico, há que estimulá-la
através de medidas adequadas que bene-
ficiem não só as grandes indústrias, co-
mo especialmente aos pequenos e médios
estabelecimentos industriais, os quais
constituem a maioria da indústria nacional
e cujo papel excepcionalmente importante
em qualquer esforço de desenvolvimento
não foi até agora plenamente reconhecido.

5. EQUILÍBRIO DO BALANÇO DE
PAGAMENTOS

E' no desequilíbrio da balança de pa-
gamentos que mais se têm refletido os
erros da política econômico-financeira ofi-
ciai; e é da correção desses erros que de-
pende o equilíbrio de nossa balança de
pagamentos.

Em casos semelhantes ao do nosso país,
em que a luta pela apropriação da mais-
-valia se processa, fundamentalmente, en-
tre, de um lado, o setor capitalista nacio-
nal em desenvolvimento e, de outro lado,
os monopólios capitalistas estrangeiros e
os monopólios pré-capitalistas internos, a
balança de pagamentos se agrava na me-
dida em que ganham terreno os últimos,
na medida em que a moeda é depreciada,
a evasão de renda para o exterior crês-
ce e o método inflacionista é aplicado cm
favor dos setores mais atrasados da eco-
nomia.

Já nos referimos ao fato de que, desde
épocas muito remotas, mesmo quando o
controle de nossas transações com o ex-
terior se limitava às trocas comerciais,
a busca à« cegas do equilíbrio de nossa
balança de pagamentos seguia a tinha de
menor resistência: a queda da taxa cam-
bial.

Esse sistema empírica, fixado através
de uma tradição secular, ganhou foros
«científicos» com o aparecimento das teo-
rias sôbrc o equilíbrio» da balança de pa-
gamentos nos países- capitalistas, desen-
volvidos, e não faltou quem encontrasse
nessas teorias a confirmação de nossa
experiência anterior, sem que se indagas-
se de sua validade para os países subde-
senvolvidos.

• De fato. no* naipes capitalista adian-
tados, onde a inflação é provocada pelos

fatores internos, evidentemente não há
como restabelecer o equilíbrio na balan-
ca rie pagamentos sem uma desvalorização
cia moeda desse país. Mas não é este
o caso do Brasil, onde n inflação, consi-
ricrndns ns suas causas mais remotas e
mais profundas, não precede mas, ao con-
trário, sucede os desequilíbrios da balan-
ç.vrie pagamentos.

Nas condições brasileiras, as relações
rie troca, em seus cfciios seculares, no
contrário de melhorarem, corno acontece
nos paiíeo capitalistas desenvolvidos se
deterioram. Ora, os problemas que apare-
cem na esfera da balança rie pagamentos
cm países industrializados onde a tenden-
cia secular c para a melhora da relação
de trocas não podem ócr iguais aos dos
países não Industriais oiule a tendência
é para a delcriornção.

Km principio, nos países subdcscnvolvl-
doj c dependentes, uma politica de cqui-
Ifbrip de sua balança de pagamentos deve
atacar, principalmente, as causas que pro-
vocam a deterioração nas trocas externas
C a escassez de divisas. O fato de que
isso não possa ser completamente alcan-
çado nos quadros de nossa atual estrutu-
ra semlcapltalista, não impele nem jus-
tifica uma atitude passiva do governo c
cias forças socinis Interessadas no pro-
gresso. Pelo contrário, tõclns as poss.ibi-
lidados rie deter a pressão externa, mesmo

parcialmente, devem ser utilizadas em fa-
vor de um.i política de resistência a essa

pressão.

Agorn que a situação de noesa balança
de pagamentos é grave e tende a agra-
var-se ainda mais. não há porque hesl-
tar nn aplicação de providências mais
enérgicas, tanto no plano externo, quanto
no plano interno, ns nunis se não forem
tomadas desde já, terão de ser aplicadas
mais tarde, em condições piores c com
repercussões ainda menos desejáveis.

Como é óbvio, o equilíbrio de nossn bn-
lança de pagamentos só poderá ser alcan-
çado com um conjunto de medidas, de
caráter político e rie caráter técnico, que,
de um lado, resultem em ampliar ao má-
ximo a receita e, de outro lado, disc'pli-
nem severamente as despesas em divisas
estrangeiras.

Será desnecessário repelir que a amplia-
ção de nossa receita de divisas exigirá
uma politica exterior independente e ra-
cionalmcnte aplicada visando à garantia
de preços compensadores aos mercados
externos, a expansão irrestrita de nossa
área geográfica de comércio, acompanha-
da de uma politica interior de incentivo
às exportações, sem sacrifício do consu-
mo das massas populares.

Aqui cabe com toda a oportunidade
frisar quanto é inconveniente e errado
subordinar os subsídios concedidos ao se-
tor exportador ao mecanismo cambial. Os
subsídios a ésse setor não diferem, por sua
natureza, dos subsídios concedidos a ou-
tros produtos ou a outros setores que pro-
duzem para o mercado interno e podem,
do mesmo modo que os demais, sem pre-
juízo de sua qualidade nem de sua quan-
tidade, obedecer aos mesmos modelos de
outros quaisquer subsídios.

Sempre que os subsídios aos produtos
de exportação se tornem absolutamente
inevitáveis, como meio de evitar conse-
qüências desastrosas para o conjunto da
economia, a eles devem ser dados atra-
vés da sustentação dos preços Internos,
do financiamento de estoques, mas nunca
sob a forma de bonificação adicionada à
taxa de câmbio.

Finalmente, para disciplinar os gastos
de divisas, são absolutamente imprescin-
díveis as seguintes medidas: a) além do
critério de essencialidade das importações
já adotado, estabelecer, por outros meios
mais eficientes do que os usados em si-
tuações anteriores, um regime de con-
trôle das importações, de modo que es-
tas fiquem subordinadas ao orçamento
cambial e não possam exceder a disponi-
bilidade de divisas; b) consolidação a lon-
go prazo das dividas externas e eliminação
dos financiamentos compensatórios a pra-
zo curto que não sejam rigorosamente
necessários; c) limitação imediata das
remessas a titulo de, juros, «royalties»,
lucros ou quaisquer rendas de investi-
mentos diretos; d) fortes restrições às
saídas por conta de serviços.

Em síntese, diante da gravidade da pre-
sente situação, é preciso submeter cada
vez mais o mecanismo cambial e o co-
mércio externo á um eficiente controle
estatal, pois já está suficientemerrte-pro-'
vada a impossibilidade de no°sa economia
suportar as conseqüências da liberação
do oâmbio e- do comércio exterior.

* * *
A inflação atual constitui grave perigo

para a economia nacional, não só pelo que
em si mesma ela tem de prejudicial, não
Só pelos m,us efeitos imediatos que dela
decorrem. A inflação é também um gra-

ve perigo pelas reações que provoca con-
tra si mesma, pelas maus eleitos que po.
ricrâ trazer uma política nntiinflncionária
orientada num sentido contrário aos inte-
résses do povo e ria nação.

O processo inflacionário brasileiro ex-

pressa um estado do tensão entre forças
antagônicas, tensão esta que poderá ate-
nuar-se ou desaparecer por haver cedido
quer uma quer outra dessas forças anta-
gónicas. Isso significa que para debelar
a inflação podo haver iluns políticas, duas
soluções diametralmente opostas, corres-

pondentes aos interesses de cada uma
daquelas fòrç.-.s.

Uma deisar, políticas ou dessas soluções
é defendida pólos que entendem que n In.
fiação pecie c;r combatida com o sacrifício
ria maioria rio povo, à cusla da miséria, da
estagnação, da desindustrialização o da
desnacionalização da economia brasileira;
pelos que afirmam que os.pniscs atrasa-
das devem comljaíer a inflação tornan-
clo-se ninria mais atracados, fazendo parar
a marcha de sua expansão, rebaixando
ainda mais sua taxa cambial, deterlo-
ranrio continuamente suas relações de In-
tercãmbio, abrindo as portas submissa e
indiscriminadamente à entrada de capi-
tr.is estrnngüms, cortando nos salários e
nos investimentos, reduzindo o consumo
das massas populares e contraindo o mer-
cario.

Por èste caminho, com 
'maior ou menor

semelhança, sequiram recentemente os
p.iises que capitularam ante as exigências
rio Fundo Monetário Internacional, como
o Egito, a Itália, a Espanha, a Argenti-
na, etc.

Lê-se no relatório de 1958 ria FMI a
seguinte insinuação:

«A queda nos preços de exportação afe-
tou os programas de desenvolvimento de
vários países incluindo o Egito, Paquis-
tão, México e Sudão. Em geral esses pai-
ses fazem determinados esforços para
prevenir a inflnçào por meio de aunien-
tis de impostos e limitações aos invés-
timentos privados,' mediante restrições de
crédito. A despeito desses esforços, o apa-
recimenlo de pressões inflacionárias e rá.
pidos declínios nas reservas de divisas es-
trnngeiras levou numerosos países a re-
duzir seus gastos de desenvolvimento. Na
índia, por exemplo, despesas de desenvol-
vimento menos essenciais foram adiadas
e o Governo espera reduzir o déficit ex-
cessivo de cerca de 4 biliões de rúpias,
em 1957-58, para cerca de 2 biliões de
rúpias em 1958-59. No Egito, o Governo
reduziu duramente as despesas de desen-
volvimento em 1957 e também melhorou
sua arrecadição tributária» (Páq. 73).

Na maioria dos casos — ca Argentina
é o exemplo mais recente —. a aplicação
de uma politica antlinflacionária orienta-
da contra os interesses nacionais e popu-
lares requereu algo mais do que simples
medida de caráter técnico na órbita
fiscal ou monetária, exigiu soluções de
força, a quebra t\p franquias democráti-
cas, aplicação de métodos de violência,
mediante os quais as reivindicações dos
trabalhadores fornm sufocada-, as gre-
ves proibidas, as liberdades públicas vio-
ladas, suslnrio o deer.volvirrento eco-
nômico e interrompida a marcha para a
democracia e o progresso.

Por ésse caminho, e com o sacrifício
da maioria do povo, alguns países pre-
tendem alcançar, por assim dizer, uma
«cura clinica» da inflação, esperam esta-
bilizar os preços depois que eles tenham
chegado ao seu nível mais alto e, assim,
após ter elevado a taxa de lucros até o
máximo de seu limite e fazer crescer
também ao máximo o desemprego, fazer
retardar o ritmo do desenvolvimento eco-
nômico e, por fim, esperam reprimir a
expansão dos meios de pagamento.

Soluções dessa espécie são as mais de-
sejadas pelos monopólios estrangeiros e
pelos grupos econômicos e políticos in-
ternos que defendem posições rcacioná-
rias e entreguistas.

O outro caminho — caminho justo e
acertado — por que lutam e devem lu-
tar as forças nacionalistas e democráti-
cas de nosso país é diametralmente opôs-
to ao primeiro.

Para atenuar ou fazer desaparecer a
tensão inflacionária, é preciso que. das
duas forças fundamentais em conflito, ce-
dam aquelas que usufruíram da inflação
os maiores e melhores benefícios, isto é,
os capitais monopolistas estrangeiros, os
latifuhd^rios e-os especuladores, emre-
sumo, os setores para onde foram cana-
lizidas as mais altas rendas.

Não é com a miséria, com a estagna-
çâo, a desindustrialização e a desnacio-
nalização de nossa economia que devemos
combater o atual processo inflacionário,
mas justamente com o contrário de. tudo
isso: com a elevação do nível de vida do
nosso povo, com o desenvolvimento Inde-
pendente da economia nacional.
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